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P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 
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B Y I N G T O N & C I A . 
Engenheiros, Electricistas e Importadores 

Sempre temos em stock grande quantidade de ma-
terial electrico como: 

M O T O R E S T R A N S F O R M A D O R E S 
PIOS ISOLADOS ABATJOIÍRS LUSTRES 

B O M B A S E L E C T R I C A S 
SOCKETS SWITCHES 

C H A V E S A O L E O 
VENTILADORES 

P A R A R A I O S 
FERRO D E ENGOMMAR 

L A M P A D A S I S O L A D O R E S 
ELECTRICAS 1|2 WATT TELEPHONES 

Estamos habilitados para a construcção de 
Installações Hydro-Electricas completas, Bondes, 
Eléctricos, Linhas de Transmissão, Montagem de 
Turbinas e tudo que se refere a este ramo. 

Ú N I C O S A G E N T E S D A F A B R I C A 

W e s t i n g h o u s e Elec t r i c & Mftg. C. 
j 

Para preços e informações dirijam-se a 

B Y I N G T O N & CO. 
Telephone, 745-Central — S. P A U L O 
L A R G O DA M I S E R I C Ó R D I A , 4 



E T A B L I S S E M E N T S 

:: Société 

Anonyme 
Bloch 

au Capital de 4.500.000 fracs. 

FAZENDAS 
E TECIDOS 

RIO DE JANEIRO 
116, Rua da .Alfandega 

S. PAULO - Rua Libero Badaró N. 14 

PARIS - 26, Cite de Trévise 



Officinas e Garage Modelo 

DIAS CARNEIRO & G 

Six 

m m , -
ÚNICOS I M P O R T A D O R E S DOS 

Aiitomoveis OVERLAND e 
WILLYS KNIGHT 

Grande stock de accessorios para 
automoveis. 

DEPOSITO PERMANENTE DOS 
PNEUMÁTICOS "FISK" 

Mechanica — Pintura — Scllaria 
Carrosserie — Vulcanisação — 
Electricidade. 

Executa-se qualquer encommenda com 
rapidez 
T E L E P H O N E S : 
E S C R I P T O R I O Ct. N. 3479 
GARAGE Cd. 5411 
CAIXA P O S T A L N. 534 
E N D E R E Ç O T E L E G R A P H I C O : " A L D I C A R " 

RUA 7 DE ABRIL N. 38 
AV. SÃO JOÃO Ns. 18 e 20 

CANTO L I B E R O BADARO' 

São Paulo 



The British Bank of South America Ltd. 
FUNDADO EM 1863 

Casa Matriz: 

4, Moorgate Street-LONDRES. 
Filial em S. Paulo: RUA S. BENTO, 44. 

Capi ta l Subsc r ip to £ 2 . 0 0 0 . 0 0 0 

Cap i t a l R e a l i s a d o £ 1 .000 .000 

F u n d o d e R e s e r v a £ 1 .000 .000 

STJCCURSAES : - M a n c h e s t e r , 
Bal i ia , R i o d e J a n e i r o , P o r t o 
Alegre , Montev idéo , R o s a r i o 
d e S a n t a F 6 e B u e n o s Ai res . 

O Banco t em c o r r e s p o n d e n t e s em todas a s p r inc ipaes c idades 
da E u r o p a , E s t a d o s Un idos da A m e r i c a do Nor te , 
Bras i l e Rio d a P r a t a , como t a m b é m n a A u s t r a l i a , 
C a n a d á , Nova Ze land ia , A f r i c a do Sul , Egyp to , Sy-
r ia e J a p ã o . E m i t t e m - s e s aques sobre a s succu r sae s 
do Banco e seus c o r r e s p o n d e n t e s . 

• E n c a r r e g a - s e de c o m p r a e v e n d a de f u n d o s como 
t a m b é m do r e c e b i m e n t o de d iv idendos , t r a n s f e r e n -
cias t e l eg raph icas , emissão de c a r t a s de c red i to , ne -
gociação de cob rança de l e t r a s de cambio , co u p o n s 
o obr igações s o r t e a d o s e todo e q u a l q u e r negocio 
banca r io leg i t imo. 

RECEBE-SE DINHEIRO, EM CONTA 
COERENTE E A PRAZO FIXO, ABO-
NANDO JUROS CUJAS TAXAS PODEM 
SER COMBINADAS NA OCCASIÃO. 



WILSON SONS & CO, LTD. 
Rua B. Paranapiacaba, 10 

S. PAULO 
C A I X A P O S T A I ; , 5 2 3 — E N D E R E Ç O TEIJEGR. : " A N G L I C U S " 

Armazéns d e mercadoria,«) e deposito» d e c a r r ã o 
oom deflvios part iculares no Braz o n a Moóca. 

AGENTES DE 

Alliance Aíisurance Co. Ltd., Londres 
J. B. Whito & Bros. Ltd., Londres. . 
Wm. Pearson Ltd., Hull 
T. B. Ford Ltd., Loudwater . . . . 
Brocke, Bond & Co. Ltd., Londres . . 
Read Bros. Ltd., Londres 
Andrew Usher & Co., Edinburg . . . 
J. Bollinger, Ay Champagne . . . 
Holzapfels, Ltd., Newcast le-on-Tyne. 
Major & Co. Ltd., Hull 
Curtla's & Harvey, Ltd., Londres . . 
Ghotham Co. Ltd., Nottingham . . . 
P. Vlrablan & Cie., Marselha . . . . 
Piatt & Washburn, Nova York . . . 
Horace T. Potts & Co., Philadelphia . 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S D E 

S A L L E G I T I M O E X T R A N G E I R O P A R A GADO M A R C A 
" L U Z E N T E " . S U P E R I O R P O L V O R A P A R A CAÇA M A R C A 
" V E A D O " , E M C A R T U C H O S E E M L A T A S . A N I L " A Z U -
I i A L V O " , O M E L H O R A N I L D A P R A Ç A . 

I M P O R T A D O R E S D E 

r E R R A G E N S E M G E R A L , T I N T A S E O L E O S , M A T E R I A E S 
P A R A F U N D I Ç Õ E S E F A B R I C A S , D R O G A S E P R O D U C T O S 
C H I M I C O S P A R A I N D U S T R I A S , LOUÇA S A N I T A R I A , E T C . 

Seguros contra togo 

Cimento 
Creolina 
Mataborrâo 
Chá da India 
Cerveja Guinness 
Whisky 
Champagne 
Tintas preparadas 
Preservativo de Madeiras 
Dynamite 
Gesso estuque 
Ladrilhos 
Óleos lubrificantes 
Ferro em bttrra e em chapas 



The British Bank of South America Ltd. 
FUNDADO EM 1863 

Casa Matriz: 

4, Moorgate Street-LONDRES. 
Filial em S. Paulo: RUA S. BENTO, 44. 

Capi ta l Subsc r ip to £ 2 .000 .000 

Cap i t a l R c a l i s a d o £ 1 .000 .000 

F u n d o d e R e s e r v a £ 1 .000 .000 

SUCCÜRSAES : - Man ch es t e r , 
Bah ia , R i o d e .Janeiro, P o r t o 
Alegre , Montevideo , R o s a r i o 
d e S a n t a F 6 e B u e n o s Ai res . 

O Banco t em c o r r e s p o n d e n t e s em todas as p r inc ipaes c idades 
da E u r o p a , E s t a d o s Unidos da Amer i ca do Nor te , 
Bras i l e Rio da P r a t a , como t a m b é m n a Aus t r a l i a , 
Canadá , Nova Ze land ia , A f r i c a do Sul , Egyp to , Sy-
r ia e J a p ã o . E m i t t e m - s e s aques sobre a s succu r saes 
do Banco e seus co r r e sponden te s . 
E n c a r r e g a - s e de c o m p r a e v e n d a de f u n d o s como 
t a m b é m do r eceb imen to de d iv idendos , t r a n s f e r e n -
cias t e l eg raph icas , emissão de c a r t a s de credi to , ne -
gociação de cob rança de l e t r a s de cambio , coupons 
e obr igações s o r t e a d o s e todo e q u a l q u e r negocio 
banca r io legi t imo. 

RECEBE-SE DINHEIRO, EM CONTA 
CORRENTE E A PRAZO EIXO, ABO-
NANDO JUROS CUJAS TAXAS PODEM 
SER COMBINADAS NA OCCASIÃO. 



WILSON SONS & CO, LTD. 
Rua B. Paranapiacaba, 10 

S. PAULO 
C A I X A P O S T A I / , 5 2 3 — E N D E R E Ç O T E L E G R . : " A N G L I C U S " 

A r m a z é n s d o m e r c a d o r i a s e d e p o s i t o s d e c a r r ã o 
oom d e s v i o s p a r t i c u l a r e s n o B r a z o n a M o ó c * . 

AGENTES DE 

Alliance Assurance Co. Ltd., Londres Seguros contra fogo 
3. B. "White & Bros. Ltd., Londres. . Cimento 
Wm. Pearson Ltd., Hull Creolina 
T. B. Ford Ltd., Loudwater . . . . Mataborrão 
Brocke, Bond & Co. Ltd., Londres . . Chü da India 
Read Bros. Ltd., Londres Cerveja Guinness 
Andrew Usher & Co., Edinburg . . . "Whisky 
J. B o l l i n g e r , Ay Champagne . . . Champagne 
Holzapfels, Ltd., Newcast le-on-Tyne. Tintas preparadas 
Major & Co. Ltd., Hull Preservativo de Madeiras 
Curtis's & Harvey, Ltd., Londres . . Dynamite 
Ghotham Co. Ltd., Nottingham . . . Gesso estuque 
P. Virabian & Cie., Marselha . . . . Ladrilhos 
Platt & Washburn, Nova York . . . Óleos lubrificantes 
Horace T. Potts & Co., Philadelphia . Ferro em barra e em chapas 

ÚNICOS D E P O S I T Á R I O S D E 

S A L L E G I T I M O E X T R A N G E I R O P A R A GADO M A R C A 
" L U Z E N T E " . S U P E R I O R P O L V O R A P A R A CAÇA M A R C A 
" V E A D O " , E M C A R T U C H O S E E M LATAS. A N I L " A Z U -
l iAXVO" , O M E L H O R A N I L DA P R A Ç A . 

I M P O R T A D O R E S D E 

F E R R A G E N S EM G E R A L , T I N T A S E OLEOS, M A T E R I A E S 
P A R A F U N D I Ç Õ E S E F A B R I C A S , D R O G A S E P R O D U C T O S 
C H I M I C O S P A R A I N D U S T R I A S , LOUCA S A N I T A R I A , E T C . 



E m i n e n t e s médicos a f f i r m a i n que o BIOTONICO é o 
m a i s comple to f o r t i f i c a n t e . Exerce acção benef ica sobre todos 
os orgãos , p roduz indo sensação de bem es ta r , de vida, de saúde . 

P T A T A W T T p r j c u r a todas as f ô r m a s de a n e m i a . 
V ' U I N A v U C u r a a f r a q u e z a m u s c u i a r . Cura 
f r a q u e z a nervosa . A u g m e n t a a f o r ça e a res i s tenc ia . T o r n a 
as m u l h e r e s be l las e os h o m e n s vir is . I n f u n d e novo vigor 
aos o rgan i smos gas tos ou e n f r a q u e c i d o s por molés t ias , por 
excesso ou por q u a l q u e r o u t r a cousa . 

E' notável'sua acção nos organismos amea-
çados pela tuberculose. 

COMO VÉNUS SAHIU DAS ONDAS, 
O VIGOR SAHE DO "BIOTONICO" 

K 



MACHINAS E ACCESSORIOS 
Fabricação e Importação 

F A B R I C A M O S MACHINAS 

PARA A LAVOURA E AS INDUSTRIAS, COMO S E J A M : 

Machina "Amaral" de beneficiar café, 
o maior successo da industria mechanica na-
cional; machinas completas para o beneficio 
de arroz e de algodão ; idem para a fabrica-
ção de farinha de mandioca; idem para a 
fabricação de oleos de mamona; machinas 
completas para serrarias; ditas para cylin-
drar sola. 

Importamos todas as classes de machi-
nas. Temos sempre em deposito todos os ar-
tigos consumidos na lavoura. Os nossos 
oleos lubrificantes e as nossas corrêas para 
machinas são os mais práticos e efficientes, 
Quando o sr. lavrador ou sr. industrial pre-
cisarem de alguma cousa, peçam-nos preços 
e informações, sem compromisso. 

Martins Barros & Co. Limitada 
CAIXA POSTAL, 6 

END. T E L E G R A P H I C O : " P R O G R E D I O R " 

Rua Lopes de Oliveira N.° 2 a 10 
Rua Boa Vista, 46 
SÃO PAULO 



PORCELLANAS 

CRISTAES 

ARTIGOS DE CHRISTOFLE 

OBJECTOS DE ARTE 

PERFUMARIAS 

O melhor sortimento 

Casa franceza de 
L. GRUMBACH & C I 1 

Rua de São Bento N: 89 e 91 
SÃO PAULO 



E V I S T A ! » 
B R A S I L ] 

O MOMENTO 
Si a acção conjugada de Epitácio Pessoa e Washington Luis, 

dois homens honestos, conseguirem pôr termo á horrorosa chaga 
do suborno da imprensa, esses dois presidentes terão prestado ao 
Brasil o mais assignalado de todos os serviços. Porque não ha 
maior crime do que suffocar o pensamento humano, e subornar 
a imprensa é suffocar, matar o pensamento humano. 

E' a obra lethal por excellencia, a que conduz um pais á mais 
completa degradação moral. 

O povo tinha corno garantia suprema dos seus direitos a vos 
dos jornalistas. Sempre na estacada, erão elles os gansos do Capi-
tolio, os guardiães da liberdade, a própria vos do povo articulada 
de fôrma hábil. Compral-a, subornal-a, vale tanto como asphy-
xial-a, e outra cousa não tem feito a serie escandalosa dos gover-
nos republicanos. Com o dinheiro do povo, arrancado sob fôrma 
de pesados tributos, elles envenenam, adulteram, amordaçam a 
vos do povo. E este, desnorteado, perde o único meio até aqui in-
ventado de escapar ao despotismo, meio que revolucionou o mun-
do e constitue a característica mais accentuada dos tempos mo-
dernos. 

Além disso, o suborno á imprensa significa a apotlieose duma 
inversão de valores moraes. Significa o castigo do homem hones-
to e o premio generoso da pirataria. 

Quanto mais venal fôr o jornalista, mais infame sua alma, mais 
de sevandija seu caracter, mais proventos colherá. E' a prostitui-
ção masculina, o aluguel ascoroso do cerebro para a manipulação 
do alcalóide da mentira com que se envenena o povo ingênuo. 

E' o bordel mental vestido com apparatos de casa de virtude. 
E' a sociedade entregue ao governo dos piratas. E' o Pactolo do 
erário publico ao pé das Sanches de calças. 



E é também o reverso disso, o esmagamento dos honestos, dos 
sinceros, dos verdadeiros amigos do pais, dos bem intencionados, 
dos patriotas puros, das almas abnegadas que põem o bem publi-
co acima de todas as cousas. Nossos governos não protejem as ar-
tes, não estimulam as scienciass—nunca ha verba para isso. Mas 
gastam contos de reis, aos milheiros, na engorda, tê á obesidade, 
de quanto escrevedor crapuloso consegue extirpar-se da con-
sciência, do brio, da vergonha, para abrir prostibulario de idéas. 

Nesta veniaga o prejuízo menor da nação é o dinheiro esban-
jado nella, ascendam, embora, as sommas, a algarismos phantas-
ticos — porque muito maior prejuízo representa o effeito moral 
do acto na consciência do paiz- Os paes já não sabem em que 
princípios ethicos educar os filhos. Ensinar-lhes as virtudes an-
tigas, a honestidade sobretudo, é conduzil-os a um naufragio cer-
to. Educal-os de accordo com a "moral" nova, é criar deliberada-
mente bandidos. Nesta angustiosa apertura os paes sensatos Mu-
dem a questão não lhes ensinando coisa nenhuma: lá se avenha 
a prole com a vida, e conduza-se com o opportunismo que'lhe in-
dicar o temperamento. Ora, isto é mortal. Não pode uma nacio-
nalidade subsistir alijando na formação da mocidade todas as 
velhas bases da moral. Proseguir na senda é caminhar para um 
apachismo collectivo que nos levará á ruína. 

No emtanto, a attitude dos governos para com a imprensa, não 
conduz a outro objectivo. Ou vendes a consciência e terás tudo, 
ou permaneces honesto e serás esmagado. E' este o dilemma... 

E para metter o Brasil neste dilemma saqueia-se, criminosa-
mente, o thesouro publico! 

E X Í L I O E P R O F A N A Ç Ã O 

Visitei São Vicente de Fora, em Lisboa, verificando a exhibi-
ção que por alguns centavos, as autoridades portuguesas conti-
nuam a permittir, na sala macabra onde, em companhia de 
alguns príncipes de Bragança, se encontra o nosso D. Pedro II. 

Não pretendo renovar a descripção d'esses ataúdes enfileira-
dos pelo solo ou pelo alto, numa desrespeitosa promiscuidade 
de defuntos esquecidos successívamente á autopsia por tempo de 
peste. Fel-a. Gastão Doria com os carinhos de sua tocante ve-
neração. 

Nos arredores de São Gabriel, no Rio Grande do Sul, surpre-
hendi-me certa vez perante um monte de ossadas humanas al-
vejadas no pampa pelas soalheiras e minuanos, que as desgas-
tavam. Achavam-se confundidos no ultimo entrevero os cavalle-
ríanos e peleadores nos galopes de alguma insurreição gancha. 



Na mesma rajada, que ali os houvesse ajuntado, dissolviam-se 
em poeira sem guardar a lembrança de um nome sequer. Era 
fúnebre, mas o vento, os sarandys, a agua da sanga, tudo o que 
bafejava ou rodeava esses despojos como que os consagrava 
numa especie de communhão latente da terra com os seus agi-
tadores ferozes e esquecidos. 

Os ossos innumeraveis arrojados aos subterrâneos das antigas 
pedreiras de Paris contristam. Mas, se tratam dos vestígios de 
populações que, embora dispostos impropriamente no seu jazigo 
de cambulhada e refugo repousam em immensas galerias onde 
ha, pelo menos, a conveniência de longos silêncios por uma 
treva adequada. 

Na catacumba siciliana o frio horror dos exhumados que a 
terra esturricou, e lá se vêem pendurados a um muro, ê uma lição 
tremenda em que parece confirmar-se o tredo programma de uma 
expiação prolongada para além da campa. 

Nada, porém, d'essas impressões no antigo convento lisboeta. 
Ali a morte é rebaixada a uma marmota barata, repulsiva e sa-
crílega. Trepando a uma escada o visitante mais irrespeitosd 
e malandro tem o direito de metter os olhos dentro do feretro 
imperial e regalar-se de vêr como apodrece um ancião inânime, 
na sua majestade coroado de limos e tortulhos... 

Com que sentimentos discordantes e vários, da piedade á re-
pugnância, contemplará esse morto solenne a galeria dos que se 
inclinam sobre o seu rosto em que já não se mascara a putre-
facção ! 

De que maneira vibrarão ante o esquife do monarcha, decain-
do até da commiseração que leva a dar-se sepultura a gatos e a 
cães, o labrego portuguez que o encara por uma senha de tostão, 
ou o inglez duro, formalista e furão, que todos pelo mesmo 
preço, compram esse direito ? O coração dos brasileiros, sei-o 
por mim, ha de pidsar em sobresaltos de pejo e de revolta, con-
siderando esse velho patricio maltratado em publico pelos ele-
mentos de uma decomposição incoercível, talvez por não poder 
mais assignar uma promoção ou crear um emprego... 

E' então assim que se hospeda o cadaver de um augusto exila-
do, tornando-o objecto de uma exploração a vinténs para 
repasto da curiosidade publica ? Na torre indiana do Silencio 
davam-se os mortos ao pasto dos abutres, não se os deixava 
insepultos para attrahir gorgetas ou engordar o erário com 
propinas a gatos pingados. Desvelada no museu do Cairo a face 
de Raméses II tem a desculpa de ser quasi prehistorica. A de 
D. Pedro II, que ainda se não petrificou nessa massa de que são 



oleiro os longos séculos imprecisos, corrompe-se na passividade 
hodierna de dous pobres povos... 

Arrepelo-me contra a exposição do corpo apodrentado do 
principe no desterro, porque d'aquelles todos reunidos na sala 
funeraria é elle o único castigado e extranho. E não é curial que 
se abram excepções de indiscrição ao hospede da casa em pleno 
sacrifício... 

Não deve durar mais a degradação d'esse espectáculo de S. 
Vicente de Fóra. Se ê impotente o meu pais para recolher á 
patria o filho que tanto a beneficiou e honrou, e se não pôde a 
Republica portuguesa mandar vedar a transparência do vidro 
por onde é dado a toda gente contemplar, n'aquelle estado de 
múmia que falhou, o nobre, o grande Imperador do Brasil, e 
nem tão pouco o governo lusitano deixar de cobrar um obulo á 
afronta profanadora d'essa inspecção vulgar e quotidiana, que 
aliás já soube prohibir sobre o esquife de D. Carlos, então que a 
filha e netos de D Pedro recorram aos sete palmos de terra de 
uma valia caridosa, emquanto não ha remedio ao Esquecimento 
e á birra do Pouco Caso do Brasil para com o seu grande amigo 
e antigo soberano. 

Não merecia, com effeito, a alma d'esse magnifico vidto, que 
nos governou limpidamente por mais de quatro decennios, e foi 
comparado (sem subvenção do Thesouro Publico) á flôr dos 
Antoninos, a irreverencia da situação de abandono entre 
extranhos, aos vexames da matéria que se transforma sem o 
recato ao menos de uma cova rasa. Demais não se proscrevem 
mortos. A Rasão d'Estado que a isso obrigasse seria bem des-
arrazoada ... 

Mas, sejam quaes forem os motivos pelos quaes o poder 
publico brasileiro ainda não decidiu remover o corpo de 
D. Pedro, sua responsabilidade ê grande. Não ha lugar à Poli-
tica quando se presuppõe a questão do decoro a um cadaver... 

Se isso fosse um motivo para a consulta ao Suffragio popular, 
estou certo de que os brasileiros sensíveis ao remorso de um 
dever postergado, e pelo menos superiormente misericordioso e 
christianissimo, não deixariam de dar o seu voto a essa transla-
dação com a qual não só arrancaríamos o grande morto ao mais 
incomprehensivel dos superbanimentos, mas também se extin-
guiria uma réles exposição de varejo na qual se rebaixa a cul-
tura elementar de duas nações irmans. 

Um projecto de lei recente marcou para solemnisar o cente-
nário da Independencia Nacional a transferencia dos restos 
imperiaes. 



Na sua fúria de commemoração o legislador reclamou até as 
cinzas de D. João VI, dispensando as de sua mulher, a megera 
e adultera real, mas injustamente glosando as do filho, o Pro-
clamador d'essa Independencia que se intenta celebar mexendo 
até com os ossos do Rei da Primeira Palmeira... Dous annos 
para fazer da remoção do ultimo monarcha uma fita de cinema 
no festival de um século !... 

Permittido me fosse fallar em nome do respeito pelos mortos 
e da commogão d'esses transeuntes e compatrícios que testemu-
nham aquelle abuso e impiedade de Lisboa, exclamaria: Basta 
de exílio e cesse a profanação! Sejam os restos do brasileiro 
D. Pedro de Alcantara devolvidos sem mais tardança á sua 
terra, e haja emfim no Brasil uma pedra de sarcophago para seu 
leito de pas e immortalidade ! 

A L B E R T O R A N G E L 



ARTE RELIGIOSA NO BRASIL 
POR 

M . MORAES DE ANDRADE 

EM MINAS GERAES 

Vibravam os últimos accordes do século 17 quando os nos-
sos centros de progresso sofreram o grande abalo do desen-
volvimento da mineração. Os bandeirantes paulistas voltavam 
— quando vo l tavam! — dum sertão misterioso, humedecidos 
ainda da cabeça aos pés no ouro liquido dos ribeirões, tendo 
descoberto só por detraz das brancas serranias, na cerrada 
região das florestas sombrias o mirifico Eldorado de Piz-
zarro. Logo se part ia toda uma multidão variegada de brasi-
leiros e íeinois em busca dessas paragens de ouro massisso; 
e sobre o ouro massisso dessas paragens eugastavam a pouco 
e pouco os bri lhantes das povoações. Rapidamente cresceram, 
explodiram, em faiscas de civilização ficticia, para decairem, 
um século mais tarde, marasmadas no cansaço, mórbidas na 
desilusão, exauridas no esforço sem lazer. Suportando as 
aventuras des"sa malta f lu tuante algumas cidades consegui-
ram sobreviver, depauperadas embora pelo ciúme brusco da 
terra, a qual recolheu os seus ouros, que a gente ignara em 
vez de aproveitar para a grandeza de trabalhos seculares, es-
perdiçava no quarto-de-hora dum orgulho, dum ágape, dum 
amor. Cast igo! Villa Rica, — centro de fausto, Marianna —* 
centro de instrucção, S. João d'El Rei — cen t ro de heroici-
dade, perf i laram-se num mutismo sem desdem.numa inércia 
triste, apenas amostrando ao escasso viajor que corre as 



aventuras de estradas de fe r ro innomináveis, levantando a 
medo o pesado manto de desterro em que se embuçaram um 
coruscar de glórias mortas. Foi nesse meio oscillante de in-
constancias que se desenvolveu a mais caracteristica ar te 
religiosa do Brasil. A Igre ja poude ahi, mais liberta das in-
fluencias de Por tugal , pro teger um e&tylo mais uniforme, 
mais original, que os que abrolhavam podados, áulicos, sem 
opinião própria nos dois outros centros. Es tes viviam de ob-
servar o fardim luso que a miragem do Atlântico lhes apre-
sentava cont inuadamente aos olhos; em Minas, si me per-
mittirdes o arrojo da expressão, o estylo barroco estilizou-se. 
As igrejas construídas quer por portugueses mais aclimados 
ou por autoctonos algumas, provavelmente, como o Aleijadi-
nho, desconhecendo até o Rio e a Bahia, t omaram um caracter 
mais bem determinado e, poderiamos dizer, muito mais na-
cional. 

A própria matriz de Caeté, famosissima, cu jo t raço foi t ra -
zido do reino, não tem a importancia artística do Carmo de 
S. João d'El-Rei ou da inacabada S. Pedro de Marianna. O 
grande mal do barroco é ter o mesmo defeito do estylo dos 
romanos : ao passo que por uma nobre unidade estética, no 
estylo grego ou no gótico, o elemento decorativo reside na 
par te intrínseca da construcção, o romano costumava de ele-
var os seus monumentos para depois recobrir-lhes por com-
pleto a es t ructura como os brocateis de abundante decoração. 
Como o art is ta heleno fallando ao alumno que esculpira uma 
Vénus arreiada de enfeites e de túnicas, póde-se dizer do es-
tylo romano que elle fez construcçÕes ricas por não poder 
faze-las bellas. O barroco também procede assim, com a cir-
cumstancia pejorativa de ser nelle a própria decoração que 
determina o estylo. Ora, na arquitectura religiosa de Minas 
a orientação barroca — que é o amor da linha curva, dos ele-
mentos contorcidos e inesperados — passa da decoração para 
o proprio plano do edifício. Ahi os elementos decorativos não 
residem só na decoração posterior, mas também no risco e 
na projecção das fachadas, no perfil das columnas, na fo rma 
das maves. 

Com esse caracter assume a proporção dum verdadeiro 
estylo, equiparando-se, sob o ponto de vista histórico, ao 
egípcio, ao grego, ao gótico. E é para nos um motivo de or-
gulho bem fundado que isso se tenha dado no Brasil. 

Das capelas primitivas, poucas tem algum interesse art ís-
tico, isso mesmo porque foram varias vezes reformadas . 
Nomearei a de S. João possuidora do famoso crucifixo de 



marfim que é uma das mais perfeitas obras de arte do Bra-
sil. Não me foi possível visitar a capela de N. S. do P a r t o 
onde existe um altar " cu ja riqueza é quasi phantas t ica" no 
dizer do sr. Fur tado de Menezes. Conjectura o mesmo esicri-
ptor ter sido esse altar ainda construído sob as vistas daquellc 
pedinchão padre Faria, sobre o qual informam os engraçados 
versos, que começam assim: 

Pregava o padre Faria, 
E logo ficou patente 
Que o sermão acabaria 
Pedindo dinheiro á gente. 

En t re os monumentos catholicos de maior vulto que a 
phantasia mineira levantou, a matr iz de Ouro P re to é das 
mais importantes. A' feição dos grandes templos da edade-
media ella foi se modificando pouco a pouco, perdendo quasi 
a austera aparência primitiva á medida que a estesia dum 
novo artista ajuntava-lhe uma nova parte, fossem columnas 
ou torres . Sendo uma das mais antigas, ella inicia a série das 
construeções phantasistas, apresentando uma nave elipsóide 
de muito arrojo e rara graça. E ' perfeitíssima a sua obra de 
talha, sendo talvez somente sobrepujada pelo al tar-mor de 
N. S. do Bom Successo em Caeté. 

A matriz de Marianna, contemporânea da de Ouro Preto, 
conserva ainda a sua primitiva fachada e t raz o seu interior 
dividido em 3 naves, exceptuando-se assim da disposição em 
nave singela das igrejas mineiras. Neila deparei um quadro 
que me pareceu, á luz do dia plúmbeo em que o examinei, 
duma extraordinaria perfeição. Busquei saber-lhe o autor e 
a época em que ahi fôra collocado, não logrando obter infor-
mação satisfactoria. Nem sua excia. revma. o grande arce-
bispo D. Silvério, tão amigo das obras de arte da sua ter ra , 
o soube dizer. Guardo-me para, em mais descançada viagem 
por essa Minas que tan to amo, responder a esta inter-
rogação. 

A matriz de Caeté, que para Diogo de Vasconcellos rompeu 
a marcha gloriosa do impulso mais artístico dado ao barroco 
jesuítico em Minas, é monumento ciclopico, duma grandeza 
e duma imponência extraordinarias, e, o que mais vale, de 
proporções tão felizes que passa despercebida ao observador 
fugaz a sua massa formidável. Na cimalha que ladeia o f ron-
tão e as torres podem largamente passear, de mãos dadas, 
t res pessoas. E ' obra ingente, verdadeira maravilha de pro-



porção e de força. En t ramos depois numa phase em que se 
construem os mais formosos templos do Brasil. Não vos as-
susteis com a ousadia desta afirmativa, vós que vedes a nossa 
Paulicéa recobrir-se de matrizes novas, infelizmente fe i tas 
com tanta rapidez! Estas poderão ser boas matrizes, poderão 
mesmo ser bellas, mas — insisto — não são brasileiras. A 
própria Minas, aliás, já rechassa as suas tradições! Nesse 
encantado reino do silencio que é Bello Horizonte a mat r iz 
será gótica e a actual igreja de que se servem os cidadãos 
não vos poderei dizer o que é, porque resume todos os estylos. 
Orgulha-se com a pedanteria de ser uma enciclopédia... Nessa 
phase que, partindo do segundo quartel do século dezoito, 
vae alcançar os confins delle, elevam-se as torres dos Carmos de S. 
João d'El-Rei, de Marianna e de Ouro Preto, do Rosario de Ouro 
Preto e, engendrada pelo gênio ático do Aleijadinho, S. Francisco 
de Assis. E ' nesse estádio que, em vertiginosa subida, o barroco 
atinge a sua feição mais acertada e mais nobre. No proprio projecto 
do Castelli para o Duomo de Milão elle se escurenta com o mesmo 
erro estético da arquitectura romana; já no espirito destes mineiros 
ousados a comprehensão do estylo é menos exterior e ao passo que 
a decoração se simplifica a phantasia curva reflecte-se nos pla-
nos. Si as proporções nem sempre são observadas com fino 
gos to : fachadas de maior harmonia apresentará a arquite-
ctura nacional superando a igreja de Antonio Francisco Lis-
boa? Quem com maior ousadia, em nossa terra , delineou um 
plano como o da igreja de Chico Rei? Quem poliu columnas 
mais phantasiosas, e no entanto bellas, que as que suportam 
o côro da S. do Carmo ? . . . 

Carece-me o tempo para que vos descreva ao menos essa 
igreja de S. Francisco de Assis onde eu pude sobre tudo amar 
o gênio do Aleijadinho e orgulhar-me delle. 

Antonio Francisco Lisboa é o único art is ta brasileiro que 
eu considero genial, em toda a eficácia do termo. Esse mes-
quinho, que atravessou toda uma vida insulado na dor de ser 
feio e repellente, buscando dia a dia na sua biblia a consola-
dora recompensa de se ver amado por um Deus, procurando 
na afeição do seu escravo Mauricio, como um Camões da es-
culptura, um éco das amizades que lhe recusara o mundo, 
sem meios para uma viagem de estudos ao Rio ou á Bahia 
somente, na sujeição constante das formas que vencia tirando 
da pedra ou da madeira os seus santos e os seus anjos, esse 
mesquinho considero-o eu um mesquinho genial. Por cer to 
que não vou encontrar nas f iguras que esculpiu a obra de 
ar te impulsionadora onde a alma fogosa do ar t is ta se alinda 
com a lição do passado, a alma criadora do gênio vivia nelle, 



fáltava-lhe a instrucção. Toda ar te rudimentar deriva ou para 
a observação fiel da natureza ou, em razão das suas poucas 
forças, para a idealização do que não pode reproduzir ; todo 
gênio inculto tende para o realismo ou para a estilização. O 
ar t is ta das cavernas préistóricas foi assim. O Aleijadinho, 
em ultima análise t ambém assim fo i : apenas a sua potencia 
criadora, si t an tas vezes produziu obras dum realismo incor-
recto, poz uma alma dentro de cada pedra que desbastou. 

Si a funcção do gênio é criar instruindo, descobrindo fei-
ções novas á ar te ou á sciencia, norteando-as d i ferentemente 
dos pósteros, Antonio Francisco não seria gênio ; mas essa 
funcção altruistica si é a melhor, socialmente fallando, não 
é a única. O arquitecto de S. Francisco ficou só, num meio 
inculto não criou prosélitos, nem deu uma faceta diferente 
á sua a r t e ; mas a sua força foi tamanha, mas o abalo que 
causou foi tão grande que até hoje em Minas vibra a memoria 
delle como si elle morrera hontem. 

Toda a Minas religiosa está tão impregnada da sua genia-
lidade, que se tem a impressão de que tudo nella foi criado 
por elle só. Esse misero, feíssimo, corcunda, baixote, sem 
mãos, amarrando nos côtos dos braços os instrumentos com 
que fazia exploir da pedra sabão as visagens dos seus roma-
nos e borboletear o sorriso alado dos seus arcanjos, reduziu 
Minas num só artista: elle! Si o escultor dos prophetas vi-
vesse numa outra sociedade mais culta, e pudesse instruir-se 
na contemplação das dbras antigas elle seria sem duvida um 
dos grandes da arte, criaria discípulos, deixaria escola tal a 
genialidade que se lhe descobre na observação a tenta da obra. 
Mas apenas crente humilde, alforriando-se da escravidão da 
vida com as oitavas de ouro que lhe a Igre ja pagava, viveu 
esculpindo o seu sonho de fé — beatos e infiéis — dando 
aquelles todo o amor da sua piedade, sonegando a estes, num 
ódio innocente, a belleza que lhes pudera dar. Si em S. Fran-
cisco de Assis deixou a sua obra mais perfeita, em Congonhas 
do Camlpo está a sua obra mais grandiosa. Ahi levantam-se 
os doze profetas de pedra, já bastante damnifiçados pela 
populaça que accorre annualmente ás festas do Santuario ; 
ahi vivem as 74 f iguras de madeira, tamanho natural , repre-
sentando os passos da Paixão. Congonhas do Campo é o maior 
museu de esculptura que existe no Brasil. O revmo. padre Ju-
lio Engracia nas engraçadas considerações que faz sobre ar te 
na Relação Chronologica de S. Bom Jesus de Congonhas pede 
com insistência que se dest ruam essas imagens ; contou-me 
o actual zeloso sacerdote que dirige o Santuario que, lá che-
gado, encontrou um artífice sem nome encarregado de con-



certar as f iguras de Antonio Francisco por serem demasiado 
feias. Vandalismo! Mas que comprehensão temos nos da arte, 
pois que queremos destruir um herege hediondo ou um S. 
Jo rge de má catadura que o Aleijadinho esculpiu? Não é 
exacto, como assevera o historiador do Santuario que todas 
as f iguras sejam igualmente feias. Si o historiador t ambém 
é feio, devemos nos expulsa-lo da nossa te r ra? O! progres-
sos da Eugenia ! Embora como na Flagellação ou na Coroa-
ção de espinhos haja f iguras deploráveis, que se dizer do S. 
João dormindo? e o Christo do Jard im das Oliveiras? e as 
mulheres da subida ao Golgota? E o maravilhoso Christo 
pregado á c ruz? e os dois ladrões tão bem caracterizados? e 
a adoravel criança do cravo? e a esplendida figura do centu-
rião? Quasi todas as madonas da escola f lamenga são hór-
ridas e pansudas; na escola allemã, Lochner, Schougauer, 
Cranach, Holbein pintaram rostos de santos com feições 
avernais; na própria Italia, senhores, o Giotto da Santa Croce, 
o Mantegna do Jard im das Oliveiras, das santas mulheres do 
Calvario, e o Verrochio e o Filippino Lippi, e o Bellini da 
Pietá e o Crivelli tem santas feíssimas; na França elegante 
o mestre de Avinhão e o João Fouquet, os escultores góticos 
fizeram monstrengos por san tos : mas é no Brasil que se não 
toleram os santos feios! Havemos de e ternamente gosar só 
com a ar te sem ar te dos cromos e dos santinhos de tos tão? 
Porque o Aleijadinho para se vingar do escarninho João Ro-
mão dá ao S. Jorge as feições abarr igadas daquelle, ou para 
se vingar de infiéis mal t ra ta-os por sua vez, ou foi menos fe-
liz num rosto de Jesus : que lhe dest ruam as obras, fazendo 
desapparecer jun to com hediondezes, bellezas incessantes? 
Vandalismo! Um trabalho para ser designado como obra 
prima não implica inteira perfeição, basta aproximar-se delia. 
Si obra-prima fosse synonimo de perfeição, nenhuma haveria 
no mundo; todos nós herdamos de Eva. Descobrem-se defei-
tos no Apolo do Belveder como no Miguelanjo da Sixt ina; 
ha senões na Iliada como os ha no Tr i s tão! quem ousára ne-
gar-lhes o ti tulo de obras pr imas? O Aleijadinho uma deixou: 
S. Francisco de Assis. Ahi tudo que é esplendido é delle. A 
planta é sua como a harmoniosa e nobre fachada; são delle 
os dois púlpitos de pedra ; a po r t a ; o t aumatu rgo recebendo 
os est igmas do medalhão exter ior ; a obra de talha é delle 
e dos seus 3 escravos; e é delle f inalmente a fonte da sacristia 
— o trabalho que mais me orgulha de toda a arte nacional. S. 
Francisco immortaliza o homem que a imaginou. O Aleija-
dinho deixou uma obra immensa, espalhada por toda Minas : 
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Jun to delle os outros artistas obumbram-se por completo. 
Poderíamos ainda citar o Francisco Pombal da Matriz de 
Antonio Dias, um João da Silva Madeira que se celebrizou 
nos púlpitos da matriz de Ouro P r e t o . . . Na pintura Minas 
lembra dois nomes: Viegas, do qual apenas vi, certamente 
seus, dois trabalhinhos que me não impressionaram, no pa-
lacio arquiepiscopal de Marianna e esse notabilissimo Ataíde 
que deixou na Penitencia dessa mesma cidade as mais admi-
ráveis pinturas á cola de Minas. 

Necessário se fez restringir assim o meu trabalho: não 
tomasse elle proporções ingentes. Submetí-o a um leito de 
Procusto para não causar a vossa piedade. Ainda assim: tal-
vez a minha audacia de encontrar genuinas obras de ar te 
nacional na colonia seja tida por vesania ou tomada á guisa de 
exaltado patriotismo. Asseguro-vos que não agi assim. Vi, 
com olhos de ver, o que por ahi havia de defeitos e qualidades. 
Num trabalho que não é positivamente critico, eu não poderia 
esmiuçar nem estas e muito menos aquellas. Limitei-me a 
contar-vos que ha por este grande Brasil lindas coisas, que 
á Igreja devemos, e que podem ser vistas, não só com olhos 
sentimentaes de patriota, com olhos humildes de crente, mas 
com olhos enlevados de artista. Não censuro o brasileiro que 
quer ver Paris, desejaria apenas que elle visse a Bahia, o Rio 
das vielas estranguladas que ladeiam a Avenida Central e 
principalmente abrisse o Sésamo acolhedor e encantado de 
Minas. 

O S N O S S O S T E M P O S 

Mostrei-vos o que fez a Igreja no domínio das principaes 
artes plásticas antes da nossa independencia. . . Um século 
vae esta fazer: poder-se-hia afirmar que as artes religiosas 
progrediram também e já proclamaram o seu grito de liber-
dade? Não. Concordou a grande maioria dos nossos prelados, 
respondendo a um inquérito de jornal, de que informa F. Ba-
daró na "Revista do Brasil", que a religião catholica progride 
em nossa terra, sem siquer ter sofrido o abalo da separação 
que lhe impoz a Republica. E ' inegável que o estado da nossa 
confissão religiosa e do clero melhoram dia a dia; mas no 
dominio da arte, além da decadencia, os elementos de que 
dispomos dispersam-se, orientam-se por idéas diversas ' e er-
rôneas. Em vez de continuarmos a suave ascenção que tri-
lhamos, buscando na tradição o tr igo alimentar, procuramos 
outros estilos, outras fórmulas como se pudessem estes co-



movidamente fallar á alma do povo. Aliás o que se passa 
entre nós é mais ou menos o reflexo do que se passa nos 
proprios centros de ar te europeus; apenas, pçr uma circuns-
tancia natural neste estado de cousas, o reflexo é maior que 
a luz. Na Europa cada paiz esforça-se por conservar as suas 
tradições artísticas, ao passo que entre nós, também aqui-
nhoados com uma tradição, embora parca, o que impera é o 
desejo de "épa te r le bourgeois" com formas exóticas. O povo 
tem no seu fundo hereditário uma corda sentimental que 
vibra intensamente a certas visões do passado. A nossa gente 
é quasi tão saudosa como a lusitana e ainda accentua essa 
inclinação pelo sangue da raça escrava e da raça expulsa que 
lhe corre nas veias. Seria demais aproveitar a Ig re ja todos 
esses preconceitos ancestrais para influenciar o nosso povo, 
utilizando-se do pouco de ar te que nos ficou do passado, re-
novando-o com intelligencia, criando enfim uma arte tradi-
cional que desperte em nós uma recordação de épocas mor-
tas? Não. Inspira-nos acaso alguma saudade feliz: um portal 
românico, uma cúpula etrusca? Não. Cobrir-se-ha de f ru tos 
a macieira t ransplantada para o Equador? Não. Tudo não. 
Neste orgulhoso estado de S. Paulo, que se não podia, com 
justiça, contentar com as igrejas velhas, pardieiros a esfran-
galhar-se, foi necessário substituir tudo. Onde fomos buscar 
inspiração? Em Portugal , que nos deu o que possuímos? ou 
nos progressos dessa dádiva, realizados na vastidão do Bra-
sil? Nada disso. Queríamos ser progressistas, reformadores, 
cubistas, fomos buscar o que não era nosso, imitamos sem 
altivez, copiamos sem engenho, é possível que ainda acceite-
mos como templo uma imitação de Karnak, um plagio de 
Santa Sophia; e, porque as paróquias não possuíam o dinheiro 
necessário ás construcções sumptuosas, nem nos poderíamos 
contentar com obras demoradas, levantámos igrejas que se 
limitam a ser o que são velhotas faceiras e pobre tonas : uma 
imitação, lacrimável, embranquecida a polvilho, enfeitada com 
diamantes de mil reis. O erro nosso de construir igrejas nos 
mais estrangeiros dos estylos propaga-se com rapidez per-
niciosa por todo o Brasil. Quebrou-se bruscamente a cadeia 
da ar te religiosa nacional: todos os estylos penet raram a 
praça numa sarabanda de mistificações. Na Bahia, em Minas, 
na Capital Federal, no Rio Grande do Sul, em toda par te , si 
houver uma capellinha por construir, é preciso que seja he-
lenica ou sessessionista. E o nosso b a r r o c o ? . . . 

No entanto elle, aproveitado segundo as necessidades do 
presente, não poderia apresentar obras esplendidas? O cri-



terio com que certos paizes europeus pretendem reconstruir 
as suas villas e cidades e os seus monumentos públicos é todo 
outro. 

A Allemanha não irá buscar na Cochinchina uma tradição 
que já t e m ; nem a França na Bretanha o typo de casas com 
que reconsti tuirá as aldeias da Alsacia, como o demonst ram 
já cabalmente os interessantes trabalhos do sr. Paul de Rut té . 
Na Hespanha os estudos de Antonio Gandi, de Artigas, de 
Puig y Cadafalch tendem para essa nacionalização da arqui-
tectura. Em Portugal, Raul Lino endireita-se pela mesma 
s e n d a . . . Olhai agora para a igreja de S. José de Bello Ho-
rizonte. Es tamos em pleno carnaval. E ' apavorante, descon-
certante, acabrunhadora, inconcebível na disparidade das co-
res e dos estylos: é a realização arquitectónica daquella es-
pantosa Chica da Silva, do Tijuco. Acabrunha, senhores. En-
trai-lhe o .pórtico manuelino, vereis a obra-prima do mau 
gosto. Nas suas paredes encontrareis todos os mil e um ara-
bescos que os mouros imaginaram, vereis todas as passagens 
da escriptura, todas as vidas de canonizados, as onze mil vir-
gens e, que sei lá? E ' sumptuosíssima, g rande : falta-lhe a 
magestade, falta-lhe a unção, tem o ar mofento do museu, é 
uma orquestra que se afina antes do concerto. Qualquer outra 
capella de Minas é mais piedosa e mais bella. 

Os grandes monumentos podem ser construídos nos es-
tylos que se universalizaram mais ou menos pela sua belleza. 
Não modifica a feição duma cidade brasileira que lhe seja 
a cathedral de estylo gótico. A justificação da nossa estaria 
nas próprias palavras do sr. Ricardo Severo, apóstolo do es-
tylo tradicional, quando diz: " o caracter duma cidade não lhe 
é dado pelos seus monumentos, collocados em pontos domi-
nantes, grandes praças ou lugares históricos. Ligam esses 
locaes as ruas e avenidas marginadas por casas de variado 
destino, e são estas que dão a característica arquitectónica da 
cidade". Poderíamos collocar as igrejas paroquiaes no rol des-
ses monumentos? Cer tamente que não. A cathedral é a con-
firmação universalizada duma crença, abrigando alem de to-
dos os cidadãos, os foras te i ros ; a igreja paroquial responde 
ás necessidades diarias duma povoação, é a lareira onde se 
reúne a familia, nos domingos, para cantar o Credo consola-
dor. O seu estylo deve ser regional e tradicional: Ligar-se ao 
passado, correspondendo ás inclinações do presente. Nós já 
estamos mais ou menos habituados a esta diversidade de es-
tylos que dá a nossa urbe um aspecto de exposição interna-
cional ; é nas cidades antigas que melhor se percebe esse erro. 
Na rua de S. José, em Ouro Preto , toda ella ladeada de casas 



velhas, respeitáveis, religiosas, um futurista qualquer construiu 
agora uma casa cinzenta, exótica, moderna. E ' de ver-se o papel 
que faz essa dissonancia, esse edifício esquipático, anti-clerical, 
parecido com o sr. Medeiros e Albuquerque, no meio de todas 
aquellas velhinhas engelhadas, crentes, desfiando o seu terço 
para o azul do céu tão per to ! 

Não quero porem terminar este trabalho com frases de 
pessimista. E ' certo que a ar te religiosa, embora perseveran-
do nesse grave erro tem acabado alguns trabalhos de valor. 
A matriz de Campinas encerra entalhaduras das mais perfei-
tas, obra de 3 artistas bahianos, cujo chefe foi Vitoriano dos 
Anjos. Bounard elogiou sem reservas a fabrica romanica 
duma das nossas matrizes; a Capella do Santíssimo no Mos-
teiro de S. Bento é obra sem falhas, admiravel, apesar de ter 
desagradado a grande maioria do publico, que, como era na-
tural, não a poude entender. Faremos para terminar uma re-
ferencia toda especial ao projecto, em via de execução, do sr. 
Pzirembel para a futura Capella do Monserrate, em Santos. 
O ar t is ta soube beber na fonte tradicional, criou um delicioso 
projecto onde nem fal tam os azulejos, que os nossos arqui-
tectos em tão boa hora reabili taram. 

Deixai-me esperar por um melhor futuro! O tradiciona-
lismo agita-se em nossa terra . Es ta boa cidade de S. Paulo 
já possue ar t is tas que procuram descobrir nas paginas de 
pedra das igrejas centenárias o credo dum novo estylo. Tal-
vez nós mesmos possamos ainda ver renovar-se no fundo 
sempre verde das nossas paisagens a igreja simples e nobre, 
a capella risonha e sentimental que nos aponte no passado 
o heroísmo branco dos Anchietas, o heroísmo rubro dos ca-
tolicos bandeirantes! Veremos elevar-se nos flancos da Sempre-
Amada novos templos brasileiros que serão como um éco des-
sas igrejas avitas, que se coloraram com a pedra rósea do I ta-
colomy. Es ta querida e grande ara de cabellos aurí-verdes ha-
de cantar ainda, na voz da saudade, as cantigas da tradição ! 
E? de crer que a Igreja , quando se acentuar com mais f irmeza 
esse movimento nacionalista da arte, que ainda vage nos li-
nhos da infancia, enfim realizando o bello arquitectónico de 
fundo tradicional, é de crer que a Igre ja saiba se aproveitar 
delle e nos dê ainda templos nossos, capellas brasileiras onde 
a comoção religiosa da raça palpite, como num lar avoengo, 
desfiando, sob a protecção do nosso catolico passado, o rosá-
rio das oblações ao Senhor. 



MÃO PATERNA 
POR 

M A R I O S E T T E 

No esmorecer da feira de um domingo, o coronel Tinoco 
t rocára umas palavras asperas com o Jóca, pobre homem, já 
sexagenario, que vivia de uma pequena olaria, da outra banda 
do rio, a fabricar potes, moringas e panellas de barro, muito 
grosseiras, muito sem geito mas que se vendiam pela vóga que 
ganharam como duradouras. 

A rixa entre os dois homens — um o poderoso chefe politico 
da localidade, outro, humilde morador da zona — datava de 
u m a eleição em que o Jóca se negara a votar contra o general 
Dantas Barreto, cujos feitos de coragem, em Canudos, a sua 
imaginação recebera numa narrativa, para nunca mais amor-
tecerem no seu enthusiasmo lealdoso. O coronel não esqueceu 
a " rebeldia" e, embora o velho não a provocasse, "cuidando da 
sua te r ra e da sua gente, que já não era p o u c o . . . " , começou a 
perseguir o matuto, veladamente, em pequeninas cousas, 
procurando acirrar um gesto de revolta que justificasse vio-
lências. 

Jóca, experiente na idade, fechava os olhos ás pirraças que 
ainda lhe não remexiam "lá dent ro" , nem "lhe engulhavam o 
e s t o m a g o . . . " O diabo era si bolissem com o "seu povo", com 
a sua Marianna, uma mocetona airosa, ou com o seu filho Lu-
cas, rapaz de deseseis annos, franzino, que ajudava o pae na 
olaria, o "seu braço direito", como costumava dizer. 

— Aquelle homem! Aquelle homem! Não ha que f ia r : al-
guma ar te elle a rma! — monologava o Jóca, ás escondidas, 
temendo assustar os filhos. 







E, de feito, em Fevereiro, o coronel vingou-se: metteu, inde-
vidamente, o Lucas no rói dos alistados para o exercito, lista 
que era feita no Paço da cidade, nella entrando apenas os que 
menos dóse de sympathia merecessem, e o rapaz foi sorteado. 
Debalde o pae fez vêr que o filho tinha apenas 16 annos e que, 
fraquinho, não poderia " sen ta r praça" . Recorreu até ao vi-
gário, que o batisara, porem este, na esperança de uma cadeira 
na fu tu ra deputação estadoal, torceu a cara, desconversou. O 
pobre velho viu-se desamparado: ia perder por longo tempo o 
seu companheiro, quasi parar o trabalho, pois, quando andasse 
fora, a vender os seus pótes, quem ficaria amassando e cosendo 
o barro, em casa ! E o seu Lucas, assim "movido" aguentaria 
aquelles " repuxos" do quartel? Já de uma feita elle não botara 
sangue dos pe i tos?! E depois, com essas novidades de gue r r a ! 
Não se engasgava, não! Ia dar de cára com o coronel, dizer-lhe 
umas verdades, custasse o que custasse. Medo só dos castigos 
de Nosso Senhor. 

Na vespera, sob pretexto de se não haver apresentado em 
tempo, Lucas foi preso na olaria quando mett ia nas fôrmas 
uns tijollos de encommenda e arrastaram-no sem que ao menos 
se despedisse do pae que tomava sentido á bôcca do forno. Foi 
Marianna quem, da porta de casa, deu o alarme. E Jóca tomou 
a resolução de se entender com o coronel, no outro dia, a qual-
quer hora, em qualquer c a n t o . . . 

A feira se acabava; ao escurecer. No pequeno pateo da igreja 
pouca gente se movia: uns bois focinhavam restos de fructas , 
palhas de milho, bagaços de cannas. Uma velha arras tava um 
carr inho tôsco em que o marido, paralytico, chagado, esmolava. 
Todos procuravam galgar a ponte grande quando o "ba te bôc-
ca" do "seu coroné Tinôco" com o "Jóca da Olar ia" teve 
principio. Era commovedora a indignação do velho e i r r i tante 
o sarcasmo do chefe politico. Deste, as palavras sibilavam como 
as cobras que se escondem nas capoeiras; daquelle, as phrases 
borbulhavam como as aguas do açude quando s a n g r a v a . . . O 
ancião clamava a injustiça do sorteio a colher o seu filho doente, 
apenas com 16 annos ; mostrava como o seu trabalho humilde, 
de poucos ganhos, ia parar sem a ajuda do rapaz. Seria a maior 
miséria, seria a fome. Quem ficaria "socando" o barro nos dias 
em que elle sahia pelas feiras dos a r redores?! 

As lamurias, embora sem humilhação, chocavam a quem as 
•escutava. Só o coronel sorria, sorria, rosnando, por fim, como 
gracejo , um insulto ao pudor de Mar ianna : 



— Ora, meu velho. Qual fome, qual nada! Você ainda tem 
uma filha b o n i t a . . . 

A mão t remula de Jóca riscou no ar e plantou-se, rápida, na 
face do chefe politico. Houve o tumul to do pânico que se segue 
ao silencio da estupefacção. Dois guardas municipaes agar-
ra ram o "cr iminoso", que lá se foi para a prisão, sereno, o olhar 
bri lhante de vingança, as palpebras batendo de emoção. Sabia 
bem do que lhe aconteceria na cadeia — um casarão cheio de 
cubículos escuros, onde os detentos mergulhavam em banhos 
de lama, as raparigas donzellas andavam núas e muitos "desap-
pareciam", myster iosamente, como o Toinho do Brejo, o Chico 
dos Imbús, até a Severina lavadeira que não quisera " d o r m i r " 
com o Carneiro, amigo do peito do coronel. Quanto mais elle, 
que lhe déra na cá ra ! Que ge i to! Morrer , quando já se é velho, 
é " b o b a g e m " : — o que lhe custava era deixar a Marianna no 
abandono, cubiçada por aquella gente sem escrupulos. E o 
rapaz? Que lhe succederia no "mundo" , com a farda ás costas? 
Tinha duas lagrimas, pelos filhos. 

De noite fechada, o coronel veio vel-o, na cadeia, na saleta 
suja em que o haviam trancado. Um "alcovi te i ro" de kerozene, 
mort içamente, recortava os vultos. Acompanhavam-no dois 
soldados, o promotor , o delegado, até o v i g á r i o . . . Ia ser um 
castigo solemne: o coronel mandou buscar a palmatória da 
escola próxima. O professor t rouxe-a elle proprio, em curva-
turas. E a Lucas, também trasido de outra saleta, ordenaram 
as praças, sinistramente, que désse vinte bolos no pae, na pró-
pria mão que esbofeteara o "eminen te" politico. O rapaz, a ter-
rorisado, côr de cêra, recuou até o genitor, achegando-se-lhe 
como em creança quando tinha medo do lobishomem. Bater na 
mão que o abençoava!! Nem por Nossa S e n h o r a ! . . . 

Houve uns segundos de silencio. Novas ordens, nova recusa 
de cabeça, porque os lábios brancos nem uma supplica balbu-
ciavam. O tronco rachitico e sumido do rapaz ar fava descom-
passadamente. O cons t rangimento da cumplicidade naquella 
scena covarde, fizera já se afastarem dali o professor e o vi-
gário. Somente o promotor , que andava de olho numa remoção 
proveitosa, dava most ras de so l idar iedade . . . E Lucas a 
recusar-se, apesar dos empurrões, apesar dos réfles que lhe 
roçavam o corpo. 

O coronel Tinôco exasperava-se: cochichou uma ordem ao 
delegado que Jóca comprehendeu: o filho iria para a enxovia 
das surras, a mesma de onde nunca mais sahiram, vivos, o Toi-
nho do Brejo, a Severina lavadeira. Diziam que até as paredes 



"choravam" , de humidade! O pobresinho não " a t u r a r i a " a té 
de manhãsinha. J á vivia tossindo! Custava dar gôsto áquella 
gente, cus tava!! Mas, também, vêr seu íilho apanhar de facão, 
feito ladrão de cavallo! N u n c a ! . . . 

E Jóca, amarello como defunto, avisinhou-se do rapaz, que 
os soldados bru ta lmente ar ras tavam, e estirando-lhe a mão per-
gaminhada, crusada de veias grossas, bem aberta, ordenou: 

— Dê, meu filho, dê. Quem manda é seu p a e . . . 

TERRA CAHIDA 
A respeito deste phenomeno muito commnm 

no Amazonas, e poputarisado num poemeto de 
Catullo Cearense, dá o naturalista Walter Bates, 
em sua obra "The Naturalist on the River Amazo-

nas", o seguinte interessante testemunho: 

" O s canoeiros do Alto-Amazonas vivem apavorados com as " t e r r a s 
cahidas ", ou desmoronamentos que repetidamente se dão nos altos bancos 
de terra, quasi sempre quando o rio se enche. Embarcações de vulto são ás 
vezes esmagadas por esta avalanche de terra e arvores. Eu teria como 
exaggeradas as noticiasdo phenomeno si durante minha viagem não fosse teste-
munha presencial do facto. Certa madrugada fui despertado antes do nascer 
do dia por um barulho semelhante ao t roar da artilharia. Eu estava só no 
topo da cabina, reinava a escuridão e todos companheiros dormiam. Puz-
me a escutar. Os sons vinham de longe e o estrondo que me despertara 
era seguido de outros menos violentos. A primeira hypothese que me occor-
reu foi a de um terremoto, porque, embora estivesse calma a noite, o largo 
n o mostrava-se muito agitado e a embarcação jogava pesadamente. De re-
pente nova explosão, apparentemente mais próxima do que a primeira; e ou-
tras em seguida. O estrondo do trovão rolou, ondulado em altos e baixos, 
dando a impressão ora de vir de perto, ora de longe. Si o interrompia uma 
Pausa, logo voltava, num roncar surdo. Ao segundo estampido, Vicente, que 
dormia no leme, acordou e disse-me que era " t e r r a cahida" . Custei a 
crer. Mas uma hora depois do phenomeno, quando rompeu o dia, vimos o 
trabalho da destruição n 'um rombo de tres nú 'has rasgado na outra 
margem do rio. Grandes blocos de floresta, mostrando arvores colossaes 
com 200 pés de altura, oscillavam como ébrios, revirando, afinal, para 
dentro da agua. Após cada avalanche a onda determinada por ella voltava-
se contra o bloco de terra ferida e num baque tremendo provocava novos 
desmoronamentos. A linha da costa escalvada por elles mediria duas milhas, 
e continuava, mas escondida por uma ilha que nos tirava a vista. Era um 
espectáculo imponente; as derrocadas erguiam nuvens de folhas e gravetos ; 
a cada abalo novas rupturas se davam e assim se perpetuava o phenomeno 
sem probabilidades de termo. Quando o perdemos de vista, duas horas de-
pois de erguer-se o sol, a destruição inda continuava sua obra ." 



OLIVEIRA LIMA INTIMO 
POR 

M A R I O M É L O 

Embora pernambucano de nascimento, Oliveira Lima formou o 
seu espirito no velho Portugal, para onde se transportou aos 6 
annos de idade, aperfeiçoou-o nos centros mais adeantados da 
Europa, com a virtude, porém, de nunca se ter esquecido da patria 
longínqua, cuja historia estudava. Prova disto é que seu trabalho 
de estréa foi dedicado ao seu berço — Pernambuco,, seu desenvol-
vimento historico. Apesar de escripto por um joven de vinte e tres 
annos de idade, ainda hoje é considerado o melhor livro de historia 
sobre Pernambuco. Também outra prova de afeição pela sua terra 
natal é ter procurado numa familia pernambucana a feliz compa-
nheira de seus dias e visitar periodicamente o Estado que se orgu-
lha de o ter como um dos mais distinctos filhos. 

A principio devido á carreira diplomatica, presentemente em 
virtude de ter de dedicar-se ao professorado nos Estados Unidos 
que disputam o seu saber e o seu mérito, Oliveira Lima vem a 
Pernambuco somente "matar saudades". 

Aqui se hospeda numa chacara de Parnamirim ou no engenho 
Cachoeirinha. 

Parnamirim — Paraná-mirim, o riosinho — é um arrabalde do 
Recife, a cinco kilometros do centro da cidade, servido outrora 
pela via-ferrea suburbana e hoje pelos carros electricos da Per-
nambuco Tramways. Está á margem esquerda do Capibaribe, cor-
tado pelo riacho que lhe deu nome e que se tornou celebre na 
primeira phase da guerra contra os hollandezes. O clima é ahi 
amenisado pela grande quantidade de arvores fructiferas que 
circundam a casa em que habita — propriedade de pessoa de sua 
familia. 

No Parnamirim passa o grande escriptor a maior parte do tempo 
de suas visitas á terra natal. Dahi lhe sairam os originaes da 



Historia da Revolução de 1817, do Na Argentina e da Historia 
da Civilisação, prestes a apparecer. 

Cachoeirinha é um antigo engenho de assucar, movido a agua, 
systema que no século XVII , conforme frei Vicente do Salvador, 
era a perfeição das fabricas dessa natureza. 

Está situado entre os municípios da Victoria e Escada, a uns 
vinte kilometros de cada uma das cidades que lhes servem de sede 
— para o norte em demanda da primeira e para o sul em demanda 
da segunda — ambas cortadas por linhas ferreas, distantes apenas 
dez léguas da capital. 

A propriedade é banhada pelo rio Pirapama. de agua límpida, 
crystalina, o qual cascateia de declive em declive duma altitude 
de quatrocentos metros, formando pequenas cachoeiras em sua 
marcha vigorosa para o Atlântico. 

A "casa grande" — denominação colonial das antigas habitações 
dos proprietários de engenhos para differençar esses palacetes das 
moradias dos lavradores ou das antigas senzalas — confortável, 
hygienico e espaçoso edificio de solida construcção, está situada na 
encosta de uma colina, á margem direita do Pirapama, com a fa-
chada para o oriente, recebendo a viração constante que sopra pelo 
valle do rio. 

Ahi se gosa de uma temperatura branda, muito diversa da do 
litoral em que está edificada a cidade do Recife, quasi ao mesmo 
nivel do mar. 

Solar de um dos rebentos do florentino Cavalcanti que tanto 
contribuio para a opulência da nobreza pernambucana, Cachoeiri-
nha é propriedade commum da sogra, esposa e cunhados de Olivei-
ra Lima. Ahi, quando Pernambuco tem a ventura de o hospedar, 
passa elle algum tempo; mormente na quadra em que a temperatu-
ra mais se eleva no litoral, ou quando está a escrever trabalho de 
maior vulto. 

Em Cachoeirinha concluio Oliveira Lima o seu famoso D. João 
VI, ha uma década; ahi reviu as provas da Historia da Civilisação 
em vesperas de sair do prelo de uma casa editora de S. Paulo e ahi 
está elle agora a braços com a Historia da Independencia, mo-
numento com que a literatura nacional vae commemorar o primeiro 
centenário de nossa emancipação politica. 

Tendo a ventura de privar da intimidade desse grande brasileiro 
— o maior pernambucano de nossos dias — e de ter gosado por 
mais de uma vez das delicias que Cachoeirinha offerece aos que 
consomem seus dias no borborinho da vida intensa das capitaes, 
não queremos deixar a outro a indiscreção de divulgar os seus 
hábitos. 



Oliveira Lima é, sobretudo, um homem methodico, com extra-
ordinaria capacidade de trabalho. Dahi a sua grande victoria intel-
lectual. Tem tempo para tudo, sem faltar também aos deveres de 
sociedade e sem privar o espirito de umas tantas diversões. 

Outro traço característico de sua vida é a bondade de seu cora-
ção, seleccionando amizades — como elle sabe ser amigo! — mas 
acolhendo a todos, amparando os fracos, animando os que come-
çam, incentivando os que trabalham, elevando sempre o mérito dos 
outros, sem ciúmes nem rivalidades. 

Entre estudantes é quasi um collegial. Se o convidam para qual-
quer solemnidade acadêmica, para qualquer reunião intellectual, 
elle esquece que é o principe de nossas letras e sem insistência par-
ticipa das festas do talento. Entre literatos que começam, faz-se 
de quaisi estreiante nas letras. Frequenta as tertúlias e ampara os 
plumitivos diminuindo-se sem falsa modéstia para que relevo te-
nham os que procuram encarreirar-se. Vimol-o assim tomando 
parte em festas collegiaes de distribuição de prêmios, nas sessões 
do Centro Acadêmico de Direito, nas reuniões do Congresso de 
Estudantes, nas apotheoses de neo-literatos, com a mesma bo-
nhomia com que frequenta as sessões do Instituto archeologico 
pernambucano. 

Oliveira Lima dorme habitualmente ás 21 horas e acorda ás 5. 
Inicia logo o trabalho que mais attenção lhe está despertando e só o 
interrompe ás 7 horas para o café levado ao gabinete. Se está na 
cidade lê, em poucos minutos, os jornaes de sua sympathia. 

A's 8 horas vae ao banho e continua, ao regressar, o seu trabalho 
até ás 10, quando o almoço estará impreterivelmente á mesa. 

Recomeça o trabalho ás 11 horas e só o deixa ás 16, quando lhe 
servem o jantar. 

Se está na cidade e tem qualquer trabalho externo ou alguma 
reunião, sae entre 13 e 16 horas, demorando alguns minutos no 
Diário de Pernambuco, de que é collaborador, e na Livraria Con-
temporânea onde se abastece do material de escriptorio. 

Raramente sae á noite, nem mesmo para espectáculos.. . a fim 
de não perturbar o somno reparador dos criados. Sempre que é 
possível, faz suas visitas aos domingos, durante o dia. 

Terminado o jantar, não mais escreve. Na capital, põe uma ca-
deira de balanço no oitão leste da sua casa do Parnamirim e con-
versa com a familia até ás 20 horas. Quando se distrae, cochila 
alguns minutos. No campo, vae para o terraço da "Casa grande" 
e ahi se conserva até ás 20 horas, quando se recolhe ao gabinete, 
lê ainda durante uma hora e dorme á larga. 

Quem vê Oliveira Lima com toda sua adiposidade, quasi roliço, 
a pezar 144 kilogrammas, julgará que ali está o prototypo da gas-
tronomia. Puro engano. Poucos terão, como elle. tanta sobriedade á 



mesa. Pela manhã toma uma chavena de café e uma torrada. Ao 
almoço raramente se serve de peixe, carne ou aves ; em geral toma 
alguns legumes, fructas, bolos e doces. O jantar é sua refeição 
principal ; mesmo assim não se serve de mais de dois pratos—peixe, 
carne ou aves. Se ao almoço se tem servido de qualquer destes, ou 
delles se abstém ou não toca em mais de um e com a maior parci-
mônia. Não dispensa, porém, ao jantar, legumes, fructas, doces, 
bolos e queijo. Remata sempre o almoço ou jantar com uma chica-
ra de chá. A' noite não toma gjiinento algum, nem mesmo chá. 
Abomina o alcool sob qualquer fôrma. Após as refeições fuma 
bons charutos bahianos. 

Oliveira Lima teve a rara felicidade de encontrar para compa-
nheira uma virtuosa senhora. Além de uma dona de casa completa, 
é urna intelligencia clara e uma illustração admiravel. Conhece a 
fundo portuguez, francez, hespanhol, italiano, inglez e allemão, 
línguas que fala com a maior naturalidade. 

Em contraste com a calligraphia do marido que elle proprio não 
entende no dia seguinte, como tem confessado, possue d. Flora de 
Oliveira Lima uma letra masculina, de traços fortes, muito igual, 
muito legivel, capaz de enganar qualquer graphologo sobre o sexo 
e a profissão de seu possuidor. 

A illustrada senhora accumula a profissão de dona de casa com a 
de secretaria do marido. E ' uma grande collaboradora dos últimos 
livros de Oliveira Lima e de seus artigos de imprensa, bem como de 
suas conferencias. 

Elie estuda, medita e rascunha sósinho o trabalho que o préoc-
cupa, canfiaaido-o a uma meia-folha de papel almaço, sem lauda e 
sem espaço para emendas. Depois, tendo em mãos aquelle 
hieroglypho, dita o texto definitivo á sua secretaria. Sae então 
um trabalho limpo, perfeito, completo, sem que na revisão se lhe 
precize pôr uma virgula se quer. 

Oliveira Lima não deixa carta sem resposta, venha donde vier. 
Somente as abre com uma tesoura ou canivete, para não estragar 
a sobrecarta. Depois de respondida, põe-nas em ordem e no fim 
de cada anno as colleciona. As respostas são protocolladas. Quan-
do o correio extravia alguma, pode com segurança dizer o dia 
em que a escreveu, o assumpto de que tratou e a data approxi-
mada em que a expedio. Das mais importantes deixa copia. O 
mesmo é usado em relação aos telegrammas. 

Os livros são o maior encanto de Oliveira Lima. Teem, assim, 
tratamento especial. Quando de qualquer delles precisa para uma 
consulta ou citação se vale de sua esplendida memoria e nada lhe 
falta. Embora não muito admirador de jornaes. arruma-os depois 
da leitura e por certo tempo os colleciona. 

Em matéria de religião, Oliveira Lima diz-se catholico-his-



torico: nasceu num paiz cathdlico e nessa crença foi educado. 
Considera das mais puras a moral catholica e não mudará de 
religião. Assiste com o maior respeito as solennidades de qual-
quer religião. E ' tolerante para todos os credos, o que lhe ia quasi 
valendo uma ex-communhão de uma parte do clero pernambu-
cano por ter trabalhado para que a Associação Christã de Moços 
tivesse sede própria no Recife. Como brasileiro, attendendo aos 
serviços que ao Brasil colonial prestaram os missionários catho-
licos, especialmente os jesuítas, não pode deixar de ter as maio-
res sympatias pelo catholicismo-

Toda a liturgia lhe merece attenção. Até mesmo a pratica com-
mum no interior de " fechar o corpo" com benzedura ou ajustar 
"espinhela caída" com orações e signaes cabalísticos. Espirito 
superior, Oliveira Lima tanto se distrae com as diversões da alta 
sociedade como com as das nossas tradições populares. Applaude 
uma modinha brasileira acompanhada a violão, em noite de luar, 
com prazer maior do que um trecho clássico de Wagner, Verdi 
ou Massenet. Agora mesmo, na época de natal, promoveu a vinda 
a Cachoeirinha de um grupo de pastoras, para realização de 
uma festa tradicional do norte. E era um encanto vêr que aquelle 
grande espirito se deliciava tanto apreciando cinco mulheres igno-
rantes, sem vozes educadas, sem estudos coreographicos, sem mí-
mica, a cantarem versos como 

A flor do ananaz 
E' Abacaxi quando vae crescendo 
Abacaxi, Abacaxi 
Viva a folia deste pastoril 

a saltarem, a gesticularem num improvisado palco de taboas soltas 
sobre barricas de bacalhau, com acompanhamento de gaita e 
zabumba, como se deante dos olhos estivessem Pawlova e Dun-
can no Theatro Municipal do Rio de Janeiro. Ou a apreciar pelo 
carnaval, também por elle atraído para o engenho, um maracatú 
de uma povoação próxima, com as suas vestes esquisitas, as suas 
dansas exóticas, a sua orchestra original, a entoar lôas como 

Deus no ceu e rei na terra 
E na escada o seu barão; (*) 
A nação Cambida-Nova 
E' a primeira nação 

(*) Barão de Suassuna. 



Si existisse ao tempo de Plutarco, Oliveira Lima teria sido 
um de seus varões. E ' talvez, entre os brasileiros da actualidade, 
o único caracter que não se amolda ás conveniências do momento. 
Diz o que pensa, como pensa e porque pensa, sem lhe incommodar 
com as consequências. A palavra para elle não é um subterfugio 
do pensamento, mas a traducção fiel do seu pensar. 

Os seus inimigos — inimigos que surgem das divergências no 
analisar com a sua liberdade os homens e os factos — só lhe 
teem encontrado um defeito na vida, o único que lhe atiram á 
face no calor das discussões, quando feridos pela sua penna scin-
tilante: Ser gôrdo de mais ! . . . 

Cachoeirinha (Pernambuco) Fevereiro de 1920 
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O "CROISÉE" 
POR 

G O D O F R E D O RANGEL 

Quando constou que o Binho do Pião ia fazer uma defesa, a 
noticia causou muxoxos e hilaridade. 

"Ora o Binho!" Foi o commentar io unanime do povo. 
O rapaz mexia com os livros, era falante, mas ter o topete 

de subir em uma tr ibuna em Sant 'Anna do Barril Furado e 
d'alli a rengar os jurados, em pleno funccionamento augustis-
simo do j u r y ! Era fazer pouco da justiça e ter-se numa conta 
excessivamente alta. Todo o mundo lastimava antecipadamente 
o réo que ia pres tar -se para sua estréa. Tomava o máximo, 
pela certa. Inda mais em Barril Furado, cujo corpo de jurados 
era const i tuído dos mais terríveis "cr iminal is tas" de que ha 
noticia. 

Sabe o leitor que significa esta pa lavra? Soube-o eu um dia 
com surpresa. Da vez primeira que assisti no interior a um 
jury, a pessoa solicita que me iniciava nas cousas e hábitos 
locaes apontou-me certo individuo batoque, de camisas de 
duvidoso asseio, calça esgarçada, explicando-me: 

— Aquelle é um "cr iminal is ta" . 
Enchi-me de espanto. O facto pareceu-me incrível e por isso 

exigi repetição da aff i rmat iva. Quando a obtive, fixei a vista 
admirando naquelle homem. Quem tal d i r ia ! exclamei corar 
migo. Ver um individuo d'aquelles, com o ar modesto de um 
fazendeiro vulgar, por cujos lumes interiores nada dar íamos 
e achar-se envolta nessa apparencia roceira a alma d 'um cri-
minalista insigne! Garofalo de polainas! Ferri travestido em 
coronel da br iosa! 

— E ' o Tonho Baptista, continuou meu "cicerone". Conselho 
em que elle entra, é certo o réo tomar no máximo. Por isso os 
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advogados o recusam sempre, salvo quando não receiam que 
a urna estoure. 

Nesse momento como que lhe vi as orelhas asininas se fa-
zerem grandes azas e levados pelos adejos delias Ferr i e Ga-
rofalo subirem e se desvanecerem no espaço, ficando apenas 
alli o Tonho Baptista, da camisa ensebada e da consciência 
quiçá mais ensebada que a camisa. 

E em Barril Furado, de fôro recem-creado os jurados se 
mediam pela bitola do terrível Tonho, o que tornava mais fr i-
sante o arrojo, o desplante, o in t romet t imento do Binho a se 
fazer de rabula, um chiehemirriche d 'aquelles! 

Pois o Binho não era tolo. Tinha lá suas razões de aven-
turar-se a taes alturas. A razão mais ponderosa era um certo 
"croisée", exhumado do canas t rão avoengo, antiqualha vene-
rável, de odor secular, que o revestia todo com a sua solem-
nidade. 

No dia da estréa, quando o Binho a principio meio sumido 
no fundo da tr ibuna se foi pondo de pé, e emfim mostrou em 
toda a evidencia o prodigioso "croisée" um arrepio de vene-
ração e espanto lavrou no dorso dos jurados e demais especta-
dores. Enorme que era, aquelle "cro isée" absorvia em si a in-
significância physica e moral do Binho, dominando com seu 
prestigio centenário, pesando nas consciências como um 
" p r o v a r á " irresistível. Resul tado: a estréa do novel advogado 
foi uma absolvição unanime. Fosse caso de suggestão colle-
ctiva, de best if icamento em massa — expliquem o caso como 
queiram — a realidade era aquella. Aquelle "cro isée" exer-
ceu um poder de fascinação sobre o auditorio e o Binho do-
minou o conselho de criminalistas. 

Dizer que esse dia marcou o inicio de uma série de t r ium-
phos, torna-se agora prefe i tamente comprehensivel. 

Causava assombro semelhante êxito. Falliu pela primeira 
vez o preceito de sabedoria popular : "n inguém é propheta 
em sua t e r r a " . Elie alli conseguiu ser advogado e, se quizesse, 
seria propheta no Barril Furado, como Diógenes fôra philo-
sopho em outro barril historico. Binho ganhou fama. Ganhou 
consideração. Ganhou dinheiro. Réo que elle defendesse, ia 
para a rua. Sua palavra revolvia as consciências, predispondo-



as a absolver, como cer tas massas magnéticas, entranhadas na 
terra, determinam a direcção de uma agulha imantada. E com 
que aprumo, com que solenne impert igamento elle sabia er-
guer-se e dizer os latinorios do officio aos "Senhores do Con-
selho de Sentença!" Berrava o " tes t is unus, testis nul lus" 
com uma convicção ruidosa, reforçada a punhadas na tr ibuna, 
por signal que dizia: " t e s tus unus" . Encarri lhava o " f e r o f e r s " , 
o "scire leges" , o "ad r e m " com um espevitamento inegua-
lavel. 

O único que não ia com a onda era o Milote. Para elle o 
Binho era sempre o Binho do Tião. Buscava desacredital-o 
macaqueando-lhe os modos. Pura inveja! 

Conta-se que de uma feita chegava ao salão quando o "advo-
gado" , revestido de seu "croisée" como uma múmia de sua 
faixa, t rovejava com todas as impetuosidades de seu verbo: 

— Aos aleives da douta promotoria publica, senhores do con-
selho, responderei "ad r em" , baseado no direito e nas provas 
dos autos ! 

E vae o Milote, aparteia num grupo : 
— Vejam só ! Que enjôamento ! Es te Binho não vale seu 

"ad r e m " pelo avesso! 
A virulência d'esses ditos, longe de deprimir, concorria a 

realçar a preeminencia do illustre advogado barrilense. 

* 

* * 

Mas occorreu um facto lastimavel. O caso é que um dia 
houve um baile de negros e certo trocista assentou de o ir 
"esculhambar" . Estava-se mais ao menos pelo entrudo. O tal 
trocista, primo do Binho, foi-lhe ao vestiário e tomou-lhe a 
occultas o "croisée" . Obteve de outro um chapéo coco, e de 
um terceiro uns botarrões abracadabrantes. Metteu na cara 
um nariz postiço, dois rodelões de couro á guiza de oculos, e. 
sem mais, a r ras tando bagaço e tinindo esporas, foi entrando 
pela sala do baile. Com o revoluteio das dansas ahi já se es-
palhavam os perfumes das dezenas de axillas dos valsantes, 
misturando-se entre si f ra ternalmente , a ponto de fazer-se uma 
fragrancia uniforme e, a bem dizer, compacta, o que equivale 
a dizer que ia em seu auge o enthusiasmo dos pares. 

A negrada não viu com bons olhos a chegada do moço, que 
irrompera pelo meio de uma "quadr ia" animadíssima, mar -
cada aos urros de francez do Congo, uns "a lavanca te" " t u " , 



"chédedame", que punham em delírio a pretalhada fol ienta; 
sem tirar o chapéo coco, puzera-se a dansaricar um miudinho 
assanhado no meio da sala. 

Fôra ousadia. A negrada amontoou, esmurraçando-lhe o chapéo 
e pinchando-o fóra da casa a ponta-pés violentos. O engraçado 
fez "goal" porta fóra, encalçado pela turba vociferante. Foi 
então que no meio do vozeio indignado se ouviu sua voz sup-
plice : 

— Não estraguem o "croisée" que é do Binho fazer defesas ! 
E, insensível á dor, era todo gestos de protecção á alfaia 

preciosíssima, que bem surrada sahiu do tal pagode. 

* 

* * 

Foi o azar, para o Binho. Nessa época morreu o seu prestigio. 
Teve exacta consciência d'isso, na primeira sessão de jury que 
se seguiu. Condemnaram-lhe todos os réos. Era inutil a sua 
empafía, quando a deitar murro na tribuna, elle desfiava o 
" tes tus unus" e mais latins, a grande reforço de copos d 'agua 
e de "senhores do conselho de sentença!" Não o tomavam mais 
a serio. Mostravam-no a ponta de dedo, no salão, murmurando 
em tom de chacota: 

— Olhem o "croisée" do pagode! 
Fallindo o "croisée", falliu seu prestigio; era aquelle que 

suppria com suggestão, as suas deficiências mentaes. Porque 
afinal o mérito do Binho não era d'elle, mas toda de seu "croi-
sée". 

No dia em que lhe condemnaram um 303, sem prova, e um 
outro caso de "privação", bem caracterizada, Binho compre-
hendeu sua derrota irremissível. Samsão perdera os cabellos: 
o "croisée" ficara, desmoralizado! 

Então largou a advocacia, definitivamente, e hoje tem ven-
dinha, numa encruzilhada. 

* 

* * 

Do "croisée", sabe-se que findou ahi sua carreira gloriosa. 
Hoje — suprema degradação! serve, também na róça, para 
vestir espantalhos defensivos das plantações. 

Vestiram-no num grande boneco, ao qual penduraram, como 
judas, sobre um arrozal. 



Mas, como se alguma cousa lhe houvesse ficado do ant igo 
officio, quando dá o vento ainda se vê agitarem-se-lhe as man-
gas em gestos amplos, que lembram o bracear solenne de seu 
dono, nos áureos tempos, quando, do alto da tr ibuna judiciaria, 
berregava com todo o entono o " tes tus nullus", ao conspecto 
de seus conterrâneos bestificados de admiração e espanto. 



O ABOIO 
(NORDESTE DO BRASIL) 

A CLÓVIS BEVILAQUA 

Ah! como é triste o aboio! ah, como é triste o canto 
Sem palavras — tão vago! — a saudade exprimindo 
Das selvas do sertão, no mes de junho rindo 
Pelos olhos azues das creanças, emquanto 
No tamarindo verde, asas abertas, trina 
A' beira dos curraes, o gallo-de-campina ! 

A' tarde, ao por do sol, do vento ao brando açoite, 
O robusto camponio, o velho sertanejo, 
Envia a alma ao Azul, deixa-a ir num adejo; 
Pede a Deus que ella alcance o coração du noite 
Porque somente a sombra exprime essa incerteza 
Que padece, a tremer, em face á Natureza. 
Sae-lhe do seio nú, em expansões sonoras, 
A lembrança feliz de todas as auroras 
E a funda vibração de todas as saudades. 
Essa maguada voz que acorda as soledades, 
Essa tremida queixa, é o gemido e o brado 
De uma raça infeliz, cuja longo passado 
Symbolisa o clamor da miséria e da fome, 
Procurando exprimir tanta angustia sem nome. 
Inda agora repete, ao incêndio do poente, 
Ao sombrio pallor da tarde que se esváe, 
— Emquanto na Egrejinha a saudade resòa — 
O cântico sem fim desolado e tremente 
Que ha séculos — oh! Deus! — dissimula num ai! 
Por isso, quando a voz do sertanejo entoa 
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O lamentoso aboio, a gente queda e scisma; 
O nosso coração silencia e se abysma 
No pégo da saudade e, lá do fundo, arranca 
Não sei que doce flor emmurchecida e branca. 
A lettra da canção ninguém, ninguém conhece, 
Mas sabemos que alli chora e geme uma prece 
Desolada e subtil, cuja modulação 
Si coubesse n'um rythmo, era o do coração. 
E, quando o sertanejo, a larga fronte núa, 
Voltada para o céo, de onde sorri a lua, 
Diz no cântico vago o que a su'ahna encerra, 
Ah, nós sentimos bem que fala a nossa terra! 
E' a raça cabocla, a lusa e a africana 
Procurando expressar tanta dor sobrehumana. 
Essa dorida voz, de ondulações extranhas 
Triste atravéz do espaço e atravéz das montanhas, 
E' a mesma que veio entoando pelos mares 
As orações de fé da patria portugueza; 
Que, na lingua tupy, em incertos cantares, 
Primeiro celebrou a nossa natureza; 
Que, depois de soffrer as amarguras do eito, 
Pobre raça infeliz, nos embalou no leito! 
E como exprime bem o sussurro das mattas! 
O soluço do vento e o gemer das cascatas! 
O mugido do gado e o mysterio da selva! 
A voz do passaredo, a cantar sobre a relva, 
E o zizido do insecto e o gemer da araponga 
Cujo brado de dor nas quebradas se alonga 
E vác-se pelo espaço, errante e dolorido, 
E váe-se pelo azul, fundo como um gemidol 
O sertanejo diz, na rude litania, 
Que lhe sáe da garganta, o que outr'ora dizia 
O curvo bisavô, vendo chegar ao aprisco 
O manso gado nédio, o gado manso ou arisco. 
Conta que é bom o Inverno e o tempo da Fartura 
Quando, provido o lar, bem junto á companheira, 
Passa a noite narrando, ao clarão da fogueira, 
As lendas da carocha aos filhos pequeninos 
Que levantando, a rir, os olhitos divinos 
Procuram ver em cima, á luz dos astros brancos, 
O Cruzeiro do Sul, abrindo os braços francos... 
Lembra os dias azues de socego e de calma 
Quando os carnahubaes, movendo a verde palma, 



E as juremas, em flor, cantam hymnos á Vida 
Pela voz sem egual da graúna sentida. 
E a noite immorredoira, a noite de S. João, 
Toucada de jasmins, cravo e mangericão, 
A sonhar, a sonhar no seio bom da viola 
Onde pulsa a alegria e a saudade se estiola; 
E a noite de Natal, num hymnario que é um mixto 
Da alegria e da dor de Maria e de Christo! 
Tudo passa na vóz do pobre sertanejo 
Como passa no lábio a caricia de um beijo! 
Depois, — quanta amargura! — a voz dorida exprime 
A historia mais pungente e a mais brutal de um crime 
Do sol, — o creador da Existência e da Morte! 
O filho dos sertões dessas terras do Norte 
Engeitado da patria, ao dilatar-se o Estio, 
Vendo o leito seccar das lagoas, do rio, 
O panasco desfeito, o mimoso acabado, 
Os filhos semi-nús, morto de fome o gado, — 
Somnambulo da dor, phantasma louco e incerto, 
Foge, deixando o lar para sempre deserto. 
Lucta primeiro, lueta, heroico e destimido, 
Contra o sol, contra o cêo, contra o desconhecido 
Trava o combate audaz dos guerreiros inermes: 
Quer a Morte vencer e, da gula dos vermes 
A ninhada arrancar, vida da própria vida, 
Moribundo clarão de uma aurora esquecida. 
Quando não pode mais, buscando o Firmamento, 
Fita o concavo azul; sobre as azas do vento, 
Lá vôa para Detis! Ora contricto, reza, 
Vencido em frente ao nada e em frente á Natureza! 
Para o ceu abrazado, amarello, de jalde, 
Levanta as mãos em prece... Embalde, embalde, embalde! 
Sente-se, cmfim, exhausto. O olhar grave e profundo, 
Tem allucinações de quem está n'um mundo 
Onde o sol e de fogo e a lua, tão fria, 
Recorda o miserere extranho da agonia. 
Jaz a enxada no chão, improduetiva a um canto; 
Ergue-a desconsolado e — a face torva cm pranto — 
Fere-a de encontro ao sólo, entre cardos e pedra, 
Para atirar ahi, onde a vida não medra, 
Não o germen da flor, luz de invisível brilho, 
Mas dois olhos azues: os do primeiro filho. 



E' então que elle parte: agora a enxada antiga 
Já não pode servir como uma boa amiga: 
E' o instrumento máu que ha de ajudar á Sorte 
Para rasgar-lhe o seio e para dar-lhe a morte. 
Encoraja a mulher; pede a Deus, de mãos postas, 
Que o ampare ao transpor essas velhas encostas 
Onde outr'ora brincou, ridente e pequenino, 
Cheio dos sonhos bons dos tempos de menino. 
E é partir, é partir! 

No alpedre derrocado 
No rosto as duas mãos, rememora o passado 
Ao sinistro clamor dos hirtos arvoredos 
Em cujos ramos mis diz o vento segredos. 
Tudo por terra jaz estarrecido e morto: 
Não soffreu mais Jesus lá, nas sombras do horto. 
Desfeita, extincta a fé, exhaurida a esperança, 
O rude luctador chora como creança: 
Pois quem é que resiste á agonia sem nome 
De sepultar os seus, mirrados pela fome? 
E' partir, é partir! 

Põe um filhinho ao hombro, 
Cede um outro á mulher, cheia de medo e assombro, 
Lança a vista em redor... Do alto de uma collina 
Nesse transe infeliz contempla o lar amado, 
O musgoso perfil da capellinha em mina, 
A casa onde nasceu, junto ao rio prateado, . 
Onde a verde oiticica e o antigo joazeiro 
Davam sombra e repouzo á manada e ao vaqueiro 
— "Adeus, serras azues! Adeus, serenos montes, 
A subir para o cèo, rasgando os horisontes! 
O' clareiras sem fim no dorso das quebradas, 
Onde grita a jandaia, e as manhãs orvalhadas 
Fulgem, quando sorri, na doce paz dos campos, 
A serrana gentil, á luz dos céos escampos! 
Moitas de mussambê, florindo em julho e agosto 
No leito do riacho, ao morrer do sol posto! 
Ninhos de jassanãs, á beira das lagoas, 
Onde mugem os bois, almas rudes e boas, 
E floresce o jucá, na sonora alegria 
Dos mezes festivaes do amor e da Invernia! 
Adeus, noites de abril, negras como o velludo, 
Varzeas, adeus também, e montanhas e tudo!" . 



E' isso o que nos diz, ás horas da trindade, 
A voz do sertanejo, andando de saudade, 
Nessa triste canção, doce como uma prece, 
Cuja lettra ninguém advinha on conhece, 
Mas cujo pensamento, ungido de emoção, 
Si coubesse n'um rythmo, era o do coração! 

H E N R I Q U E C A S T R I C I A N O 



CONTRASTE 
FRANCISCO GASPAR. 

Mez de Setembro. Surge a primavera. 
Manhã ridente. Como brilha a aurora! 
Quem me dera ter saúde, quem me dera, 
Para sahir cantando — campo cm fóra!... 

O céo de opala, escampo reverbera. 
Ha vida em cada ramo que se enflora. 
Quem me dera ter saiíde, quem me dera, 
Para, cm vez de chorar, sorrir agora! 

A luz irisa a espuma da cascata. 
Ha frêmitos de ninhos pela matta, 
Só nos meus olhos resplandecem prantos! 

As aves cavatinam na floresta!... 
E emquanto fulge a natureza em festa 
A minha lyra plange cm tristes cantos! 

SAUDADE 
FRANCISCO GASPAR. 

Quem não sentiu ainda, ao tibio lume 
Da tarde, a voz desse anjo peregrino 
Que soluça nas cordas de um violino 
E se eleva de manso num perfume? 

A alma, exhalando um intimo queixume, 
Que é a extrema nota querida de um hymno, 
De joelhos abre o esquife crystallino 
Onde alguém dorme, alguém que um céo resume! 

De tudo guardo candida saudade: 
De uma illusão, de um beijo, da belleza 
De uns olhos de celeste claridade... 

De tudo o que passou, que já não vive... 
E tenho até, nas horas de tristeza, 
Saudade das saudades que já tive! 



HARMONIA DAS CORES 
ATHAYDE PARREIRAS. 

Branca, recorda urna alma como Ophelia, 
Symbolo celestial de virgindade; 
Azul, a melodia da harpa celia, 
Hymnos tangendo pela imtnensidadc. 

É rosca a magna santa de Cordélia, 
A abandonar o pae na velha edade; 
Ròxa, não tem o amor de uma camélia, 
Mas, o triste alaúde da saudade. 

E brama o desespero na amarella, 
Das almas dos eternos revoltados, 
Dos que vivem em intima procella. 

A vermelha — a bombarda das cohortes, 
Abraça a negra, — irmã dos rebellados, — 
E cantam juntas os missaes das Mortes... 

OS PERFUMES 
ODILON NESTOR. 

Ha perfumes subtis, que, cm tardes langorosas, 
pairam no asul dormente, em torno dos jardins: 
aromas que provêm do coração das rosas 

e dos sensitivos jasmins. 

E ha perfumes também, que, nas noites serenas, 
como fluidos de amor, andam sitspensos no ar: 
odor de bogari, cffluvio de verbenas, 

por noites ledas de luar. 

Outros ha que eu não sei se vêm das tuberosas, 
das glycinias em flor, de alguma flôr fatal. 
São cssencias, talvez, de plantas venenosas, 

em lindos frascos de crystal. 

Quer esvoacem na mesa e do festim na sala, 
quer na sombra da alcov'a, entre beijos febris, 
com elles a alma canta e no prazer se embala... 

perfumes lia que são gentis. 



Voltejando na loisa, onde a saudade cresce, 
ou por sobre um altar, dos incensos no véo, 
os perfumes na dôr, na tristeza e na prece, 

são como um balsamo do céo. 

Recatados alguns, quantos ha tentadores, 
ora occultos num seio, ora em froixo roupão... 
Companheiros do sonho e dos loucos amores, 

loucura e sonho é que elles são. 

As vezes, quando vêm de um leque abandonado, 
de um cofre que se abriu, da luva que se usou, 
recordam vagamente as festas do passado 

e o sonho azul que se sonhou... 

Perfumes! eu vos amo, attrahe-me o vosso encanto, 
sois a alma da bonina aberta no arrebol! 
Ao vosso sopro bom se enxuga muito pranto, 

tal como o orvalho á luz do sol. 

WAGNER 
ARAÚJO F ILHO 

II mondo pareva diminuito di valore. 
Gabriele d'Annunzio. 

Para a revelação maior do entendimento 
Da Arte em que foi senhor, mister fora outro mundo: 
— Um céo mais claro, um sol sem mancha, um firmamento 
Calmo, em contraste a um mar mais forte e mais profundo! 

Uma noite sem astro e sem termo!... Um segundo 
Calios!... E, triste, a gemer em máo presagio, o vento... 
E feras a luctar em desespero fundo... 
E outra disposição de fôrma e sentimento! 

Como em pequeno vaso uma planta amortece... 
(Este vaso!?... Esta planta!?... Em chão feraz, quem sabe 
A vida desta planta, o encanto desta flor?!...) 

Assim Wagner — o Deus da alta harmonia — desce 
A' Morte! Este orbe aqui, como o vaso, não cabe 
A grandeza de sons do seu sonho interior! 



PAIZ DE OURO E ESMERALDA 
POR 

J . A . NOGUE IRA 

X X X I I 

Angelo entrára em seus aposentos depois de um dia afanoso. 
Tinha ido em companhia do advogado Pinto da Silva ao cartorio 
civil, onde extrahira a certidão de edade de Gina, que na realidade 
já orçava pelos vinte e dois annos. E após uma série de diligencias 
e formalidades, auxiliado pelo esperto legicrepa de olhos irrequie-
tos e pontudos, vingára pôr termo ao processo em que se vira des-
graçadamente envolvido seu ingénuo irmão. 

Pobre Leonardo ! Com o correr do inquérito desvendára-se toda 
a trama infernal de que fôra victima. Era Pataracchi uzeiro e 
vezeiro em tirar proveito dos mais generosos sentimentos, arte 
diabólica em que revelava ás vezes um profundo conhecimento do 
coração humano. Em parte para se descartar da rapariga, de quem 
já andava fatigado, mas acima de tudo por uma certa vaidade e 
prazer em triumphar sempre a poder de astúcias e artimanhas, 
quizera, mais por desporto do que por qualquer outro motivo, 
brindar regiamente com um casamento rico a humilde operaria. 
Depois não lhe parecia de todo em todo improvável que o êxito de 
seus planos lhe trouxesse também alguns lucros e proventos mate-
riaes, — razão por que, mezes antes, havia habilmente conseguido 
que Leonardo cahisse nas garras das duas mulheres. 

Enganára-se. porém, desta feita. Jogára demais com a ingenui-
dade e generosidade do rapaz, suppondo que o mesmo, a ef feito de 
evitar escandalo e poupar vexames á moça. se promptificaria a 
casar, sem maiores delongas nem perigosas verif icações. . . Vendo, 
entretanto, que falhára a sua previsão, comprehendeu logo que o 
processo seria fatalmente archivado, visto como a prova da menori-
dade, indispensável para a acção do ministério publico, não pode-
ria ser obtida. Aconselhou-as então a desistirem da chantacje 



(Oh ! manes do professor Viriato !) e, descobrindo talvez na 
cachopa alguma nova utilidade, fel-a seguir secretamente para o 
Rio, onde ia montar, com um jornal ruidosamente politico, uma 
grande machina digna de emparelhar com a pedra philosophal. 

Estava Angelo a considerar com indignação misturada de nôjo 
em todas essas infamias, que lhe chegára ao conhecimento por 
indagações e conjecturas, quando deu com os olhos em uma gazeta 
do Kio, aberta sobre o divan. E leu, mesmo á distancia, os seguin-
tes titulos em letras garrafaes : 

COMÍCIO NO LARGO DE S. FRANCISCO 
Impressionante discurso do jornalista Luciano Aymoré da Penha 

VIOLÊNCIAS POLICIAES 
"Que estará fazendo no Rio o pobre Luciano ?" pensou. Tomou 

a folha e, abrindo-a, leu com assombro a longa e minuciosa noticia 
que se segue. 

X X X I I I 

"Atravessamos um período anormal, o mais triste talvez de toda 
a historia. O Rio continua em seu perpetuo estado de sitio. As 
mais legitimas manifestações da opinião, na imprensa ou na tribuna, 
são abafadas a golpes de sabres e a patas de cavallo. Hontem, 
porém, a policia foi impotente para impedir de uma arrancada 
que um homem singular, que acaba de chegar de S. Paulo, profe-
risse um discurso impressionante, um libello terrivel contra o 
nosso desgoverno, em pleno largo de S. Francisco e perante uma 
multidão numerosa. Trata-se de um dos últimos abencerragens 
do jornalismo nobre, livre e independente, o qual vendo-se ludi-
briado por trapaceiros que mercadejam com os mais nobres senti-
mentos de patriotismo e de honra, como se lhe fechassem todas as 
portas da publicidade, tal qual como se deu com o "Inimigo do 
Povo", de Ibsen, recorreu ao comicio na praça publica. Chama-se 
elle Luciano Aymoré da Penha e foi, na Paulicéa, redactor de uma 
revista patriótica intitulada "Vida Nova". Infelizmente a agitação 
mórbida em que se achava prejudicou bastante a sua oração, que 
mais parecia um delirar de possesso. Teria sido, ao parecei de 
muitos, uma scena cômica e até ridicula, se as conhecidas violências 
da nossa policia não lhe tivessem conferido o quer que seja de 
doloroso e quasi trágico. Procuraremos dar. aqui, com a maior 
fidelidade possivel, o que disse o excentrico orador. 
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Mercê de umas notas tachygraphicas tomadas por um nosso 
repórter, que, por feliz acaso, se achava presente, podemos offere-
cer aos nossos leitores uma compte-rendue exacta do que foi o 
discurso do plumitivo paulista. 

— Meus patrícios, — bradou elle ex-abrupto, fallando da escada 
da escola Polytechnica, com a cabelleira revolta e agitando o 
chapéo com uma verdadeira " fú r ia sonorosa", — meus patrícios, 
vedes deante de vós um homem que tem vivido só de amar a sua 
terra e a sua g e n t e . . . Desde muito creança que me habituei a 
adorar a minha patria e nunca fiz outra cousa do que procurar 
engrandecel-a, empregando toda a minha energia, toda a minha 
mocidade, todas as minhas forças em trabalhar para a sua gloria... 
Alimentei, meus irmãos, o sonho louco de ser um humilde artífice 
do futuro de minha p a t r i a . . . Identifiquei-me com ella, amei-a 
como o meu tudo na vida. Nunca tive outra affeição. Não cheguei 
a conhecer meus paes, nem jamais um carinho de mulher entrou 
em minha existencia. Entretanto não me sentia só, porque o amor 
da minha terra substituía para mim todos os outros amores. O meu 
lar era o nosso céo estupendo, a luz doirada do nosso sol, o verde 
das nossas matas, o esplendor da nossa na tu reza . . . Decorei a 
nossa historia, como quem escuta as palavras e aprende o passado 
de uma m ã e . . . Que quereis, meus pat r ic ios . . . Por mais estranho 
que isto vos pareça, tendes deante de vós um homem que nunca 
experimentou na vida a mais pequenina emoção e alegria que não 
a recebesse desse único e absorvente amor. Trago nas veias —• e 
o digo com orgulho — o sangue das tres raças que se encontraram 
no seio das nossas florestas. João Fernandes Vieira. Camarão e 
Henrique Dias vivem dentro em mim, num mesmo impeto de amor 
á terra brasi le i ra . . . 

— Que está cantando esse do ido . . . gritou uma voz gaiata. Mas 
ficou só, porque a figura do pobre jornalista impressionava a 
todos. Lembrava um energúmeno infinitamente desgraçado que 
alli viesse gritar uma dôr irreprimivel. E havia na multidão tal 
curiosidade que não deixava logar a outros sentimentos. Todos 
suspensos — perguntavam — se aquelle sujeito não seria, mais do 
que louco, um desgraçado digno de respeito e compaixão. A alma 
varia e indecisa da turba oscillava entre os extremos. A vaia e o 
applauso, a troça cruel e a sympathia enthusiastica mediam forças, 
dentro da só impressão da estranheza do espectáculo. Aquella hora 
o mais arguto psychologo não poderia dizer qual o acolhimento que 
ia ter o orador. A apotheose e a lapidação eram egualmente 
possíveis. 

O homem estava lívido, o olhar desvairado, os lábios exangues. 
— Amei a minha terra e quiz trabalhar desinteressadamente pela 

sua grandeza. Mas fui, meus patricios, enganado, humilhado, 



cuspido no rosto ignobilmente. A minha liberdade de pensamento 
e de acção tornou-se illusoria. Impuzeram-me silencio e, como eu 
repellisse indignado uma proposta torpe, como me revoltassem o 
quererem subornar a minha penna e a minha palavra, enxotaram-
me como um cão e cobriram-me de baldões e escarneos. . . Almas 
pequeninas e vis ! Almas immundas e sacrílegas ! 

Nisto varias praças da força policial, que se haviam postado nas 
proximidades, procuraram acercar-se do orador. Evidentemente 
tinham recebido ordem de impedirem a continuação do discurso. 

Elie espumava, literalmente. Dos cantos dos lábios borbulhavam-
lhe como ondas de leite. O rosto, de lividez cadavérica, tressuava, 
chegando a ensopar a gola do frack. A cabelleira emmaranhada 
crescia á semelhança de uma selva eriçada e louca. 

— Miséria das misérias! continuava numa agitação sem limites. 
Todo o meu sonho cahiu por t e r r a . . . Tudo está podre de alto a 
b a i x o . . . Reinam os instinetos mais sordidos, as paixões mais 
ignóbeis e inconfessáveis. . . Ambição, ladroeiras, sabujices, servi-
lismos, arrogancias e mentiras, eis o quadro hediondo que temos 
ante os olhos. "Amar a patria" parece não ser mais do que uma 
figura de rhetorica destinada a disfarçar os interesses mais mesqui-
nhos. Só ha por toda a parte lama, covardia e miséria m o r a l . . . 

— Faça o favor de calar-se, bradou uma voz imperiosa. Se não 
quizer, prendam-n'o. Dispersem o povo. 

Era a autoridade que intervinha. Mas o homem, vendo approxi-
marem-se os guardas, a envez de amedrontar-se, redobrou-de fúria. 

— Não ha força humana que me ate a lingua neste momento. 
Matem-me, mas fallarei até o ultimo alento. Não, senhores . . . Ha 
uma força superior á força bruta e é para essa força que eu 
appello.. .Appello para a consciência dos que me ouvem, appello 
para o meu paiz, appello para a historia gloriosa das nossas liber-
dades, para a alma altiva da nossa raça e do nosso p o v o . . . 

A excitação tinha chegado ao auge. O pobre jornalista parecia 
ter enlouquecido. 

Mal, porém, os policiaes fizeram menção de segural-o, explodiu 
do meio da multidão uma voz colérica : 

— Não p ô d e . . . Não p ô d e . . . 
E foi como o desencadear-se de uma tempestade. De todos os 

lados, em todos os tons, como um só grito tumultuoso e potente, 
partindo da consciência de todo um povo, irrompeu com inaudita 
violência o mesmo protesto : 

— Não p ô d e . . . Não p ô d e . . . Não p ô d e . . . 
E como os soldados, interdictos ante a onda popular que se 

agitava, recuassem á espera de confirmação da ordem dada, o 
o grito collectivo avolumou-se assombrosamente, propagando-se 
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até ás ruas próximas e retumbando como uma ameaça tremenda e 
tonitruante : 

— Não p ô d e . . . Não p ô d e . . . Não p ô d e . . . 
Durante esse tempo o homem não cessára de fallar um momento 

sequer. Não se lhe ouvia a voz, mas viam-se os gestos desmesu-
rados e as visagens de indignação sobre-humana. 

Os guardas afastaram-se e permaneceram a alguns passos, em 
attitude de expectativa. O delegado havia reconsiderado o seu acto. 
O orador podia continuar. Cessou aos poucos a grita da multidão 
e foram-se distinguindo novamente as palavras candentes que 
proferia. 

— Eu quizera, meus patricios, ter o poder de vos fazer sentir e 
apalpar as realidades horríveis que se escondem atraz das apparen-
cias enganadoras . . . Quizera apontar-vos com o dedo as forças 
hostis que avançam para nos escravizarem e esmagarem. . . Não 
vos illudaes com a belleza triumphal desta cidade, com o aspecto 
grandioso dos nossos mares, das nossas florestas e dos nossos 
c é o s . . . Não pareis á superfície das cousas . . . Que nos importa a 
nós todo esse esplendor, se estamos fadados á escravidão e ao 
anniquillamento ! Aqui tendes deante de vós um homem vencido e 
conspurcado porque amou a sua patria e quiz salval-a . . . Oh ! 
como é triste ver que nos afundamos, que sossobramos, que des-
apparecemos, sem que se possa clamar por salvação, se ainda fôr 
t e m p o . . . O estrondo pavoroso das torpezas que nos rodeiam 
afoga-nos a voz, enche de lama a boca que quer gritar, cobre de 
treva os olhos que, espavoridos, commetteram o crime de ver a 
sombra immensa que se approx ima. . . H a uma fatalidade má que 
nos dissolve o sangue nas veias, que nos mata e anniquilla de modo 
assus tador . . . O Brasil está transformando-se num vasto hospital, 
uma terra de aleijados e mutilados m o r a e s . . . Crise de caracter, 
crise de ideal, carência de energia, ausência quasi absoluta do mais 
elementar instincto de conservação. . . Não vos digo que o inimigo 
está ás portas dos nossos lares, á espreita de tudo o que temos de 
santo no passado, para o destruir insidiosamente.. . Digo-vos mais, 
porque o nosso mal é ainda mais tremendo. . . Os nossos inimigos 
já estão em nós mesmos, como uma praça conquistada. As forças 
da dissolução trabalham noite e dia no interior dos nossos organis-
mos, no fundo das nossas a l m a s . . . O' Terra de Santa Cruz, 
ousados navegantes, nossos paes, heróes das luctas gloriosas com 
os hollandezes e com o Paraguay, erguei-vos todos, sombras do 
passado, e vinde dizer a este povo o que o espera de momento para 
momento . . . Vede este largo e tenebroso festim de embriagados e 
somnambulos, que não ouvem o ruido das algemas que se lhes 
preparam. Acordae-os, se o pode is . . . Despertae-os do torpor e da 
m o r t e . . . Communicae-lhes a vossa força e os vossos sonhos . . . 



Ensinae-lhes a defender o legado do vosso suor e dos vossos 
sonhos . . . 

E atirando ambas as mãos para o ar, para o meio da praça, num 
gesto súbito e violento, apontou para a estatua de José Bonifacio, 
que emergia solemnemente dentre as multidões, como se fôra todo 
o passado que aceorria a seu appello na immobilidade fosca do 
bronze. 

— O l h a e . . . Olhae, meus patr íc ios . . . E ' a patria que nos 
contempla e j u l g a . . . E ' o patriarcha da independencia que se 
ergue á beira do abysmo, que se levanta aqui no meio de nós, como 
que para conjurar o futuro e defender a sua o b r a . . . Vêde, meus 
patr íc ios . . . E ' o Brasil de outrora que contempla, tranzido de 
horror, o Brasil de h o j e . . . Cubramos os rostos de vergonha e de 
dôr, que os seus olhos nos veem e o seu gesto se estende como uma 
maldição. . . Estamos mortos, grande sonhador, estamos mor to s . . . 
(Aqui a voz do orador sahia travada de soluços). Nada em nós se 
agita m a i s . . . Vossa effigie se eleva inutilmente em face da nossa 
indifferença, como deante de um tumulo. Somos uma assembléa 
de mortos, glorioso libertador desta t e r r a . . . Somos uma assembléa 
de mor to s . . . Sois o único vivo entre milhões de mor to s . . . Que 
fazeis aqui onde não reconheceis mais os vossos sonhos e os vossos 
ideaes ? ! Não está longe o dia em que a vossa imagem será varrida 
das praças publicas, como já o foi do coração e da memoria do povo 
que amas tes . . . Maldição das maldições ! Essa estatua vae saltar 
de seu negro pedestal, para não ver passar as theorias dos escravos 
e dos vencidos contentes com a escravidão e a derrota, sorrindo 
de inconsciência e de misér ia . . . A patria que amastes agoniza aos 
vossos pés, ó grande José Bonifacio. . . 

O estranho orador tinha arrancos de allucinado. Dir-se-ia que 
elle corporisava alli no espaço, aos olhos de todos, a historia inteira 
do paiz. Era como uma procissão de vultos, de factos, de acções 
heróicas e gloriosas que passavam tremendo, no ar parado, sob o 
gesto enigmático do bronze sagrado, para julgarem os tempos 
presentes com uma severidade de cousas silenciosas e de ha muito 
mortas na memoria dos homens. Um mal-estar doloroso pesava 
por sobre a multidão. Aquelle desvairado parecia ter immobilisado 
subitamente a vida da cidade. Os raros gritos e ruido de vehiculos 
que ainda se ouviam davam a impressão de virem de um outro 
mundo, que não tinha nada de commum com o que alli se passava. 

— E ' a agonia, meus patricios, a agonia de um povo e de uma 
raça que vedes em redor de vós e em vós mesmos . . . Que me 
importavam a mim milhões de supplicios e de mortes, se eu pudesse 
esperar que uma parte de mim mesmo escaparia ao anniquilla-
mento. Mas todo o fundo secreto de nossa alma irá comnosco para 
a poeira do sepulchro. . . Todas as visões relampagueantes do 



passado, todas as forças, tradicções, soluços, dôres e glorias —» 
tudo se esvae em fumo e v á c u o . . . Que nos faz a nós patrícios, 
que o futuro reserve a esta terra uma grande ciivilização, se essa 
civilização nada guardar de nós mesmos? Quando esse futuro 
fosse um paraizo, elle faria estremecer os meus ossos de raiva e de 
dôr, far-me-ia agitar-me no tumulo, porque nada haveria de com-
mum entre a minha patria amada e esse esplendor frio e estranho, 
esse espectro inintelligivel e barbaro, essa visão hedionda, que é 
preciso a f a s t a r . . . 

Aqui como um urro de dôr sahiu-lhe do peito arfante. Sua voz 
grossa e rouca, num esforço supremo, conseguiu troar com poten-
cia assombrosa. 

— Não, i rmãos . . . Não devemos m o r r e r . . . O passado que vive 
em nós ainda tem talvez reservas de forças occultas, accumuladas 
por nossos p a e s . . . Creemos um ideal e tentemos uma vasta 
reforma dos nossos cos tumes. . . Luctemos até o derradeiro 
ins tante . . . Sejamos senhores e não servos em nossa t e r r a . . . 
Independencia o u . . . 

A ultima palavra não poude ser pronunciada. Faltou-lhe o 
alento e elle cambaleou, tomado de súbito delíquio. Populares ampa-
raram-n'o pressurosos, compungidos. 

De repente começou um grande tumulto. 
— A cavallaria ! A cavallaria ! 
Era o reforço que chegava com ordem de varrer a espadeiradas 

e a patas de cavallo a multidão embasbacada. Chegara tarde, 
porque a policia, que não esperava tomasse taes proporções o 
comício improvisado, não se havia apparelhado para conter em 
respeito os "agitadores e desordeiros". As autoridades estavam 
indignadas. Apenas conseguiram chegar a tempo de deportar para 
o Acre um quasi cada ver." 

Angelo estava realmente commovido, quando terminou a leitura. 
"Pobre, pobre e querido Luciano !" pensou. Não foi uma revira-
volta, porque elle ama com delírio o seu paiz e continua a ter fé 
nos seus destinos. Foi um grande movimento de revolta e de 
indignação, que ha de passar. Vê-se que o que mais feriu o seu 
coração puro, o seu coração de oiro não foram tantos os pequenos 
desenganos pessoaes, — senão o aspecto da vasta mentiraria orga-
nizada, com os mais pomposos nomes, para dar ganho de causa ás 
forças da decadencia e da dissolução. Mas esse mal é de todos os 
povos, nesta hora agitada que atravessa o mundo. Esta grande 
patria, este meu grande amor não pôde m o r r e r . . . " 

( Continua) 
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Espíritos que a si mesmos se intitulam práticos, na phase aguda 
de utilitarismo, no prurido de americanisação que vamos atraves-
sando, estão concorrendo para tornar dia a dia mais accentuado o 
preconceito de que — tradição e progresso — são ideias que se 
contrapõem em vez de se completarem, duas entidades incompa-
tíveis, duas forças antagónicas que não podem coexistir na marcha 
ascencional do desenvolvimento de um povo. 

Partindo desta noção duplamente perniciosa — por ser errada 
e por ser de emprestimo — não admira que já comecem de se 
lhe fazerem sentir os effeitos nocivos, dentre os quaes avulta, em 
destaque, o desprezo pelo nosso passado, pelo estudo da nossa 
historia, pelo zelo da nossa tradição, talvez porque o tempo nos 
seja escasso para a nossa classica admiração basbaque por tudo 
quanto nos vem de fóra, com o rotulo do " Made in England", a 
etiqueta do "Made in Germany", a reclame dos 3 fr . 50 parisien-
ses ou os estupendos bluffs que caracterisam a pratica do pocker. 

O progresso só é inimigo da tradição quando implica o esqueci-
mento criminoso do que é nacional para se reduzir, como tem suc-
cedido entre nós, a uma imitação caricata das instituições, leis, há-
bitos e costumes dos povos mais adiantados. Para termos progres-
so, pensam muitos que nos basta possuir avenidas que compitam 
com as principaes artérias europeias, uma lei basica tão macaquea-
da quanto inadaptavel, mallevel e desrespeitada e o nome pomposo 
— o nome sobretudo — de democracia. 

Esta faina de tudo imitar das nações mais adiantadas, com pre-
juízo do que é genuinamente nacional, longe de nos dar o procla-



mado progresso, é, bem ao contrario, um elemento dissolvente 
da nacionalidade, sobretudo nos centros em que domina o cosmo-
politismo — poderoso factor de desaggregação, produzido pelas 
levas de immigrantes que afluem ás nossas plagas sem encontrar 
aqui uma força assimiladora que os incorpore á população nacio-
nal, dada a precaria diffusão do nosso ensino primário. 

Não se comprehende progresso, na verdadeira accepção do ter-
mo, sem estar elle baseado no passado, nas tradições, sem impli-
car a adopção de instituições adaptaveis ao "nosso" meio, sem o 
estudo da "nossa" historia, sem o cultivo diffundido da "nossa" 
lingua, sem o zelo cioso por tudo quanto é "nosso". 

O edificio do progresso, para ser solido, deve assentar sobre 
os alicerces do passado. Este, por não estar sujeito ás incertezas 
do presente nem exposto ás vicissitudes e vacillações do futuro, 
é o esteio mais solido das civilisações. Uma nação que despreza 
suas tradições e, apezar disto, pavoneia progresso, assemelha-se 
a uma arvore cuja copa se balançasse ufana nos ares esquecida 
do muito que deve ás raizes mergulhadas no seio da terra. 

Como povo novo, não podemos por emquanto ter vida absoluta-
mente autonoma, sobretudo n'uma época em que a internacionali-
sação das relações commerciaes, cada dia mais estreitas, e as mu-
tuas dependencias financeiras e economicas tendem a fazer rumar 
cada vez mais para o domínio da fantasia a ideia das nações abso-
lutamente independentes. Precisamos do concurso das velhas civi-
lisações, não para lhes imitar servilmente os moldes e feitios, trans-
plantando muita vez para cá o que ellas teem de peior, mas para 
assimilar o que ellas nos possam fornecer de bom e aproveitável, 
sem prejuizo da nossa nacionalidade. 

Pelos nossos antecedentes ethnicos e culturaes, só podemos ser 
devotados amigos do passado. 

Portugal, si não morreu com o progresso da sua republica, ê 
porque sempre foi um paiz cioso do seu passado e, si ainda sonha 
renascer, é porque crê nesse passado que, de tão relembrado, é um 
verdadeiro presente, a estimular as novas gerações, propellindo-as 
para futuro risonho. A França, de que a cada momento nos con-
fessamos devotados "filhos mentaes", tem o seu solo juncado de 
tradições e o seu passado immortalisado nas melhores paginas da 
sua litteratura. 

Dir-senia, deante disto, sermos um povo fadado a só herdar 
os vicios e defeitos dos nossos ancestraes e a só adoptar o lado 
máo dos nossos proclamados "tutores mentaes". 

De Portugal não herdámos o amor ás tradições, mas herdámos 
o conservantismo ferrenho, o chamado "pé de boi", que nos tem 



entorpecido, e o sentimentalismo morbido, que faz do portuguez 
um prolongamento da guitarra como faz do nortista um comple-
mento da rede e da viola, minando e embotando, na indolência 
tropical, as energias de um povo novo. 

Da França não quizetnos receber o culto do passado: — prefe-
rimos copiar Paris no que elle tem de peior: nos cafés-concertos, 
onde esquecemos o nosso "folk-lore" para aprender cançonetas 
extrangeiras; na vida de ostentação das avenidas e boulevards; no 
"can-can", nos apaches, no requinte (no raffinê, como lá dizem 
elles) da corrupção, na dissolução da familia pelo adultério — 
prato obrigado de resistencia da sua litteratura moderna que, como 
dizia Eça de Queiroz, gyra toda ella em torno de um leito; nos 
theatros e nos cinematographos onde, dia a dia, se perverte o gosto 
e o senso moral e esthetico do publico com o desenrlar de films 
kilometricos, emmaranhados em enredos pouco edificantes. 

E como a quadra é toda de reclame, de cartaz e de propaganda á 
yankee, tudo isto corre com a taboleta de "cultura latina" e as 
suas consequências com o rotulo de "vicios chics" dos hyper-civi-
lisados, de que o Jacintho de " A cidade e as Serras" é o acabado 
prototypo. 

Esta tendencia para querer começar por onde acabam sempre 
as nações velhas, cançadas e gastas é que já nos fez merecer de 
um escriptor pátrio a observação de que o Brasil se assemelha a 
um individuo, que começa a envelhecer sem nunca ter sido moço. 

Si a tendencia para imitar o que é mão é signal de decadencia, 
a febre de imitar, mesmo o que é bom é symptoma de fraqueza e 
incapacidade creadora. 

E m vez de cobrirmos de labéos infamantes os povos que custam 
a se deixar assimilar, deveríamos admiral-os e imitar-lhes a orga-
nisação pujante pois que só se desnacionalisam facilmente os po-
vos organicamente fracos. 

Não faltam entre nós indivíduos sempre dispostos, com uma so-
licitude característica, a se afrancezarem, a se anglicanisarem e 
agora que as perturbações da guerra e suas consequências os pu-
zeram quasi incommunicaveis com os respectivos modelos, parece 
que um verdadeiro instincto — que poderia ser chamado instincto 
vital da imitação — os está arrastando á macaqueação completa 
dos Estados Unidos, de onde passamos a importar tudo, desde o di-
nheiro e os "trusts", imitados pelos açambarcadores que monopo-
lisam nossos generos, até a "caraboo", e as danças "cake-walk", 
"one-stepp", " two-stepp"; desde os bluffs, que por emquanto aqui 
chamamos fitas até o modo (ou a moda) de cortar o cabello e 
usar o rosto glabro; desde o jogo do pocker até a leitura do Nick-







Cárter; desde as peripecias de detectives e criminosos, nos films 
policiaes, até os paletós curtos e cintados com uma superabun-
dância de bolsos abotoados sobre à escassez da fazenda. 

Esse verdadeiro fanatismo pelo extrangeiro, a quem nos escra-
visamos a troco de um sentimentalismo piégas com que elle nos 
engoda e explora, forçosamente só nos poderá levar a extremos 
lamentaveis. 

Assim, vemos brasileiros que conhecem melhor as façanhas bel-
licas e amorosas de Napoleão do que os factos da nossa historia; 
brasileiros que, incapazes de escrever com correcção sua lingua, 
timbram vaidosamente em arranhar francez, rascando emphati-
camente os rr po rque . . . é chic; brasileiros que mais facilmente 
offerecem ao extrangeiro seus serviços de aviador e de soldado 
cio que á própria patria; que escrevem para o nosso theatro peças 
em francez; que acodem pressurosos, com avultados donativos 
para todas as Cruzes Vermelhas extrangeiras, deixando para soc-
correr minguadamente os nossos irmãos cearenses, acossados pela 
fome e pela sêde, somente depois de terem generosamente satis-
feito as sympathias de fóra. 

Urge que recuemos desse caminho perigoso que nos está redu-
zindo ao estado que Alberto Torres analysou e definiu, chamando-
nos "uma nação sem nacionalidade". 

Para isto basta que sejamos mais brasileiros do que temos sido 
até agora. 

Não façamos do Brasil um grande cáes para onde a Europa ou 
a America do Norte nos mandem, empacotado no fundo de seus 
navios, o peior das suas civilisações. Volvamo-nos sobretudo para 
as nossas regiões nortistas e centraes—as mais brasileiras do Brasil 
— que estão sendo esquecidas, com prejuízo das nossas culturas 
e o abandono das nossas riquezas, para congestionarmos a orla do 
littoral, onde mais intensa palpita uma civilisação fictícia, pos-
tiça, artificial, de ademanes e arremedos, com seu cosmopolitismo 
aventureiro e dissolvente da nossa nacionalidade. 

De que servem avenidas quando por ellas perambulam, como 
um escarneo, mendigos esmolando? De que servem fachadas des-
lumbrantes de edifícios grandiosos quando, nos degraus de suas 
escadarias, pernoita a miséria abandonada? De que serve decan-
tarmos nossas riquezas em estylo Rocha Pitta si até palitos e 
cabos de vassoura importamos de Portugal? De que serve um solo 
rico e ubérrimo quando sobre elle se arrasta uma população que 
vive faminta, maltrapilha e analphabeta e que morre dizimada 
pela ankylostomose, pelo impaludismo endemico, pelo cataclysmo 
cyclico das seccas do nordeste ou pela polynephrite e o beriberi 
amazonicos ? 

De nada absolutamente. 



E' tempo de abandonarmos de vez essa obsessão pelo que nos 
vem de fóra, essa verdadeira paranóia do extrangeiro, para ser-
mos antes e acima de tudo genuinamente e visceralmente brasi-
leiros — brasileiros pelo culto do nosso passado, que jaz tão 
descurado; pelo estudo do nosso presente, que nos offerece uma 
serie de problemas vitaes a resolver; pelas aspirações do nosso 
futuro — que merece ser grandioso o desta terra ainda pouco es-
tudada. 

Façanios aqui uma civilisação brasileira e não uma civilisação 
transatlantica. 

Apreciemos, visitemos e aprendamos com o extrangeiro, sem 
nos desnacionalisarmos, como fizeram Rio Branco e Affonso 
Arinos. Propaguemos pela imprensa a nossa litteratura naciona-
lista — Euclydes da Cunha, Rio Branco, Affonso Arinos, João 
Francisco Lisboa, Eduardo Prado, Alencar, Macedo, Coelho 
Netto, Alberto Rangel, Sylvio Romero e tantos, tantos outros 
em vez de estamparmos diariamente, em folhetins de roda-pé no 
nosso periodismo — que é o livro do grande publico — romances 
estrangeiros, atravez de traducções muitas vezes mal feitas e 
quasi sempre bem pagas. 

Reergamos o nosso theatro, em vez de alimentarmos dansarinas 
de segunda ordem e fazermos da nossa terra o paraiso dos artistas 
improvisados ou em estado d e . . . aposentadoria. 

• Substituamos o patriotismo dos passeios e das paradas, o pru-
rido da farda conseguido a cócegas de rhetorica, o patriotismo 
de apparato sob a forma medieval e aggressiva da guerra, pelo 
patriotismo mais modesto porém mais fecundo da paz, pelo patrio-
tismo do culto do dever, da iniciativa, da honestidade, do trabalho 
e da ordem. 

Diffundamos a nossa instrucção, apresentando o Brasil aos nos-
sos patrícios analphabetos; zelemos pelo nosso idioma — principal 
vinculo da nossa nacionalidade—proscrevendo os que o deturpam 
com os aleijões de peregrinismos inúteis. 

Volvamo-nos para o nosso passado, a que já demos por demais 
as costas; veneremos nossas glorias e tradições com o estudo da 
nossa historia e o culto civico aos grandes vultos da nossa nacio-
nalidade. 

Alguém, attentando na lentidão proverbial das nossas decisões, 
já entendeu appellidar-nos o paiz clássico do "amanhã". 

Sejamos, de preferencia, o paiz do "hontem", defensor de suas 
tradições, cioso de suas reminiscências, zeloso de sua historia. 

No dia em que nortearmos a nossa orientação para esse rumo, 
o progresso deixará de ser o pretendido inimigo da tradição e o 
culto do passado nos rehabilitará aos olhos do mundo civilisado. 



U M E O U T R O 
POR 

FIRMINO COSTA 
(Ao eminente phllotogo João Ribeiro) 

1. O determinativo um e outro concorda com o substantivo do 
singular ou do plural: — "Que entre um e outro manjar se ale-
vantavam". Camões, Lusiadas, X, 5. "Desfazendo-se os céus vem 
agua de uma e outra parte." Fr. Luiz de Souza, Vida do Arce-
bispo, II , 138. "Não eram bem despedidos de um e outro Arce-
bispos." Ibidem, 174. "Contra um c outro avisos do Céu." Manoel 
Bernardes, Vários tratados, II, 423. Cumpre notar que é hoje mais 
corrente a primeira construcção. 

2. Pôde dar-se a repetição de outro, conforme estes exem-
plos: — "Por palavra, obra e pensamento, contra um e outro e 
outro mandamento." Manoel Bernardes» Exercícios Espirituaes, 
I, 50. 

"Um Ethiope ousado se arremessa. 
A ella, por que não se lhe escapasse; 
Outro e outro lhe saem." Lusiadas, V, 32. 
3. Antepõe-se ás vezes o substantivo a outros—"Uma cousa 

e outra fazia todos os dias." Fr . Luiz de Souza. Vida Arcebispo, 
I, 94. "Vendo sempre de uma banda e da outra muitos e muito 
nobres cidades." Fernão M . Pinto, Excerptos, I, 167. 

4. O adjectivo um e outro, quando serve de sujeito, leva o 
verbo a qualquer dos números: — "Uma c outra coisa lhe desa-
grada." Bernardes, Nova Floresta, II, 288. "Daqui nasceu que 
um e outro mau affecto o cegaram." Bernardes, Estimulo Pra" 
tico, 3J1. 

"Um e outro é sagaz e presentido; 
"Um e outro aos ladrões declaram guerra." 

Castilho, Fastos, III , 19. 



E' de rigor a concordância no plural em exemplos como este: 
— " U m e outro gemem, amante e dama." F . M . de Mello, Feira 
dos annexins, 84. 

5.Si o sujeito é nem um nem outro, também se pode pôr o ver-
bo no singular ou no plural: — "Nem um nem outro me agrada." 
Gonçalves Lage, Grammatica, 132. "Porém nem um nem outro o 
seguem para toda a parte que ella vae." Bern., Estimulo, 69. 

6. Construcção usual e curiosa é a dos seguintes exemplos, 
em que se dá a ellipse do sujeito na primeira proposição, e a do 
verbo na segunda: — "Despedindo-se Floriano de Amalta, elle 
enfadado e ella saudosa, se apartaram um do outro." F . de Mo-
raes, Palmeirim, I, 413. "Gostaram um do outro". Machado de 
Assis. Quincas Borba, 261. 

7. A grammatica de Freire da Silva, pag. 358, e a de Paulino 
de Souza, pag. 365, condemnaram o uso da expressão um outro, 
mas os exemplos abonadores desta são muitos e valiosos. Citarei 
os seguintes:— 

"Viu apartar-se de uma outra vontade, 
"Que nunca poderá ver-se apartada." 

Camões, II , 13. ed. Juromenha. 

"Nota-se na Hollanda um outro phenomeno quasi desconheci-
do em Portugal." Ramalho Ortigão, A Hollanda, 450. "Ignoram 
que um outro golpe feria a alma do Brotero naquella occasião." 
Machado de Assis, Paginas recolhidas, 116. " O romano não sa-
crificava o bem estar na terra ás promettidas delicias de uma ou-
tra vida, depois da morte." Coelho Netto, Palestras da tarde, 31. 

8. Ainda quando um e outro determina substantivo do sin-
gular, colloca-se no plural o adjectivo, que está em relação, pre-
dicativa: — " E desceu outra vez, e o cão atraz, sem entender 
nem fugir, um e outro alagados, confusos." Machado de Assis, 
Quincas Borba, 428. "Nem uma nem outra coisa; ou antes, uma 
e outra coisa juntas." Ruy Barbosa, Replica, 83, n. 175. Entre-
tanto, Vieira assim se exprime em Sermões selectos, I, 336: — 
"Tal foi o fim de Niceforo, tal o de Sapricio; digno um e outro 
da fé de ambos." 

9. Como correlativos, um e outro conservam-se na fôrma mas-
culina, referindo-se a substantivos pertencentes a mais de um 
genero: — " O Menino e a Senhora, ambos um do outro se nu-
triam." Bernardes, Vários tratados, I, 215. 

"Amo a paz juntamente e o perigo; 
" E em amar um e outr,o não me engano." 

, Camões, II , 105. 



Em casos como este impõe-se o uso das duas fôrmas ge-
nericas: 

"As mulheres e filhos, que se matam, 
"Daquelles que vão presos, onde estava 
" O Samorim, se aqueixam, que perdidos 
"Uns teem os paes, as outras os maridos." 

Camões, I.usiadas, IX, 11. 

10. Com referencia ao numero anterior, é de notar que a in' 
fluência do adjectivo obriga ás vezes a fôrma feminina, confor-
me este exemplo, em que o qualificativo gloriosa exigiu o empre-
go de umas — "Daqui veio aos athenienses estimarem mais o 
conselho de Solon que a victoria de Themistocles, porque a uma, 
ainda que gloriosa, teve o fim acelerado, e o outro, ainda que 
de menos fama, aproveitou perpetuamente." Francisco de Mo-
raes, Diálogos, 2.°, 25. 

11. E ' curiosíssima esta construcção da Replica, pag. 185, em 
que o sr. Ruy Barbosa conserva invariavel um e outro, fazendo-o 
variar logo em seguida: — " A exposição é o jornal vivo, como o 
jornal é a exposição impressa Num e noutro se conteem obras 
scientificas, literarias e artísticas; mas nem um nem a outro são 
obras artísticas, literarias ou scientificas." 

12. Os adjectivos um e outro são usados nas enumerações: 
— " A saleta tem tres portas: uma que abre para o corredor; 
outra que diz para a alcova; e a terceira que leva á camara dos 
esposos." Camillo, Livro de Consolação, 244. 

"Um na cabeça cornos esculpidos, 
"Qual Júpiter Ammon em Lybia estava; 
"Outro num corpo rostos tinha un idos . . . 
"Outro com muitos braços divididos. . . 
"Outro fronte canina tem de f o r a . . . " 

Lusiadas, VII , 48. 

13. Antigamente empregava-se o artigo antes de um e outro: 
— "Então serão conhecidos os uns e os outros." Heitor Pinto, 
Imagem da vida christan, II, 167. "Falavam ambos a língua ita-
liana, o um por ser sua natural, o outro pola ter acquirida." Ibidem, 
I, 305. "Abriram as portas da torre, e saíram delia duas donas, a 
uma acompanhada como pessoa de preço, a outra só sem mais com-
panhia que um pequeno donzel." Francisco de Moraes, Palmeirim, 
I , 2 2 0 . 

14. Em certos casos conserva-se hoje o artigo antes de outro: 
"Porque um domina as suas paixões, o outro as serve." 



Bernardes, Nova Floresta, II, 255. "Mas onde a differença, ainda 
linear, capillar, niicroseopica entre um e os outros, entre a minha 
emenda e os modelos do mestre?" Ruy Barbosa. Replica, 133, n. 
U 5. "Mas bem não vae a lei, em que o sentido e a expressão en-
tre si collidirem. E porque não os afinarmos um ao outro?" 
Ibidem, 142, n. 288. 

15. Existem vestígios da anteposição do artigo ao indefinido 
uma: — "A' uma hora em ponto." Camillo, Bohemia do Espirito, 
224. "Pela uma hora da tarde tinhamos descido a montanha." 
Eça de Queiroz, Minas de Salomão, 121. " E levantando clamor 
todos â uma, espertado mais com vários e sonoros instrumentos, 
morreu afogado em nuvens de fumo." Bern, Floresta, I, 167. 

16. As expressões um a um, um por um, a um e um, um e 
um, significam cada um por sua vez: — "Retirando, um a um, 
tijolos e pedras." C. Netto, Palestras da tarde. 46. " E colha nas 
feições uma por uma o transumpto do esposo." Garrett, Dicc. 
Aulete. "Arrostar-vos com as difficuldades a uma e uma, até as 
levardes todas de vencida." Castilho, Colloquios aldeões, 50. 
"Vão as naus uma e uma rodeando." Lusíadas, 2.°, 106. 

17. O indefinido um, antes de nomes proprios, tem sentido 
apreciativo ou depreciativo: — " E nesta fôrma bem podia um 
S. Francisco entender que elle era o péssimo de todos os nasci-
dos." Bernardes, Luz e Calor, 263. "As suspeitas do crime re-
caíram sobre um João Pereira." Moraes, Dicc. 

18. Os clássicos antepunham ás vezes o adjectivo outro aos 
indefinidos algum e nenhum, o que hoje não se usa: — " E m 
logar destes dons, e de outros alguns, que poderá haver, lhe da-
remos infinitos." Diogo de Paiva, Casamento perfeito, 394. 

"Não ha outro nenhum reparo, sinão sabellos escolher." Ibi-
dem, 426. 

19. O indefinido um era usado como sujeito, exprimindo 
um ser indeterminado, nos casos em que hoje empregamos a 
gente, a pessoa: — " E quanto ao ponto de que a discrição e ta-
lento proprio basta para um se vigiar das traições do inimigo, 
e adeantar-se nas virtudes, abertamente digo ser falso." Ber-
nardes, Floresta, I, 165. " E claro está, que quanto um se asse-
melhar mais a Deus, e participar da sua natureza, tanto será mais 
perfeito." Idem, Luz e Calor, 80. 

20. Paulino de Souza, em sua "Grammaire Portugaise", 
pag. 429, seguido neste ponto por Julio Ribeiro e Freire da Sil-
va em seus compêndios, pag. 244 e 367, estabelece differença 
entre o adjectivo um e outro e o adjectivo ambos, aff irmando 
que este ultimo não pôde ser usado com substantivos, que desi-



gnem coisas entre si oppostas. Em vez de ambos os advogados, 
si elles são de partidos adversos, dirse á um e outro advogado 
ou os dois advogados. Os tres illustres grammaticos não teem 
nenhuma razão, em vista dos factos da linguagem attestados por 
estes exemplos:—"O sábio não queria muita riqueza,nem muita po-
breza, porque em ambos estes estados ha tentações." Amador 
Arrajz, Diálogos, 75. "Ambas estas duas partes, premio e pena. 
ha de ter quem toma na mão o leme de republica." Heitor Pin-
to, Imagem da Vida Christan, I, 155. " O que me admira é que 
tomem dous advogados uma demanda entre mãos e entre den-
tes; este pelo autor, e aquelle réu, e que ambos aff irmem a am-
bas as partes que teem justiça." Manoel Bernardes. Os últimos 
fins, 304. "Muitas vezes os dous espíritos, o da luz e o das tre-
vas, vestem fôrmas humanas: são dous inimigos mortaes que se 
guerream, e que ambos se chamam nossos amigos." A. Hercu-
lano, O Monge de Cister, I. 112. "Seria sem duvida alliciado 
por ambos os partidos contendores." Ibidem, 115. "Não estava 
ligado a nenhum dos dous partidos, conservando em ambos pre-
ciosas amizades." Machado de Assis, Helena, 6. "Abrange ambos 
ó? dominios, o da matéria e o do espirito." Camillo, Scenas da 
Foz, 138. 



A HYGiENE NO RIO GRANDE DO SUL 
POR 

ALC INDO SODRÉ 

O MEIO 
A T e r r a Gaí ícha , nos s eus 2 3 6 . 5 5 3 k m 2 de s u p e r f í c i e , a p r e s e n t a co-

m o o seu h a b i t a n t e , u m c u n h o r e g i o n a l e d i s t i nc to . S i t u a d a n a z o n a 
t e m p e r a d a do p a r a l l e l o 36.°, 46 ' , s u a d iv i são phys i ca t e r r i t o r i a l , 
a c o m p a n h a de u m m o d o a b s o l u t o a d iv i são po l i t i ca . N a cos ta , ao d e s -
p o n t a r a foz do M a m p i t u b a , l im i t e i n t e r e s t a d o a l , a S e r r a do M a r ex-
p i r a b r u s c a m e n t e , d a n d o l u g a r ás d u n a s de a r e i a q u e se d e l i n ê a m 
p o r t odo o l i t t o r a l r i o - g r a n d e n s e a t é o Chuy . No l i m i t e n o r t e do E s -
t a d o , a s m a i s a l t a s s e r r a s c a t h a r i n e n s e s ao d e c l i n a r e m p a r a o r i o 
U r u g u a y a c o m p a n h a n d o as a g u a s do r io do Pe ixe , d e s t a c a m os l i -
m i t e s n a t u r a e s , pouco após a t r a v e s s i a d ' a q u e l l e r io , s u r g i n d o e n t ã o 
c v e r d e o n d e a d o das coch i l ha s sem f i m . E ' a c h a m a d a " R e g i ã o Se r -
r a n a " do Rio G r a n d e " . E s t a r eg i ão , no e m t a n t o , n ã o d á ao e spe -
c t a d o r a i m p r e s s ã o de s e r r a : os h o r i z o n t e s são m u i vas to s , e as p a s -
t a g e n s se s u c c e d e m com a u s ê n c i a de m a t t a s r o b u s t a s e e s p e s s a s ; é 
q u a s i s e m p r e o m e s m o p a n o r a m a d a " R e g i ã o da C a m p a n h a " , e m b o -
r a a a l t i t u d e s e j a ás vezes de c inco a o i to c e n t e n a s de m e t r o s . D e -
" C i m a da S e r r a " p a r a a " C a m p a n h a " , a c o n t i n u i d a d e do t e r r e n o é , 
em ge ra l , t ã o s u a v e , q u e só a t t e n t a o b s e r v a ç ã o o f az p e r c e b e r . As -
s im, o R io G r a n d e do Sul , r e l e v a - s e c a r a c t e r i s t i c a m e n t e d a s d e m a i s 
z o n a s b r a z i l e i r a s , pe l a s c a m p i n a s e x t e n s a s o n d e pasce m e t a d e do r e -
b a n h o n a c i o n a l . O c l ima , de g r a n d e s a l u b r i d a d e , a p r e s e n t a as duaa 
e s t a ç õ e s a n t a g ô n i c a s , d e f i n i d a s e i n t e n s a s : m u i t o f r i o no i n v e r n o e 
q u e n t e no ve r ão . A s a l t a s t e m p e r a t u r a s , p o r é m , a p r e s e n t a m - s e p e -
r iód icas , d i v e r s a m e n t e de o u t r o s p o n t o s d o N o r t e . No q u a t r i e n n i o d e 
1908 a 1912 , o q u a d r o c l ima to log i co da c a p i t a l do E s t a d o , e m c o t e j o 
com o do R i o e S. P a u l o , a p r e s e n t o u as s e g u i n t e s v a r i a n t e s ( 1 ) : 

M é d i a - M a x i m a - M i n i m a - H u m i d a d e - m é d i a 
19 38 0,3 68 ,1 

R io 22 37 12 ,9 77 ,5 
S- P a u l o 18 34 ,4 0,2 80 

1) Boletim da Directoria de Estatíst ica do Ministério da Agricultura 



O f r io , em o u t r a s l o c a l i d a d e s do E s t a d o , a t t i n g e c o m m u m m e n t e a t é 
10.° aba ixo de zé ro ! A g e a d a é e n t ã o f r e q u e n t e em t o d o o seu t e r r i -

t ó r i o , e em " C i m a da S e r r a " a n e v e n ã o é r a r a , c a h i n d o em f lócos e 
j u x t a p o n d o - s e em c a m a d a s de c inco c e n t í m e t r o s . " E s t a p rov ínc i a , p o r 
q u a l q u e r l a d o q u e se o lhe , é u m a d a s m a i s be l l a s de t odo o B r a s i l ; 
eeu c l ima é g e r a l m e n t e a g r a d a v e l e t ã o exce l l en te , como bem se p ô d e 
a v a l i a r pe la v a r i e d a d e e e x h u b e r a n c i a de s u a s p r o d u c ç õ e s ; p u r o s 
a r e s q u e d ã o s a u ' d e ; m u i t o s r ios p e r e n n a e s , d u a s g r a n d e s l a g ô a s a 
h u m e d e c e m ; n a p a r t e s u p e r i o r d e n s a s e s o m b r i a s f l o r e s t a s ; t e m l a r -
g u í s s i m a s c a m p i n a s q u e se t a p i z a m d e m u i g r a c i o s a s p a s t a g e n s ; m e -
d r a em r e b a n h o s , os de g a d o a r m e n t i o j á s ã o f ó r a de a l g a r i s m o ; 
a b u n d a em f r u c t o s , e d e p a r a de l e i t o so e n t r e t i m e n t o em p e s c a r i a s , 
v e a ç ã o e p a s s a r i n h a g e m ; e p a r a d a r a i n d a idéa m a i s e x a c t a do s e u 
t e m p e r a m e n t o , s e g u n d o as o b s e r v a ç õ e s q u e f iz n a cap i t a l , no v e r ã o o 
c a l o r chegou a 87.° e a 88." do t h e r m o m e t r o de F a h i r e n h e i t , e no in-
v e r n o , q u a n d o s o p r a o Oés te , t e m m a r c a d o 44.° e 40.° n o m e s m o t h e r -
m o m e t r o . ( 1 ) " O h o m e m , t e m a h i d o u s t y p o s : o g a ú c h o e o co lono . O 
g a ú c h o , como t o d o h a b i t a n t e do s e r t ã o b r az i l e i ro , é u m p r o d u c t o 
h y b r i d o d o p o r t u g u e z , i n d i o e n e g r o . E ' o " g u a s c a " . I s o l a d o da civi-
l i sação , n a v i d a s a d i a da E s t a n c i a , a p r e s e n t a c o m p l e i ç ã o r o b u s t a , 
s e m n e n h u m a e n f e r m i d a d e q u e o deb i l i t e . C a r n í v o r o p o r exce l l enc ia , 
c o n t r a b a l a n ç a a s u p e r a b u n d a n c i a de ac ido úr ico q u e o " c h u r r a s c o e 
x a r q u e lhe t r a z e m , pe los exerc íc ios d a s l ides c a m p e i r a s e os go les 
q u e n t e s do d i u r é t i c o m a t t e " c h i m a r r ã o " - " E , r o m p e n d o p e l a s coch i -
l ha s , a r r e b a t a d o n a m a r c h a do r e d o m ã o d e s e n s o f f r i d o , c a l ç a n d o a s 
b o t a s r n s s i l h o n a s , em q u e r e t i n e m a s r o s e t a s d a s e s p o r a s d e p r a t a ; 
l enço de s e d a e n c a r n a d o ao pescoço, c o b e r t o pe lo s o m b r e i r o de e n o r -
m e s a b a s f l ex íve i s e t e n d o á c in t a , r e b r i l h a n d o , p r e s a s pe la g u a i a c a , a 
p i s t o l a e a f a c a — é um v ic to r io so jov ia l e f ó r t e . " ( 2 ) O co lono é o 
a g r i c u l t o r i t a l i a n o ou a l l e m ã o . Aque l l e , em m a i o r n u m e r o ; es te . de 
p r e f e r e n c i a na a c t i v i d a d e c o m m e r c i a l d a s c idades . A s a l u b r i d a d e do 
s<Mo, a t t r a h i o , d e s d e o 2.° I m p é r i o , a i m m i g v a ç ã o e u r o p é a , e e s t a r e -
g i ã o c o n j u n t a m e n t e com S a n t a C a t h a r i n a , foi a p r e f e r i d a pe lo e le-
m e n t o a l l e m ã o . A A l l e m a n h a , é 6abido , s o n h a v a com a o r g a n i s a ç ã o 
no Sul , de u m paiz de 30 a 40 m i l h õ e s de t u d e s c o s . 

E s t e s co lonos , nos c a m p o s , a d a p t a m - s e ao sólo em m e l h é r e s con-
d ições q u e no p á t r i o , e o d e s e n v o l v i m e n t o e r i q u e z a d a s co lon ia s í t a -
l o - t e u t a s do Rio G r a n d e são t ão g r a n d e s , q u e t r e s q u a r t o s de s u a 
p r o d u c ç ã o são c o n s u m i d o s pe l a U n i ã o ! N a r e g i ã o a g r i c o l a - p a s t o r i l do 
E s t a d o , o n d e a p o p u l a ç ã o vive d e s s e m i n a d a , n ã o h a e n f e r m i d a d e s 
e p i d e m i c a s ou e n d e m i c a s q u e a d e f i n h e m . A g o r a , que t a n t o se f a l i a 
no s a n e a m e n t o do Braz i l , f o r çoso ó d e s t a c a r a s i t u a ç ã o c l i m a t o l ó g i c a 
p r i v i l e g i a d a , do Rio G r a n d e do Sul . Não h a m i s t é r v e r i f i c a r - s e os a r -
g u m e n t o s c a l u m n i o s o s de a n t a n h o , s o b r e o c l i m a t r o p i c a l ; j á se n ã o 
d i s c u t e a i m p o r t a n c i a d i m i n u t a d a s e n f e r m i d a d e s dos c l i m a s q u e n t e s , 
a n t e a e n o r m e c i f r a de m o l é s t i a s u n i v e r s a e s q u e anniqui l lp .m a h u -
m a n i d a d e sob todos os c l imas e q u e j u s t a m e n t e m a i s nos e n f r a q u e -
c e m . E s t á c o n s a g r a d o o p r i n c i p i o b io logico de q u e as espec ies f o r a m 
c r e a d a s n ã o p a r a u m g e n e r o de v ida d e t e r m i n a d o , m a s s im p a r a u m 

(1) Euclydes da Cunha — Os Sertões. 
2) Visconde de São Leopoldo — Annaes da Província de São Pedro, 2.a 

ediQão 1839. 
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g e n e r o de v i d a n a s c i r c u m s t a n c i a s em q u e se a c h e m co l l ocadas . 
" Q u a n t o a l l ' a d a t t a m e n t o e a H ' a c c l i m a t a m e n t o d e l l ' e u r o p e o n e i paes i 
ca ld i , t u t t o si r i d u c e a u n a q u e s t i o n e d ' i g i e n e . " ( 3 ) T o d a s as zonau 
b r a s i l e i r a s de São P a u l o p a r a o N o r t e , t e m s ido a s s o l a d a s p e l a s v a -
r i a s e n f e r m i d a d e s " c i v i l i s a d a s " , a q u i p r o l i f e r a d a s , u m a s , pe lo e s t a d o 
a c t u a l do meio , o u t r a s , em m a i o r i a , pelo f a c t o do h o m e m a i n d a Be 
n ã o a c h a r i d e n t i f i c a d o p l i y s i o l o g i c a m e n t e com a t e r r a , c o n s e r v a n d o 
h á b i t o s dos seus a n c e s t r a e s de a l é m A t l â n t i c o . Q u a n t o ao e s t a d o 
a c t u a l do meio , v e m o s a n t e nós a l u c t a g i g a n t e s c a que i n i c i a m o s e 
a i n d a se nos d e p a r a , de z o n a s p a l u d i c a s como a A m a z ô n i a , o n d e a. 
m a i o r bac i a f l u v i a l do m u n d o , é a l i m e n t a d a a m a i o r d a s vezes de 
r i o s i n s t áve i s , e s p a r r a m a n d o a l a g a d i ç o s p o r t o d a p a r t e : "o h o m e m 
al i , é a i n d a u m i n t r u s o i m p e r t i n e n t e . C h e g o u s e m se r e s p e r a d o n e m 
q u e r i d o — q u a n d o a n a t u r e z a a i n d a e s t a v a a r r u m a n d o o s e u m a i s 
v a s t o e l u x u o s o s a l ã o . E e n c o n t r o u u m a o p u l e n t a d e s o r d e m " . . . 4 ) 
E s t e e s t a d o a c t u a l , t o d a v i a , s e r á e p h e m e r o ; o t r a b a l h o do M a d e i r a -
M a m o r é o a t t e s t a , e a s i t u a ç ã o s a n i t a r i a a c t u a l d a C a p i t a l F e d e r a l é 
e x e m p l o e d i f i c a n t e . Q u a n t o á a c l i m a t a ç ã o , t e m o s a r e v e l a ç ã o p u j a n t e 
do n o r d e s t e , o n d e a r a ç a , c e s s a d a a i m m i g r a ç ã o , c o m e ç a a a p r e s e n -
t a r - s e t yp i ca e r e s i s t e n t e como sóe a c o n t e c e r com os c e a r e n s e s , ú n i -
cos q u e h a b i t u a d o s aos ca s t i gos do seu s e r t ã o , p o v o a m g a l h a r d a m e n -
t e a A m a z ô n i a . I n f e l i z m e n t e , a s m o l é s t i a s f l a g e l l a m todo o B r a z i l 
C e n t r a l e e x t r e m o N o r t e , em v i r t u d e dos p h e n o m e n o s i n e x o r á v e i s do 
m e i o e a c l i m a t a ç ã o , e o p r o b l e m a , só no t e m p o e n a l u c t a e n c o n t r a -
r á so lução . R e s t a - n o s o Sul , com u m c l ima s a l u b e r r i m o e u m e s t a d o 
s a n i t a r i o exce l l en t e n a z o n a r u r a l , c o n t r a s t a n d o v i v a m e n t e com o 
q u a d r o d e s o l a d o r d a s c idades , o n d e p u l l u l a m t o d a s as a f f e c ç õ e s q u e 
o m e i o p e r m i t t e . 

A HYGIENE 
O c o e f f i c i e n t e m o r t u á r i o p o r mi l h a b i t a n t e s , d a c a p i t a l do E s t a d o , 

c o m p a r a d o com m a i s q u a t r o c idades b r a z i l e i r a s , d u a s s i t u a d a s em 
zona t rop i ca l , o n d e g r a s s a m as m o l é s t i a s p o r nós c h a m a d a s " f l a g e l -
l a n t e s " , e o u t r a s d u a s s i t u a d a s em zona t e m p e r a d a , a p r e s e n t a os 8©-
c u i n t e s n u m e r o s : 5 ) 

/ P o r t o - A l e g r e — 29 ,07 
R io — 20 ,58 
B e l l o - H o r i z o n t e — 17 ,15 
C u r i t y b a — 17,0 
S ã o P a u l o — 16 ,86 
A m o r t a l i d a d e i n f a n t i l de Por to- lAlegre , n a s u a m a i o r i a d e v i d a a 

co l i tes , a p r e s e n t a no m e s m o c o e f f i c i e n t e o a l g a r i s m o 255 ,7 . E n ã o 
p o d e m o s c o t e j a r as c i f r a s d e c r e s c e n t e s d e s t a s c idades , com as da 
e n o r m e m o r t a l i d a d e g a ú c h a , u m a vez q u e o G o v e r n o do E s t a d o n ã o 
c o n s e n t e s e j a m r e g i s t a d a s as " c a u s a m o r t i s " ! O R e l a t o r i o da H y g i e -
n e r i o g r a n d e n s e , r e s t r i n g e - s e a d i v u l g a r c i f r a s , c i f r a s e s t a s q u e em 

• 3) Filippo Rho — Prefacio das "Malattie dei paesi tropicale" de C. 
Mense. 

4) E u c l y d e s d a C u n h a — A ' m a r g e m d a h i s t o r i a . 
5) Annuario Demographico da Directoria do Serviço Sanitario do Es-

tado de S. Paulo (1916). 



1907 c o l l o c a v a m P o r t o - A l e g r e no 2 ° l u g a r das c idades b r a s i l e i r a s d e 
m a i o r m o r t a l i d a d e - A s s i m , o D e l e g a d o de S a ú d e do p o r t o do R io 

G r a n d e , n ã o t e m p o r s e u l ado , f o r n e c i d o as i n f o r m a ç õ e s p r e c i s a s q u e 
o c a r g o ob r iga , á R e p a r t i ç ã o f e d e r a l a que p e r t e n c e . E ' s ab ido , q u e 
em v i r t u d e de i n n u m e r a s r azões , n ã o t e m o s e s t a t í s t i c a s e x a c t a s ; m a s , 
u m a vez r e a l i s a d a s com a p e r s i s t ê n c i a d a s m e s m a s c a u s a s de e r r o , a 
o r i e n t a ç ã o e r e s u l t a d o s d ' e l l a s a d v i n d o s , s ã o p o r isso de grand,e u t i -
l i d a d e . E ' p e n a , n ã o p o s s a m o s c o n f r o n t a r c i f r a s g a ú c h a s , com " c a u s a 
m o r t i s " ; e n t r e t a n t o , d a r e m o s no q u a d r o aba ixo , a l g a r i s m o s das q u a -
t r o c i d a d e s b r a z i l e i r a s a que j á nos r e f e r i m o s , p a r a ev idenc i a r , g r a -
ças á s u a H y g i e n e , o e s t a d o r e l a t i v a m e n t e p e q u e n o e d e c r e s c e n t e do 
seu c o e f f i c i e n t e m o r t u á r i o , c o e f f i c i e n t e es te , de q u a t r o e n f e r m i d a d e s 
" f l a g e l l a n t e s " e d u a s e n f e r m i d a d e s q u e se e s t a b e l e c e r a m no Rio 
G r a n d e do Su l :G) 

Ancy los to -
T y p h o P a l u d i s m o V a r í o l a m ó s e P e s t e D y s e n t e r i a 

165 8 17 4 40 1913 
São P a u l o 294 18 16 5 49 1914 

156 20 1 11 1 48 1915 
97 13 0 9 0 27 1916 

75 264 118 85 13 169 1913 
R io 100 213 1 . 2 3 0 80 1 178 1914 

172 406 258 51 2 1915 
177 342 121 51 0 1916 

29 1 0 0 0 22 1913 
C u r i t i b a 32 0 3 0 0 19 1914 

45 0 0 1 0 12 1915 
27 0 0 1 0 18 1916 

Bello H o r i z o n t e 5 1 1 6 0 9 1913 
12 1 4 6 0 7 1914 
10 1 1 2 0 11 1915 

Os c o n s t i t u i n t e s r i o - g r a n d e n s e s , a n t e a v e l h a e d e b a t i d a t h e s e "O 
E s t a d o deve v ive r p a r a os i n d i v í d u o s , ou e s t e s p a r a o E s t a d o ? " , a d o p -
t a r a m c o m o d o u t r i n a a u l t i m a p r o p o s i ç ã o e a e l l a se a f f e i ç o a r a m de 
m o d o i n t e n s o . N ã o a d m i t t e m q u e as d u a s f o r m u l a s s e c o m p l e t e m , se 
h a r m o n i s e m a n t e a r e l a t i v i d a d e d a s c o u s a s e p r e f e r e m os p r i n c í p i o s 
ab so lu to s . P r e t e n d e m q u e o E s t a d o n ã o se deve i m m i s c u i r n a evo lu -
ç ã o da s o c i e d a d e , f i s c a l i s a n d o o i n d i v i d u o , e a s s im , a Hyg iene , céga 
aos i n t e r e s s e s da c o n e c t i v i d a d e , n ã o se j u l g a com d i r e i t o s de o r i en -
t a r a i g n o r a n c i a i n d i v i d u a l . P r o t e g i d o s pe lo s o n h o p e r e n n e de r o m â n -
t icos h o m e n s púb l icos , q u e p e r s i s t e m em p r a t i c a r f o r m u l a s ph i loso-
p h i c a s p r a t i c a m e n t e pe rn i c io sa s , a s e n f e r m i d a d e s b r o t a m e se e s t a -
be l ecem n a s c i d a d e s r i o - g r a n d e n s e s em c a r á c t e r d e f i n i t i v o . Ah i c a m -
p ê a m a pe s t e b u b ô n i c a , a v a r i o l a , o t y p h o e a d y s e n t e r i a . E s t e aspe-
c to l a m e n t a v e l a i n d a m a i s r e s a l t a , ao vê#-se u m me io o n d e a ancy -
Ios tomóse , o i m p a l u d i s m o e a f e b r e a m a r e l l a n ã o c o n s e g u i r a m g e r -
m i n a r , e onde , p r e n h e de m o l é s t i a s c u j a p r o p h y l a x i a é c o n h e c i d a e 

li) Anriuarios demograiphiooe doe referidos Estados. 



de r e su l t ados ef f icac iss imos , as c idades oppõem-se c l a m o r o s a m e n t e 
com o es tado san i t a r io dos campos c u j a s i tuação dos h a b i t a n t e s n ã o 
p e r m i t t e estes e f fe i tos l as t imave is . Dá-se u m caso de pes te : a Hyg ie -
ne m a n d a saber se a fami l i a do pestoso consente no i so lamento , ou, 
em caso de mór te , n a des infecção. Uma vez n e g a d a a pe rmissão p a r a 
q u a l q u e r das hypotheses a Hygiene ju lga - se desobr igada p e r a n t e . . . 
a consciência . "O c l ima mais são da t e r r a , s egundo Sa in t -Hi l a i r e . — 
Dizem os mode rnos que mu i to t em m u d a d o p a r a peor, mas não ne-
gando que h a j a mudado , o que nos parece ve rdade i ro é que a popula -
ção, a cons t i tu ição medica , deca í r am. E ' t r i s t e o engano de suppo-
r em os homens de h o j e que a nossa t e r r a peorou quando elles é que 
d e g e n e r a r a m " . ( 1 ) Tal é a explicação, que a b s o l u t a m e n t e não subsc re -
vemos, do en tão h o m e m publico da s i tuação gaúcha , A l f r edo Vare l la . 
As cidades, máo g rado o gosto a r c h i t e c t u r a l d a co r r en t e i m m i g r a t ó -
r ia , s a b i a m e n t e ap rove i t ado por S. Pau lo , não merecem a t t e n ç ã o : as 
cons t rucções são pesadas , ines the t i cas e an t i -hyg ien icas . P o s t u r a 8 
mun ic ipaes que não p e r m i t t e m cons t rucções sem concreto , sem de-
t e r m i n a d a s d imensões de aposen tos e com alcovas, não são c u m p r i -
das . Generos a l iment íc ios de te r io rados , são vendidos i m p u n e m e n t e ; 
do ca lçamento ruidoso, e levam-se nuvens s u f f o c a n t e s de pó e excre-
m e n t o dos an imaes de t racção . E os c h a r l a t ã e s exploram a medic ina , 
g a r a n t i d o s pela l ibe rdade de prof i ssão . P o r t o Alegre , c idade de cen-
to e o i ten ta mil hab i t an t e s , possue serviço de a g u a s e exgot tos de f i -
c ient iss imo, este u l t imo só exis t indo no cen t ro da cidade, sendo no3 
o u t r o s t r echos fei to por meio de cubos e f o s s a s . . . P o r q u e essas misé-
r i a s? " P o r q u e o indiv iduo não é obr igado a c o m p r a r generos de te -
r io rados , nem a c h a m a r u m c h a r l a t ã o " . . . " P o r q u e o E s t a d o não pô-
de ser " c u r a d o r " . . . 

Tal é a s i tuação s an i t a r i a da r iqu í s s ima c i rcumscr ipção n a c i o n a l 
que é o glorioso E s t a d o do Rio G r a n d e do Sul. E s t a d o de g r a n d e res-
ponsab i l idade na Fede ração , j á pelo t r a b a l h o de seus hab i t an te s , j á 
pe las m a r a v i l h a s do seu meio, é de e spe ra r não con t inue a se p r e j u -
d icar com pr incípios de governo demas iado phi losophicos e mui con-
t r á r i o s á bôa evolução h u m a n a . Oxalá, o esc la rec imento i l lumine 
seus d i r igen tes p a r a que em breve reconheçam os malef ic ios desses 
pr incipios que t a n t o lhe tem re t ido o a d i a n t a m e n t o que apezar dos peza r 
res é ahi no táve l , e possa acce le ra r o b r i l h a n t e f u t u r o que ao p rog res -
s i s ta quão nobre povo gaúcho es tá rese rvado , na m a r c h a v ic tor iosa 
da P a t r i a Braz i le i ra . 

(1) Al f redo Varella — Rio Grande do Sul — 1897. 
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E U C L Y D E S DA C U N H A 

Successor de Valentim 
Magalhães na cadeira n. 7. 
Nasceu no Estado do Rio 
de Janeiro, na fazenda da 
Saudade, do Município de 
CantagaVo {Santa Rita do 
Rio Negro), a 20 de Ja-
neiro de 1868 e falleceu na 
cidade do Rio de Janeiro 
a 15 de Agosto de 1909, 
victima de um covarde 
assassinato. 
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R U A N A de R E C O N H E C I M E N T O N O A L T O P U R t T S — (Pos-
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3 C O N T R A S T E S E C O N F R O N T O S — prefacio de José Pereira de 
Sampaio, 527 pgs. Porto, Empreza Litteraria e Typographica, 1907 
2.* edição de 1907, 3.' .de 1912 e 4." de 1918. 

4 P E R U ' V E R S U S B O L Í V I A — 201 pags. Livraria Francisco Alves 
— 1907 ( foi traduzido para o hespanho! com o titulo " L a question 
de limites entre Bolivia y P e r ú " ) . 

5 C A S T R O A L V E S E SEU T E M P O — discurso proferido no Centro 
Acadêmico Onze de Agosto de S. Paulo — 44 pags. — Rio, Imprensa 
Nacional, 1907; 2." edição é de 1917. 

<5 A ' M A R G E M DA H I S T O R I A — 390 pags. — Porto, Livraria 
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0 Grêmio Euclydes da Cunha promette a publicação da dous vo'umes, 
encerrando os incditos: "Versos e car tas" onde provavelmente será in-
cluída a collecção de poesias " Ondas ", escriptas aos 17 annos e " Fra-
gmentos e relíquias ", com um prefacio de Afrânio Peixoto. Escreveu 
dous prefácios: Preambulo do Inferno Verde de Alberto Range! e an-
tes dos versos dos Poemas e canções, de Vicente de Carvalho. 

Encontram-se ainda trabalhos seus na " Revista da Academia Brasi-
leira de Letras " : Discurso de elogio a Valentim Magalhães, vol. 4.°, pag. 
429. Reconhecimento do Alto Purús (relatorio da Commissão Mixta Bra-
sileira-Peruana) vol. 12, pag. 173 — As catas — poesia, vol. 5. pag. 56; 
n a . " Revista Americana " : Amazônia, anno I n. 2 (é o Preambulo do 
" I n f e r n o V e r d e " de Alberto Rangel) , da Independencia á Republica, n. 
3 pag. 311 e n. 4, pag. 97 (foi publicado pela primeira vez no "Es t ado 
de S. Paulo " e figura como um dos capitulos do livro " A' margem da 
historia ", Observações sobre a historia da geographia do Purús, tomo 
3", fase. 1, pg. 34; Um soneto, tomo 3.", fase. 1, pag. 95; O povoamento 
e a navegabilidade do rio Purús, tomo IV, fase. 1-2, pag. 128. 

" Revista Brasileira " (3.° phase) : A guerra do sertão vol. XIX. 
pag. 270; 

"Almanack Garn ie r" de 1909: Um rio abandonado. 

Os primeiros trabalhos que escreveu na adolescência e na mocidade 
foram publicados pelo "Grêmio Litterario Euclydes da Cunha" na 
"Revista do Grêmio" e na " H o m e n a g e m " . 

Collaborou na "Província de S. P a u l o " (1888) onde escreveu 13 ar-
tigos, no "Es t ado de S. Pau lo" , no "Jorna l do Commercio" onde es-
creveu artigos sobre o Atlas do Brasil, de Homem de Mello, e na revista 
" Kosmos " . 

Escreveu na " Gazeta de Noticias " (duas cartas) e na " Revista do 
Instituto Historico ", Discurso de posse — Novemlbro de i903. 

As suas primícias litíerarias foram publicadas em um pequeno jornal 
'"Democrata", quando elle contava 18 annos de idade. 

A reproducção de sua photographia é numerosa; cito, entre muitas, no 
livro " A ' margem da his tor ia" , "Li t téra ture Brésil ienne" de Victor 
Orban, " Dous egressos da farda " de Felix Pacheco e em vários numéros 
da Revista do Grémio Euclydes da Cunha. 

Fontes para o estudo critico 

1 Sylvio Romero — Discurso em o numero 4 da Revista da Academia. 
reproduzido em " Provocações e debates ". 

" " — Euclydes dà Cunha, ns. 9 e 10 da Rev. da Aca-
demia. 



2 Araripe Júnior — Discurso em o n. 7 da Revista da Academia 
" " — Dous grandes estylos nos " Contrastes e con-

frontos ". 
" — Dous vulcões extinctos ( E . da Cunha e R . 

Pompeia) Setembro de 1909. 
— Os Sertões, " Jorna l do Commercio", de Feve-

reiro de 1903. 
3 Afrânio Peixoto— Discurso em o n. 7 da Revista da Academia, re-

produzido em a "Poe i ra da E s t r a d a " . 
" " — Dom e arte do estylo, conferencia promovida 

pelo Grémio E . da Cunha. 
4 José Veríssimo — Estudos de literatura brasileira, vol. V. pg. 73. 

" " — Um historiador dos sertões, no Correio da Ma-
nhã (1903). 

5 José P . Sampaio — Prefacio de "Contrastes e con f ron tos" . 
6 Fe ' ix Pacheco — Dous egressos da fa rda . 

7 Souza Bandeira — Paginas iitterarias, pags. 5 e 22. 
8 Alberto Rangel — E . da Cunha (Um pouco do coração e do cara-

cter) conferencia por inicitiva do Grémio E . da 
Cunha, reproduzida no livro "Rumos e perspe-
ctivas " . 

9 Bazilio de Magalhães — Feição brasileira da obra de Euclydes da 
Cunha, a editar-se. 

10 Arau jo Jorge — Euclydes da Cunha — Revista Americana, anno I. 
n . 1 pag. 114. 

" " — O ultimo livro de E . da Cunha, Revista Ameri-
na, tomo II I . fase. 1 pag. 64. 

" — Ensaios de historia e critica. 
11 Candido Junqueira — Revista Americana, tomo III. fase. 3, pg. 450. 
12 Eugénio Werneck — Anthologia brasileira, pag. 57. 
13 Pereira de Carvalho — Os membros da Academia B. de Letras 

em 1915. 
14 Francisco Venâncio Filho — Euclydes da Cunha (notas biographi-

cas) 1915. 

15 Cortes Júnior — Discurso de inauguração da herma de Cantagallo. 

16 Ignacio de Loyola — Um philosopho nacionalista. 

17 Waldomiro Silveira — Euclydes da Cunha, — " m " A Tribuna de 
Santos" , Agosto de 1909. 

18 Viriato Corrêa — Artigo na " Illustração Brasi leira" de 15 de Agos-
to de 1909. 

19 João Pinto da Silva — Diante do Orestia, em "Bolhas de espuma" . 
20 Adalgiso Pereira — Artigos em o "Es t ado de S. P a u ' o " , 1918. 



21 Roquette Pinto — E- da Cunha naturalista, na Revista do Brasil, n. 
29 e em folheto. 

22 Vicente de Carvalho — Revista do Brasil n. 28 
23 Homenagens a E . da Cunha — Revista do Brasil n. 38. 
24 Almanack Garnier (1909) pag. 171. 
25 Revista do Grêmio Euclydes da Cunha (annuario) de 1914 a 1919. 
26 Homenagem do Grêmio Litterario Euclydes da Cunha. 
27 Po r protesto e adoração — in memoriam de E. da Cunha, vol. de 250 

pgs. e muitos clichés, a sahir no cor-
rente mez. 

28 JUÍZOS críticos sobre " O s Sertões", publicação da casa Laemmert . 
29 Arnaldo da Cunha — Conferencia na Bahia — na Revista do Insti-

tituto Historico da Bahia — 1919. 
30 Oliveira Lima — Euclydes da Cunha, artigo no "Es tado de S. Pau-

lo ", 1912. 

31 Coelho Netto — Discurso pronunciado em 16 de Agosto de 1909, na 
Camara dos Deputados. 

" — Os Sertões, artigo em 1903. 

32 Medeiros e Albuquerque — Chronica litteraria (J. Santos) Noticias 
de 12-12-1902. 

33 J . da Penha — Um livro; na "Gazeta de Not ic ias" de 14 e 18-12-902 
34 Jornal do Commercio. de 24-12-1902: Os Sertões. 
35 Mucio Teixeira — Os Sertões, Jornal do Brasil, 1903. 
36 Moreira Guimarães — O livro de E . da Cunha, no Correio da Ma-

nhã, 1903. 

37 Campos de Novaes — Artigo na Rev. do Centro de Sciencias e Le-
tras de Campinas, 1903. 

38 Vicente de Carvalho — Paginas soltas. 

39 Manoel Bernardes — Artigo. 
40 João Luso (Armando Erse) — Dominicaes do Jornal do Commer-

cio, 1909. 

41 Af fonso Celso — Almanack Garnier de 1910. 

42 Eurico de Góes — Artigo nas " H o r a s de l aze r " . 
43 Miguel de Mello — Prestigio súbito — Jornal do Commercio, 1910. 

" " — E . da Cunha — Gazeta de Noticias, Julho 
de 1918. 

44 Dyonisio Cerqueira — Artigo no Jornal do Commercio, 1912. 
45 Escragnolle Doria — Artigo no Jornal do Commercio, 1913. 
46 F . V . F . — A data do nascimento de Euclydes da Cunha, Jornal do 

Commercio, 1913 e 20 de Janeiro de 1914. 
47 Ignacio Amaral — Artigo no " Imparcial" . 1916. 
48 José Maria Bello — Estudos criticos, 1917, pag. 171. 



Noticia biographica e subsídios para um estudo critico 

Tare fa difficil, senão de impossível êxito, afigura-se-me apreciar a 
obra de Euclydes da Cunha, embora em juizo synthetico e sutnmario, co-
mo comportam os artiguetes ou perfis litterarios dedicados aos vultos 
eminentes da litteratura nacional. 

Só definir " O s Sertões", livro capital do escriptor fluminense, faria 
ultrapassar os limites dos subsídios para o estudo critico. 

A obra é dividida em oito capítulos de que os dous primeiros assumem 
cestacada relevancia, pela feição geral de bases para o estudo dos meios 
physico e social do núcleo do Brasil. O autor, em um relance de obser-
vação, ao penetrar o sertão da Bahia, cm missão jornalística, desprovido 
de instrumentos e apparelhos scientificos, com a intervenção exclusiva de 
solidos conhecimentos de scieneias naturaes e as leituras que emprehen-
dera em memorias de viajantes, obras de investigadores e chronicas so-
bre a itnmensa região brasileira, conseguiu esboçar um quadro perfeito 
da formação geologica da terra ignota, estudando a climatologia variada 
e o phenomeno das seccas periódicas. 

O mundo physico do planalto central é descripto com o carinho que 
sentem os pantheistas privilegiados que conhecem, sem minúcias, os segre-
dos da Natureza. 

Na segunda parte aborda o problema ethnologico, em funeção do meio 
physico e de outros factores influentes na formação das raças e sub-raças. 
Estuda as feições do jagunço, do vaqueiro, do gaúcho e de outros typos 
embryonarios da nacionalidade brasileira, segundo o fácies actual e atra-
vez da evolução histórica, definindo o genesis dos mestiços. 

Nas partes subsequentes analysa com precisão e rara capacidade critica 
c caso do Canudos, desde os primordios ás consequências; intervem com a 
psychologia precisa da multidão de fanaticos, jagunços e cangaceiros, e 
estygmatiza os sentimentos de vingança e de barbaridade do elemento 
vencedor, em verdadeira scena dantesca. 

E ' um quadro triste e vergonhoso da nossa historia, em o qual a igno-
rância faz sobresahir a animalidade no mais e1evado grau e a sêde de 
vindicta se manifesta com os horrores dos instinctos subalternos do 
homem. 

Si o objectivo do autor estava adstricto a narrar as occorrencias do 
movimento sedicioso, explicando as origens e as consequências c des-
crevendo as incursões das forças expedicionárias, clle excedeu cs seus in-
tuitos e offereceu-nos um livro vigoroso, mixto dc scieneia e arte, onde 
a cultura formidável de um espirito de eleição se allia á esthetica de um 
artista consagrado. As explicações de phenomenos dá natureza servem 
de fundamento ao estudo de um povo, intervindo com solidos conheci-
mentos das theorias ethnographicas e os elementos indispensáveis ás de-
ducções a que chegou. 



E ' um livro vigoroso e de extraordinário valor que lhe grangeou me-
recida reputação de escriptor consummado. Constituiu a sua estreia e 
abriu-lhe caminho fácil para a gloria. 

Até então vivia o engenheiro quasi na obscuridade. 
Filho legitimo de Manoel Rodrigues Pimenta da Cunha e D. Eudóxia 

Moreira da Cunha, nasceu Euclydes a 20 de Janeiro de 1866 na fazenda 
da Saudade, em Santa Rita do Rio Negro, município de Cantagallo. Per -
dendo o carinho materno aos 3 annos de idade, foi transferido para 
Theresopolis, confiado aos cuidados de uma tia, em cuja companhia só 
esteve durante dous annos, sendo transferido novamente para S. Fidélis 
onde esteve em casa de outra tia até concluir o estudo das primeiras 
lettras com o velho professor Caldeira. Quando o seu pae retirou-se, em 
1876, para o Rio de Janeiro, levou-o e matriculou-o suceessivamente nos 
collegios Victorio da Costa, Anglo Brasileiro e Aquino. 

Emquanto concluía os estudos preparatórios, lia e fazia versos, pre-
parando a collecção " Ondas" , poesias sobre vários assumptos, principal-
mente s o c i j e s , cujo original se acha em poder do Grêmio Euclydes da 
Cunha. Também se lhe despertou a vocação pelo estudo de mathematica e 
fez a sua estreia no "Democra ta" , jornalzinho em que escreveu os pri-
meiros fragmentos de prosa e os versos da adolescência. 

Com 20 annos de idade assentou praça na Eseo1a Militar da Praia 
Vermelha e ahi adquiriu o cabedal scientifico que soube desenvolver com 
talento e devoção ao estudo. 

Então escreveu a "comedia de 15 ac tos" "Observando" , notas de 15 
dias da vida acadêmica na Escola Militar e deixou-se empolgar pela 
propaganda leal de Benjamin Constant, até praticar o celebre acto de 
indisciplina perante o ministro da guerra Thomaz Coelho, a 4 de Novem-
de 1888. 

Narra Afrânio Peixoto as peripecias do incidente, desde o inicio, ao 
desrespeitar o chefe do exercito, até a magnanimidade do Imperador, 
fazendo-o desligar das fileiras, graças á benevola intervenção de Fran-
cisco de Castro que lhe attribuiu um accesso de loucura, e a uma " varia " 
do Jornal do Commercio, que ensinuou a deliberação tomada. 

Dirigiu-se logo após para S. Paulo onde iniciou a sua carreira jo r -
nalística na " P r o v i n d a " , a 22 de Dezembro de 1888. 

No anno seguinte cursou a Escola Polytechnica do Rio, com o fim de 
concluir o curso de engenharia; mas, ao proc'amar-se a republica, apre-
sentou-se ao Marechal Deodoro e foi reintegrado no exercito, no posto 
de alferes-alumno. 

Em 1892 Floriano Peixoto promoveu -o a 1." tenente e offereceu-lhe 
uma commissão, á sua esco ha. Modestamente contentou-se com o que lhe 
f acu tava a lei, conseguir um anno de pratica na E . F . Central do Bra-
sil, com residencia em Caçapava. 

Por occasião da revolta de 1893 foi incumbido de construir t r in-



cheiras na Saúde e, quando o Senador João Cordeiro propoz a execução 
dos culpados, ao se encontrar uma bomba na redacção do " Tempo ", elle 
escreveu duas cartas á " Gazeta de Noticias", protestando contra a ten-
tativa criminosa. Viu-se então obrigado a retirar-se para Campanha e, 
terminada a revolta, dirigiu-se para Descalvado, af im de exercer a pro-
fissão de engenheiro, depois de conseguir reforma a 13 de Julho de 1896. 

No anno seguinte partiu para Canudos, a serviço do jornal " E s t a d o 
de S. P a u l o " que publicou a sua correspondência sobre a campanha ver-
gonhosa. 

'Nomeado engenheiro de districto da Directoria de Obras Publicas de 
S. Paulo, teve ensejo de reconstruir a ponte de S. José do Rio Pardo 
e, em um barracão de madeira que lhe servia de escriptorio, concebeu e 
redigiu " O s Sertões", de 1899 a 1901. 

Apezar do successo causado em leitura intima e do enthusiasmo de 
Garcia Redondo que recommendou o autor do livro a Lucio de Mendonça, 
não conseguiu Euclydes da Cunha a publicação no "Es tado de S . Pau-
lo ", nem no " Jornal do Commercio" do Rio. Entregou o manuscripto 
á livraria Laemmert que resolveu editar a obra, exipondo-a á venda em 
1902. 

A consagração foi súbita, tal o enthusiasmo que despertou perante os 
críticos, a imprensa e os leitores. Exgottou-se promptamente a primeira 
edição, succedeu-lhe outra sem interrupção e abriram-se-lhe as portas do 
Instituto Historico e da Academia Brasileira de Letras, em 1903. 

Adquiriu amigos sinceros, como Machado de Assis, Coelho Netto, 
Garcia Redondo, Lucio de Mendonça, Araripe Júnior, Sylvio Romero e 
Oliveira Lima e voltou a trabalhar em S. Paulo até 1904. 

Demittindo-se da Directoria de Obras Publicas, foi indicado por Oli-
veira Lima ao Barão do Rio Branco e começou á trabalhar no Ministério 
do Exterior, onde permaneceu até 1909. A principal incumbência que re-
cebeu, consistiu no reconhecimnto do A' to-Purús, na qualidade de mem-
bro da Commissão Mixta Brasileiro-Peruana, e o modo por que desem-
penhou a missão que lhe conferiu o Barão do Rio Branco, tem como 
attestado o relatorio publicado em 1906 pela Imprensa Nacional. 

Teve ahi ensejo de estudar a região amazônica, proporcionando-lhe 
as suas observações os ensaios magistraes, incluidos nos voYinies "Con-
trastes e conf ron tos" e " A ' margem da his tor ia" e no preambulo do 
" I n f e r n o ve rde" de Alberto Rangel. Projectou ainda uma obra de maior 
folego — " Paraizo Perd ido" , em que, á maneira de " Os Ser tões" 
estudaria a Amazónia, em conjuncto harmonico, de accôrdo com ideias 
e factos expendidos em monographias isoladas. Desse livro já possuia 
o primeiro capitulo prompto, segundo a declaração feita a Coelho Netto, 
pouco tempo antes de ser assassinado. 

A 18 de Dezembro de 1906 verificou-se a sua posse na Academia onde 
recebido por Sylvio Romero, pronunciou um admiravel discurso de elo-
gio a Castro Alves e Valentim Magalhães. 



A 15 <lo mesmo mez e anno foi covardemente asssassinado por dous 
rapazes que lhe roubaram a honra do lar e ao Brasil um dos melhores es-
criptores contemporâneos. Morreu com 41 annos de idade, em pieno viço 
de talento, interrompendo bruscamente a sua obra, pois além do Parai-
zo P e r d i d o " e dos artigos que deixou esparsos, delineara o arcabouço 
de um romance " Homens bons" , segundo allusão feita a Af fonso de 
Taunay e Vieira Fazenda. 

Desdobram-se duas feições distinctas no homem que se integram no 
escriptor: o espirito scintillante do intelectual e o conjunto de qualida-
des moraes qoe serviam de ornamento ao seu caracter adamantino e sem 
jaça. A primeira se consegue na leitura de suas obras e a segunda se 
obtém dos informes dos que com elle privaram, amigos e indifferentes, 
com especialidade os que escreveram sobre a sua feição moral, como 
Alberto Rangel, Afrânio Peixoto e outros. 

Ha, porem, uma fonte completa, sob todos os pontos de vista: é o 
Grêmio Euclydés da Cunha onde se congregaram alguns dos seus admi-
radores, na expansão de qualidades e attributos que dignificam esses 
moços de valor, a reunir pacientemente todos os dados que definam a 
vida do escriptor brasileiro, todos os elementos que completem a sua 
individualidade moral, todos os objectos que lhe pertencem, em verda-
deiro culto de saudade e admiração por esse ente privilegiado, que em 
curto prazo, de 1902 (publicação d ' " Os Ser tões" ) a 1909, empolgou a 
admiração de todos os coevos, de sul a norte do paiz, e mesmo de mui-
tos extrangeiros. 

Esse Grêmio tem dedicado á sua memoria uma revista annual onde se 
reúnem todos os trabalhos que deixou o inolvidável escriptor, e as re-
ferencias a elle feitas, alem da correspondência intima e outras curio-
sidades. Vae agora dilatar a homenagem, editando um volume consa-
grado ao autor de " O s S e r t õ e s " : " P o r protesto e adoração". 

Euclydes da Cunha era de temperamento excessivamente nervoso e 
manifestava a desconfiança do caboclo; mas acima de tudo era um bom, 
um justo, um honesto e um corajoso, isto é, um homem de caracter in-
tegro e indomável. 

Summario para u:n estudo completo 

Acfversidade na infancia — Educação — O revoltado — Primeiras 
manifestações de talento — Apparição que offusca — O valor d' " Os 
Ser tões" — O estylo de um artista ignorado — seus méritos scientificos 
— O engenheiro — A serviço do Brasil — O valor moral do homem 
— O escriptor em varias modalidades — Reconhecimento do Alto Pu-
rüs e Perú versus BoMvia — Contrastes e confrontos e A ' margem da 
historia — Como critico — O poeta — A obra interrompida — Como se 
detem a marcha de um astro fulgurante — Infortúnio no fim da exis-
tência. 



Mme. P O M M E R Y — Hilário Tá-
cito — Revista do Brasil — São 
Paulo, 1920. 

S. Paulo inaugurou o anno com 
duas revelações literarias dos mais 
finos quilates. O Prof. Jeremias já 
fez carreira no publico, que o ab-
sorveu e absorve com avidez con-
soladora. 

O mesmo está succedendo a Mme. 
Pommery, scityra formidável aos 
costumes paulistanos. O assumpto 
é escabroso, mas com tal arte sou-
be avir-se o A. que o mais arrepia-
do moralista o lê sem cara feia. 
Historia a vida em S. Pau 'o d 'uma 
mundana creadora de costumes. 
Por manhas e artimanhas de tal 
matrona formou-se uma escola no-
va de extorquir dinheiro aos ho -̂
mens por meio de pelle feminina e 
effluvios de champagne. 

Como chegou ella a esse resulta-
do, depois de sabias auscultações da 
psychologia dos nossos ricaços da 
cidade, e dos " coronéis " do interi-
or, é coisa que H. T. desfia com 
uma graça infinita, em esty'o joco-
serio, do mais fino sabor humorís-
tico, misturando solida erudição 
classica, e citações biblicas ás maio-
res patifarias carnaes de nossa alta 
gomma. Mas o argumento do livro 
é coisa de somenos. Esse mesmo 
argumento, tratado por um espirito 
vulgar, daria ou obra chilra ou por-
nographica. 

Salvou-o a maneira do A., sua eru-
dição, seu bom gosto literário, seu 
senso innato do verdadeiro humo-
ur, suas qualidades deveras notá-
veis de equilíbrio e savoir faire. E 
tão notavelmente attico sc revelou 

na factura da satyra que para 
encontrar coisa irmã temos de dar 
busca no tesouro das letras patrias 
e soccorrer-nos dos nossos mais a -
purados estylistas. Mesmo assim, 
no genero, não sabemos de livro 
nosso, emparelhavel com este. O 
púb ico, que tem faro, percebeu logo 
o advento d 'um escriptor de escol, 
desses que raro em raro apparecem, 
um ou outro em cada geração. E 
antes que a critica se manifestasse, 
fez ao livro honras invulgares em 
nosso meio. Desde que sahiu até 
hoje a Mme. Pommery constitue 
um thema forçado de palestra, não 
fazendo ninguém restricções á arte 
inegualavel do A. Mais estréas co-
mo esta, e S. Paulo ajuntará á sua 
hegemonia economica, mais uma, a 
literaria. 

O P A N S E X U A L I S M O — Franco 
da Rocha — Rothschild & Cia 
— S. Paulo, 1920. 

Completando, ou antes, desenvol-
vendo um trabalho anterior, feito 
para seus alumnos da Faculdade de 
Medicina, folheto que suscitou mui-
to interesse, mesmo fóra das rodi-
nhas scientificas, o A. dá-nos hoje, 
em volume de 190 pgs., um magni-
fico estudo sobre a doutrina de 
Freud. Este sábio lança todos os 
actos do homem á conta de mani-
festações directas ou indirectas, 
próximas ou remotas, do instincto 
sexual, instincto que por sua vez 
é uma decorrente do instincto 
de conservação da especie. Que jo-
guete é o homem nas mãos da na-
tureza ! Seu livre arbítrio, sua li-
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berdade é o que ha de mais deter-
minado pelas injuneções despóticas 
do instincto ! Come e ama. Só faz 
isso, apparentando fazer mil coisas 
diversas. Não ha acto seu que, exa-
minado ao arrepio, de élc em élo, 
não entronque nos dois imperativos 
ultra-categoricos impostos pela mãe 
Natura a todos os seres vivos: o 
que zela da conservação do indivi-
duo e o que zela da conservação da 
especie. A psychoanalyse de Freud 
nada mais é do que a dissecação 
desse instincto té o olho d'agua pri-
mitivo. Franco da Rocha superior-
mente explana a theoria — com o 
desempenho e garbo a que já nos 
acostumou. Sua maneira de tratar o 
assumpto é a dos que assimilam in-
tegralmente; é correntia como a dos 
sábios de bons quilates e não mas-
cada, arrumada, arranjada, como a 
dos demi-savants. 

O P A T R I A R C H A DA I M P R E N -
SA — José Eduardo da Fonseca 
— Livraria Editora Leite Ribeiro 
& Maurillo — Rio, 1920. 

O Auctor, membro da Academia 
Mineira de Letras e seu orador of-
ficial, acata de enfeixar em livro 
uma serie de discursos por elle 
pronunciados em Bello Horizonte. 
O primeiro, que abre o volume e 
lhe dá o titulo, é um bello e original 
estudo sobre a personalidade de E-
varisto da Veiga. Nesse trabalho, 
como nos subsequentes, o autor re-
vela admirável capacidade de syn-
these, graças á qual o insigne jor-
nalista da Regencia apparece-nos, 
sem nenhum encarecimento, á ma-
neira de um alto relevo historico, 
tal o vigor com que é magistralmen-
te modelada a sua grande figura. 

E o estylo do panegyrista é sim-
ples, deliciosamente simp'es, dessa 
simplicidade que, no dizer de Ana-
tole, encerra, como a luz branca, a 
virtude de todas as demais moda-
lidades do espectro solar. Seus pe-
ríodos são amplos, sonoros, cauda-
losos e ao mesmo tempo tão limpi-
dos que fazem pensar em agua de 
rocha. D'ahi as paginas de alto e 

fervoroso louvor com que Augusto 
de Lima enaltece, em formoso pre-
facio, a obra do escriptor mineiro. 

Já dizia Buf fon que qualquer ho-
mem culto pôde traçar pensamentos, 
mas só os consegue gravar quem 
possua estylo. E José Eduardo é 
sem duvtida um desses privilegia-
dos. Porque dá as idéas que expõe 
um cunho personalíssimo. Veste-as 
de festa. Torna-as vistosas, sem 
vulgaridade, — ricas, sem demasias 
de ornato nem preciosismos ridí-
culos. E tem metaphoras que não 
esquecem mais. Assim é que, para 
elogiar uma obra de Arinos, cha-
ma-lhe " livro-veronica, em que se 
estampou a imagem da Pa t r i a " . 

Não é, porém, esse o único aspe-
cto interessante do trabalho a que 
nos referimos. De fóra parte as 
bellezas estrictamente literarias ha 
ne'le largos descortines de ordem 
sociologica ou politica, tomada esta 
palavra em sua mais nobre accepção. 

Basta-nos dizer que o publicista 
toma do estudo da " Aurora Flu-
minense " occasião para condemnar 
as tenazes remanescencias do par-
lamentarismo em nossa vida publi-
ca, attitude acertadissima, que lem-
bra a 'gumas das melhores paginas 
de Alberto Torres. Mais além, acer-
ca do tão decantado e quasi nunca 
sincero programma dc aproveita-
mento das capacidades, cita não sem 
humour, o versículo do Corão, que 
reza: " O governo que nomeia um 
homem para um emprego, havendo 
nos seus dominios outro homem 
melhor, attenta contra o Estado e 
contra Deus ". E verbera a proposi-
to em phrases cheias de fogo a 
ignorancia, a inépcia, a estreiteza 
de horizontes dos nossos homens 
públicos. E nesse particular — ai 
de nós! — tem elle sobejas razões 
para levar até o rubro-branco as 
incendidas ascuas de sua critica, 
E faz bem, porque, mesmo naquel a 
região descripta pelo grande Alco-
fribas, onde as próprias palavras se 
congelavam no ar, lá vinh? um bel-
lo dia de serenidade em que, fun-
dindo-se ao calor ambiente, eram 
a final ouvidas e meditadas. 



A S E M A N A — Machado de Assis 
Livraria Garnier -- Rio, 1920. 

Bom presente faz o Garnier ás 
letras, editando em grosso volume 
de 456 pgs. as chronicas que Macha-
do de Assis publicou na Gazeta de 
Noticias. A Semana, chamava-se a 
sua secção nesse jornal, onde a 
manteve com regularidade, demons-
trativa de grande capacidade de 
trabalho, durante cinco annos, de 
abril de 92 a março de 97. Machado 
revéla-se ahi o Machado de sem-
pre, chronista subtil, e critico cheio 
de atticismo. E mais que em nenhum 
outro livro, entremostra ao publico 
todas as suas idéas a respeito dos 
homens e das cousas. Quem quizer 
conviver umas horas com a mais 
bella intelligencia jamais desabro-
chada no Brasil, leia A Semana, 
leia-a aos poucos, sybaritamente, e 
nunca se arrependerá do tempo 
gasto nisso. Não ha prazer que va-
lha o prazer mental. Todos os mais 
são passageiros, e deixam borras 
amargas. 

O prazer mental, porem, per fu-
ma-nos o cerebro, irisa-o, e recon-
cilia-nos com a vida. Ora, é Macha-
do de Assis o maior mestre que 
temos na arte subtilissima de nos 
proporcionar ao espirito este pra-
zer dos deuses. Lel-o é arejarmos o 
cerebro, como si abrissemos uma ja-
nella para um jardim de Armida. 
Prefacia o livro Mario de Alencar, 
o generoso cultor da sua memoria, 
dando notas preciosas para o bom 
entendimento do livro. 

AO V E N T O — Simão Júnior — 
Casa Mayença — S. Paulo, 1920. 
Collecção de chronicas publicadas 

no " Correio Paulistano " nas quaes 
o A. philosopha sobre a vida. Se a 
profissão dum auctor trae-se na 
obra, como o querem certos críti-
cos, af f i rmariamos que S. J . ou é 
ou já foi um sacerdote . . . Talvez 
erremos, talvez seja el'e um bacha-
rel em direito ou corrector da pra-
ça, mas ha em seu livro um "quê-
s inho" denunciativo de coiôa... A-
quelle amargor de Possidomio, uns 

vagos rompentes de quem procura 
sacudir-se de peias e mil coisinhas 
mais arrastam-nos a crer n 'uma 
bellissima vocaç o literaria, bem 
humana, bem sadia, que se estorce 
dentro dum borzeguim de ferro . E 
é pena. 

Escrevedores ha-os por ah i , ás 
dúzias, mas escriptores de facto, 
desses cujas phrases caem da penna 
sempre de pé, como os gatos, ha 
poucos. E é doloroso, ao topar com 
•um delles, sentil-o atado, como Gul-
liver, numa teia bem differente da 
de Gulliver, por que é quasi inque-
brável. . . 

B E A T O S E C A N G A C E I R O S — 
Xavier de Oliveira — Typ. Rev. 
dos Tribunaes — Rio, 1920. 

Livro tristíssimo, este. Revela 
uma doença social, a mais, entre 
tantas que torturam o nosso paiz: 
o Cangaço. E ' doença do Norte, e 
endemica nos sertões. A causa é 
a ignorancia em que vive atolado 
aquella gente e o mandonismo coro-
nelicio, que impede a acção da jus-
tiça. Para extirpar o beato e o 
cangaceiro só ha um recurso: car-
tilha e juizes, coisas de que esta-
mos, por ]á, muito longe ainda. 

O livro do Sr. X. de O. faz a chro-
nica dos successos mais memorá-
veis dessa especialidade brasileira 
de banditismo. Apparecem as figu-
ras tétricas do Beato da Cruz, Ma-
né Coco Secco, Zé Pedro, Calangro 
Quintino etc, gente conformada toda 
por um mesmo molde, filhos da 
iniquidade e da ignorancia. Seu es-
tylo é desalinhavado, e dos mais 
afastados do-equi ibrio esthetico que 
a arte de escrever exige; mas a 
obra vale como um documento pre-
cioso da coisa cahotica, informe, 
dolorosa que é o Brasil por dentro. 
Denunciado este phenomeno, pela 
primeira vez, por Euclydes da Cu-
nha, X. de O. traz mais um depoi-
mento sobre a mazela, decorrente 
do desequilíbrio de civilisação en-
tre os litorâneos e os centraes. Es-
tes estão m e n t a ^ e n t e num atrazo 
de séculos sobre aquel les . . . 



A ' V O L T A D O M U N D O — Ed. 
Navarro de Andrade — Roths-
child & Cia. — S. Paulo, 1920. 

Viajar, para a brasileira gente, é 
synonimo de ir a Paris, cair lá na 
farra, dedilhar a gamma inteira dos 
prazeres bordelengos e voltar com 
os bolsos vazios e o cerebro a m o l e -
cido. E ' assim, e acabou-se. O mun-
do é Paris, e acabou-se. 

Esta fôrma naoionalissima de im-
becilidade já vae cançando, de modo 
que é com alivio que se nos depara 
um 'ivro destes, de viagem, mas 
não á moda sandia. O A. apezar de 
brasileiro, não é to'o — abre exce-
pçlo á regra. Tem a coragem inau-
dia de viajar pelo Oriente ! E 
porque é um homem de espirito 
f r io e viajou fóra da zona estraga-
da, seu livro lê-se com especial 
encanto. 

O A. leva-nos aos E. U., ao Ja -
pão, á índia, a Java, á Colonia do 
Cabo; leva-nos pe'o braço, de cigar-
ro á bocca, na frescata dum pyjama 
conversando com a maior despreoc-
cupação deste mundo. Conta-nos 
como resingou com os criados, que 
más coisas deram-lhe nos hotéis, 
que ruim gente é o nosso diplo-
mata, e como se su'a por lá. Suou 
á bessa, nessas regiões queridas do 
sol, e grande parte do livro transpi-
ra os seus suadouros forçados. Mal 
feito o mundo ! Gente a morrer tor-
rada nos tropicos, e de frio, nos 
polos! Si não era tão razoavel rate-
ar ge'o e sol, de modo a termos 
uma primavera de polo a polo ! A-
pezar disso, o livro confirma uma 
vez mais a delicia de viajar. Si 
porem, t- delicia viajar, viajar em 
companhia do A. é delicia dupla. 
E gozal-a-á quem der duas horas 
de attenção ao seu livro, que não é 
li teratura (ifdiizmente), nem sc(i-
cncia perobesca (ora graças!) , nem 
attitude blasce de turista entendido, 
e sim palestra amavel, graciosa, ane-
dótica, instructiva e intelligente. E 
o A. a impregna de tal fôrma da 
sua maneira pessoa! que em muitos 
trechos se fica na duvida de estar 
a le!-o em livro ou a ouvil-o em 

carne, osso e sotaque coimbrão, 
naquelle encantado paraiso dos eu-
calyptos que é o Hor to do Rio Cla-
ro. Bem vindos sejam os livros as-
sim ! 

S A N D R O B O T T I C E L L I — Moi-

sés Kantor — Drama em 3 actos 
de la época dei Renacimiento — 
Edição de "Nosotros" — Bue-
nos Aires — 1919. 

O volume que traz este titulo en-
feixa mais dois dramas — Griselda, 
lenda dramatica da Edade Media, 
em um acto e Noche de Resurre-
ción, drama em tres actos da epo-
cha moderna. 

Sandro Botticelli é sem favor uma 
obra prima do theatro moderno, 
não se distanciando delia as outras 
duas, nas quaes o auctor, abordan-
do themas absolutamente diversos, 
desdobra a sua mu'tip!a individua-
lidade. Abeberado, sem duvida, dos 
bons ensinamentos do theatro clás-
sico e de boa philosophia, que em 
toda a obra se respira, emprehendeu 
na primeira das tres peças a res-
tauração dos tempos áureos da Re-
nascença, á luz da mais encantado-
ra perspectiva philosophica. E de 
que o conseguiu nos assegura logo 
a primeira leitura. Com admirav^l 
percepção artistica, entrelaçadas as 
figuras históricas de Alessandro 
Botticelli e Savonarola, bastante 
conhecidas cada qual no seu papel 
tão afastado do outro — mestre da 
pintura aquelle, pregador c martyr 
o segundo — como que uma revela-
ção se nos apresenta: — todo o 
dualismo da edade media em dis-
solução, trabalhada pelo renasci-
mento da arte pagan sobre os mo-
tivos christãos e pelo despertar da 



razão sobre o abastardamento da 
fé e dos costumes. Nessa grande 
moldura, cabendo toda a Renas-
cença. com os seus contrastes, as 
suas incertezas e desequilíbrios, per-
feitamente cabe caída um de seus 
personagens, representação typica, 
nitidamente acabada, dos e'ementos 
sociaes de época: Lourenço Medi-
ci, o magnifico senhor de Flo-
rença, Marcilio Ficino, o philoso-
pho, Benvenuto Gritti, o medico, 
Fra Mariano, o monge, Frances-
china e Mona Giovanna, Ni-
colo, o rico mercador e amador das 
bellas artes, o maru jo que se vae 
juntar a Colombo e Paolo Allegri, 
o domagogo, outros tantos ty-
pos, que dão a perfeita csracterisa-
ção do tempo. Entre o discipulo de 
Platão e o physico delineia-se o 
distanciar da sciencia. desprehendi-
da da especulação metaphysica, 
mais felizes as duas que a arte e 
o mysticismo, então e ainda hoje, 
talvez, conjugadas no substratum 
em que se fundem os sentimentos 
humanos. Fra Mariano e Paolo são 
dois antipodos — o f rade hypocri-
ta e o condottieri, democrata em 
politica e religião, ardente e rebel-
de, com uma maldição prompta pa-
ra todos os idolos e um applauso, 
para toda a bravura. 

Manejando tão bello material, 
Moisés Kantor traça o drama com 
admiravel penetração, apropriando-
se dos factos historicos, consor-
ciando-os e levemente coriiigindo-
os. E, assim, o effei to é surprehen-
dente de verdade e de arte. Savo-
narola rebelado, implacavel como 
um justo e um illuminado e Botti-
ceíli acossado por ideaes antagôni-

cos, a sua inspiração com raizes 
profanas no amor de Giovanna e o 
seu sentimento mystico, que o leva 
ao fanatismo, aos pés do propheta 
— eis o trama que os conduz a am-
bos á morte; um á fogueira e o ou-
tro ao duplo suicidio, primeiro do 
artista, pela cremação de suas te-
las nos autos de fé do reformador 
dos costumes, depois do proprio 
homem, incapaz para a vida sem o 
seu amor e a sua gloria, bem como 
o artista, sem a paz interior e o an-
ceio para a perfeição. 

Por tudo isso, o attiscismo da lin-
guagem, a naturalidade das situa-
ções, a nenhuma emphase, senão 
a da acção dramatica e, sobretudo, 
a força, a vitalidade e o chocante 
das scenas, algumas delias magis-
traes como as do s tudio", entre 
Botticelli e o mercador e, depois, 
entre o artista e o seu modelo, en-
tre o mesmo e Savonarola, encadea-
das seguidamente, com extraordiná-
rio poder de contraste. Para citar 
todas, reproduziríamos o drama, 
porém, não deixaremos sem men-
ção a scena IV do 3.° acto, no-
tas á margem, pittorescas e pro-
fundas, de psychologia infantil, 
proporcionadas por um grupo de 
garotos, comparsas obrigados de 
todas as expansões pub'ica de 
" piangoni " e de " arrabiati " . . . 

O quadro que nos desenha com 
summa sobriedade, linhas geraes 
destacadas, pormenores raros e 
bem engastados no conjunto, é com-
pleto e do mais encantador impres-
sionismo. Suggestivo, não ha como 
não pensar, após a leitura, na im-
mensidade e complexidade da al-
ma humana, descarnada e posta em 



toda a sua nudez, sobretudo nos 
períodos de transição qual o dessa 
esp'endida Renascença, tão bella e 
fortemente reconstituída por esse 
bello artista que é Moisés Kantor. 

* 

Em Griselda, pequena joia litera-
ria, quanta belleza! A lenda medie-
val do X I I I século toma, nas mãos 
deste nietzscheano com tons accen-
tuados de determinista, todas as 
cambiantes dramaticas de que é ca-
paz um espirito eminentemente 
creador. 

Por sua natureza, mais literário 
rhetorico que o primeiro, é o pe-
queno drama, por isso mesmo, a pe-
dra de toque do artista, que, aliás, 
guardando medidas justas, o quan-
to possível em obra de pura ficção, 
attinge o ápice da dramaticidade. 
Mixto de piedade christan, a mais 
sublime e diluida piedade e da hir-
suta rebeldia do super-homem, im-
piedoso, livre e barbaro em seu re-
quintado orgulho, realisa o mesmo 
milagre esthetico da dualidade nu-
ma alma de nossos dias. E ' forte, é 
impressionante, mesmo cantando, 
como canta, o amor sobre todas as 
coisas. 

R E C O R D A Ç Õ E S D E G U E R R A 

E D E V I A G E M - - Visconde de 
Taunay — Ed. Weissflog Irmãos 
— 5 . Paulo, 1920. 

Com a edição do presente volu-
me. de cerca de duzentas paginas, 
acaba de prestar-se excellente ser-
viço ás letras. O Visconde de Tau-
nay não é auctor cujos manuscri-
ptos se percam, por menos valia 
que aipparentem, o que, aliás, não é 
o caso destes. Contendo em parte 
notas para ulterior desenvolvimen-
to, são o mais fiel testemunho de 
observações immediatas, de incon-
testável valor historico. Referentes 
á ultima phase da guerra do Pa-
raguay, guardam a frescura e es-
pontaneidade peculiares ás primei-
ras impressões. A segunda parte, 
correspondências da Europa, publi-
cadas em 1878 e 1879 no Jornal do 
Commcrcio, têm o mesmo particu-
lar encanto. 

Numa e noutra ha muito que ler 
e apreciar. Contribuição valiosíssi-
ma para o estudo completo dessa 
grande personalidade literaria, que 
é o auctor da Retirada ca Laguna 
e de Innocencia, dois dos nossos 
mais caros monumentos, Recorda-
ções de guerra e de viagem em boa 
hora vem figurar na bibliotheca 
brasileira, ao lado das duas obras-
primas como illustração valiosa. 



V A S O S D E . . . I G N O M I N I A 

Se o autor da "Arte de Furtar" 
fosse desta época e deste pais, é 
bem provável que, ao invés dessa 
famosa satyra, escrevesse a "Arte 
de Adular". Porque cqui os adula-
dores não hão mislér dissimular 
as suas baixesas. Estadeiam-n'as, 
não só nas praças, senão também 
por via da grande publicidade dos 
jornaes e agencias telegraphicas, 
patenteando a todos com um des-
pudor de rascoeiras as sabujices 
quotidianas com que se degradam, 
conspurcando ao mesmo tempo os 
seus chamados amigos e chefes. 

F é sobretudo 110 terreno dos cos-
tumes políticos que mais sc desen-
volve e braceja a lisonja. Grande 
obra de patriotismo será o denun-
ciar-lhe sempre os torpes manejos, 
o assobial-a, o votal-a ao despreso 
publico, onde quer que ensaie dei-
tar as patas de velludo. Importa 
que não só os louvaminheiros, se-
não também os que se deixam lou-
vaminhar, quando em postos de go-
verno, sejam despiedosamente jus-
tiçados pela opinião. 

E' verdade que a lisonja é velha 
como o mundo. Pois 3.000 annos 

antes de Christo, 50 séculos atras 
de nós, já os hierog'yphos da épo-
ca dos constructorcs das pyramides 
lhes registravam os donaires cor-
tesão^. "Sua mage stade, sempre 
que vou beijar o solo, m'o veda, 
dando-mc a honra de rcçar-lhe os 
pás com os meus labiés", gaba-se 
um summo sacerdote de Mcmphis, 
cm uma inscripção cinco veses mil-
lenaria, ao parecer com o mesmo 
aprumo com que o deputadilho 
Menippo (procurese a chave em 
La Bruyère) ,nos informa de que 
como valido e familiar nos paços 
imperiaes, logra o prcvUegio — ora 
viva o compadrego! — das gran-
des entrées luis-quinsetcas conver-
tidas em nacionalissimas pancadi-
nhas no hombro... 

A ancianidade, porém, de uma 
miséria de modo algum a justifi-
ca. Homens... homens! não ha 
duvida... Mas est modus in rebus. 
E entre nós a impudência no exer-
cício da famulagem si'ie diariamen-
te cm insolências tão espantadoras, 
que só com metaphoras tomadas á 
escatalogia se pode dur combate á 
despejada alcateia dos arrivistas 
sem nenhum outrn mérito mais que 
o de poderem offcrecer ás suas vi-
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ctimas daqueV.es obséquios que os 
Bastos, os Sonsas e os Pittas da 
"Hyssopaida" se gozavam de pres-
tar ao bispo de Elvas... 

Metcuphorisemos, pois, a antiquís-
sima e saniosa masella. 

Refere Luciano de Samosata, 
em sua Historia Verídica, que na 
extremidade do V.odiaco, entre as 
Hyadas e as Plêiades, existe uma 
republica das Lampadas, as quacs, 
a estylo de homens, enchem as 
praças publicas, mantêm parlamento, 
administração, polic-ia, distinguin-
do-se cm grandes e pequeninas, 
luminosas como pharóes e mai es-
pevitadas que nem fogos fátuos. 
Entre as mais illustres teve elle en-
sejo de encontrar-se, no pa'acio da 
justiça com a boa lamparina de sua 
casa, com quem travou amistosa pa-
lestra acerca de objectos domésti-
cos mui familiares a ambos. 

Pois, sem havermos mister ir até 
os asterismos longínquos, aqui 
mesmo, debaixo da l.ua, descobri-
mos, com grande estranheza, em 
certa viagem á de Maistre, a exis-
tência incontestável de vma cidade 
dos Vasos — Civitas vasorum — 
E havia-os de ouro, de prata, de 
ferro e até de lata. E havia-os de 
eleição e de... ignominia. Havia-os 
de todos os feitios e com todos os 
conteúdos... Quando chegamos, rei-
nava uma como exaltação renova-
dora. Dizia-se que a politica ali-
mentar dos caldeiros, assim como 
a de agua chilra dos potes e bilhas, 
estava ccindemnada a evacuar o 
Agora., la começar uma nova era, 
— a das amphoras de oiro com in-
crustrações de pedrarias. Fomos 
também ao palacio do Concelho e 

lá tivemos occasião de ouvir uma 
immensa taça transbordante de ira 
e de esplendor a declamar contra o 
predomínio de umas terras-cottas, 
outrora tributadas pelo imperador 
Vespasiano. Havia, porém, umas 
cousas que empestavam o ambien-
te com a sua nauseante c insuppor-
tavel graveolencia. Quisemos então 
gritar pelos encarregados da lim-
peza publica. Mas um esquisito per-
sonagem de louça, especic de aga-
lari de serralho ou mestre de ceri-
monias, teve-nos mão, explicando: 
"li' verdade que taes vasos entram 
aqui a poder de intrigas de recama-
ra, a expensas do mérito e do sa-
ber. E nada desmoralisa mais um 
povo do que o êxito de semelhantes 
sordicias. Mas são commodos e dif-
ficilmente a dispensam nas artes. 
Como haviam então os reis e minis-
tros de lubrificar e polir as 
suas adamantinas paredes interio-
res? Depois intitulam-se arrogante-
mente amphoraes e angustaes. Seria 
um sacrilégio tocar-lhes... " 

E como, arregaçando o pretexta, 
sahissemos correndo para fóra das 
portas, appareceu-nos em uma nu-
vem a deusa Higia, como Vénus a 
Enéas, e lionrou-nos com um lalt-
norio, que na realidade acabou em 
peixe: Macte animo generoso puer ! 
Novus incipit ordo, graças ao abun-
dante emprego que vou fazer do... 
formol. 

Tres vezes prostrámo-iios como 
supplicantes e tres vezes elevámos 
as mãos supinas para os céos. 

J. A. N O G U E I R A . 



RECENSEAMENTO 

Desde que o governo deliberou cum-
prir o dispositivo constitucional que 
manda realizar de dez em dez annos o 
recenseamento geral da Republica, a Re-
partição Geral de Estatística, empenhada 
em dar completo êxito a esse serviço de 
fôrma a se poder computar com segu-
rança os nossos progressos em um século 
de independencia, vem de vários modos 
incitando a população a auxilial-a neste 
sent ido. 

Todos os que comprehendem as van-
tagens que advirão de um tal serviço 
applaudem e approvam tudo que possa 
servir á sua vulgarização. 

A imprensa, as associações de todos os 
gieneros, e até o proprio cinematographo 
prestarão, como j á vêm prestando, um 
grande auxilio á d i f fusão do que é e 
para que serve o recenseamento. 

No emtanto, cremos que se aqui na ca-
pital o povo chegará á boa comprehensão 
desta necessidade, j á o mesmo não se da-
rá no interior. O sertanejo não verá com 
bons olhos qualquer serviço de censo, 
cujo f im elle não apanha e não discerne 
do sorteio mil i tar . 

Todos sabemos o que tem sido em al-
gumas localidades o alistamento militar. 
A" própria mensagem presidencial reco-
nhece falhas e senões a corrigir, e nós 
aqui j á temos varias vezes apontado irre-
gularidades, publicando reclamações e pro-
testos que se f r izam em geral no facto 
de serem as jun tas de alistamentos forma-
das de elementos políticos locaes que se 
servem do sorteio como meio de coacção 
quando não de exploração eleitoral . 

E ' preciso que se esclareça bem a con-
sciência da população do interior que o 
recenseamento será um elemento contra 
esses abusos e que constituirá uma prova 
a mais contra as arbitrariedades que por-
ventura se derem no al :stamento militar. 

O governo, ao invés de nomear homens 
de influencia politica, deverá prefer i r os 
de influencia moral que possam exigir 
a maxima veracidade nas informações. 
Concomnvtantemente, procurar quanto an-
tes cohibir e dar mostras evidentes que 
se interessa em cohibir essas falhas, af im 
de estimular o povo ao maior escrupulo 
nos seus informes. 

De outra fô rma não conseguirá o gover-

no do nosso cabloeo, que ainda guarda de 
oitiva a lembrança do recenseamento da 
guer ra do Paraguay e de experiencia pró-
pria conhece o actual alistamento militar, 
aquillo que elle mais necessita para levar 
a effei to com successo esse importante 
serviço. 

(Do «Jornal» — Rio) 

E M I L I O DE M E N E Z E S 

A satiira, modalidade combativa, só 
podia nascer, — dil-o um historiador — 
de um povo bellicoso. Ella é uma arma 
como a espada, como a lança, como a 
f lexa, como os mais perigosos instrumen-
tos de guerra . A civilização grega, que 
deu Ar :stophanes, não supportaria a bru-
talidade de Marcial. As azas de ouro do 
espirito atheniense, tombariam, rotas, ao 
peso de uma sentença de Horácio. O gê-
nio latino, que levantou o Colyseu, en-
chendo-se de feras , estava mais apto á 
creação de um genero literário que se po-
dia t ransformar , de subito, em espectá-
culo sanguinolento. 

En t re o humorista e o satírico apro-
funda-se um fôsso insoterravel. O humo-
rista zomba do mundo, e de si mesmo. 
São-lhe defesos a lisonja, o louvor, o elo-
gio individual. O sat :rioo zomba do ho-
mem, seleccionando os indivíduos e pô-
de ser lisonjeiro, áulico, palaciano. Juve-
nal faz o panegyrico de Catullo e respei-
ta a austeridade a Adr iano . Rabelais, o 
"patr iarcha do humorismo" não encontrou 
um antídoto humano para o ridículo de 
Pantagruel . Examinando o trigal, o sa-
tírico escolhe as esp rgas, separando-as. 
O humoris ta amaldiçoa, ou abençoa, a 
seára, no seu conjuncto. O pão do primei-
ro, é feito com o joio. O segundo tr i tu-
ra, para o seu pão, o joio e o t r igo. 

Exercida genialmente, como o foi, por 
Juvenal , a satira pôde ser, na família 
ameaçada, a sentinella da v i r tude . De-
nunciando o vicio atrevido, amendrontan-
do o crime insolente, assignalando, rápi-
do, com um traço de fogo, as fer idas do 
caracter, onde ellas mostrem os bordos, o 
satírico é um dos elementos indispensá-
veis á disc'plina dos instinetos, dos cos-
tumes, das instituições. A satira é, mes-
mo, o freio de ouro das sociedades de-
sembestadas. 
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Sob esse aspecto, Emilio de Menezes 
íoí, no seu tempo, incomparável. A sua 
irrevenc.ia, cáustica, mordaz, dilacerante, 
encheu vinte annos da vida carioca. Nin-
guém o ultrapassou no epigramma, na sa-
tira, no dito opportuno e pittoresco. A 
língua portugueza não teve, jámais, en-
t re nós, de um só homem, tão copiosa 
oon t r ibução de perrvie.rs.iidiad>e punjdora , 
dentro dais possibilidades da raça . A fa-
ma da sua mordacidade foi tão dilatada, 
que elle se queixava, nos últimos annos, 
— como succede, aliás, a todos os satiri-
c o s — da responsabil 'dade, que lhe atira-
vam, de todas as irreverencias que sur-
giam. 

As f lores da sua perversidade eram, 
entre tanto, inconfundíveis . E essa pro-
ducção corre mundo, faiscante, fer ina, 
fraccionada, como um punhado de nava-
lhas sem cabo, em que se deve pegar com 
cuidado. As suas laminas têm, quasi sem-
pre um destino previsto. As f lexas deste 
soldado de Amphipolis levavam endereço, 
geralmente, ao olho direito de Fel ippe. 
E vós sabeis como elle as atirava á rua , 
en t re os dedos anonymos da multidão. 
Em uma roda de amigos, na rua do Ou-
vidor . na Avenida, nas mesas da Confei-
tar ia Paschoal ou Colombo, a conversa 
recahia, extemporânea, sobre um typo 
ou sobre um fac to . De repente . Enulio, 
que prefer ia ouvir a contar, abria em 
forquilha o indicador da mão esquerda, 
sustentava com elle o bigode far to , e de-
satava a r ir , num riso sacudido, sem es-
trépito, que era, sempre, á perspicacia 
dos conhecidos, o annuncio seguro de 
que a machina terminara a manufac tu ra 
de mais uma lamina . 

Certa vez, por exemplo, discutia-se um 
e se rp to r eminente , notável, entre nós, 
pela variedade e abundancia das suas 
manifestações 1 iterar ias. 

— E ' um gênio — dizia, alguém. Elle 
faz versos, chronicas, romances, contos, 
critica Uterarria; é jornalista, orador, 
politico; emfim, t ra ta de tudo . 

Sim — atalhou Emilio; m a s é prédio 
da Avenida . 

E , como o apologista lhe pedisse o se-
gredo da comparação, explicou: 

— Muita f r en t e e pouco f u n d o ! 
• Alguns dos nossos homens eminentes 

foram, por mu : to tempo, o objectivo per-
manente da sua ironia. Eram uma espe-
cie de alvo em que elle se exercitava, a-

certando a mão, ou melhor, a l íngua, sem-
pre que lhe fal tavam typos novos, postos 
sob a sua pontaria pela fatalidade dos 
acontecimentos. Ent re esses martyres ha-
via um historiador illustre, sábio respeita-
díssimo, em torno do qual se creára, in-
justamente , uma lenda de desleixo, de 
abandono proprio e, mesmo, de fal ta de 
hygiene. Utilisando essa versão popular, 
contava, então, o poeta: 

— Uma vez elle mandou á t in turar ia , 
para ser lavado, um terno com que an-
dava ha doze annos. Uma semana depois 
apparece-lhe á por.ta um empregado do 
t intureiro, e entrega-lhe um embrulho 
pequenino, que lhe cabia na mão . 

E , como lhe perguntavam o que seria, 
Emilio concluía, invariavel: 

— Eram os botões, menino! 
A roupa, de poida e velha, havia ®e 

dissolvido na agua . 
Uma tarde, estava um de vós, temível 

ironista, ao lado do poeta, quando passou 
perto, arrogante, um cavalheiro conhecido 
na cidade pela sua aversão ao pagamento 
das dividas. Ferido pela soberba do typo, 
Emil 'o voltou-se para o companheiro, per-
guntando-1'he, á queima-roupa: 

— Em que se parece aquelle sujei to 
com um botão? 

O outro não atinou com o chave do 
enigma, e elle completou, perverso: 

— E ' que elle támbem não paga a casa 
em que m o r a . . . 

Um collecionador anonymo dos seus 
ditos excellentes, regrisírou, delle, uma 
série copiosa de " m a l d a d e s " do genero . 

Havia no Rio um jornalista de ma 
for tuna , d : rector de um periodico oppor-
tunista, que claudicava de uma perna, 
aleijada por uma inxação chronica, e que 
vivia, então, da exploração, mais ou me-
nos intelligente, da vaidade alheia. Uma 
tarde passava este homem de imprensa 
ou de negoc os, pela rua do Ouvidor, ar-
rastando, tardo, a perna enferma, quando 
um intimo de Emilio de Menezes lhe cha-
mou a at tenção: 

— Admira — diz — como aquelle ho-
mem, com tamanho defeito, se ja tão 
"cavador " . . . 

— Pois a mim não me admira, — con-
trapoz o poeta. 

E voltando-se para o companheiro: 
— Elle não tem uma perna " inchada"? 
H a vinte annos era famoso no Rio, 

pelos seus processos de adquir ir dinheiro, 



um bohemio cu ja habilidade se tornou 
proverbial . A sua formula para promover 
a elasticidade das bolsas, era commoda e 
cammovente. Chegiava-se a um amigo, e 
lastianava-se: 

— Veja só! E u já tive uma for tuna 
regular, com os meus prédios, a3 minhas 
apólices, a minha caderneta de b a n c o . . . 
E hoje, sou isto! 

E , após uma pausa: 
— Você, que me viu tão feliz, não me 

poderá " p a s s a r " uma de cinco mil réis? 
Commentamdo esse meio de vida, Emi-

lio explicava: 
— Coitado do Rocha! O que elle diz 

é verdade. Elle teve posição, fo r tuna . 
Ho je , vive do " p a s s a d o " . . . 

Já enfermo, apoiando-se ao bengalão 
que sempre o acompanhava, ia o poeta, 
uma tarde, pela Avenida, quando delle se 
acercou um dos parasitas do seu conhe-
cimento. 

— Boa tarde, Emilio! Como vae a saú-
de? 

— Vae indo. Mas, que é que desejas? 
Dize, que eu tenho pressa. 

O parasita, gentil, maneir rso , appro-
ximou-se do poeta, passou-lhe as mãos 
pelo teclado de botões do " f r a k " preto, 
sacudindo as partículas de uma poeira 
imaginaria. De repente, desccbrindo-lhe 
na golla um f : apo branco olvidado pela 
escova, tomou-o com os dedos, lançando-o 
ao solo, emquanto dava o assalto: 

— Estou, Emilio, em um dos meus peo-
res dias; ar ranja-me uns dez mil r é i s . . . 

— Dez mil réis! —- t rovejou a victima, 
recuando. 

E apontando para a golla do " f r a c k " : 
— Põe já o fiapo aqui! 
O seu orgulho esteve sempre, alliado á 

sua mordacidade. Ninguém lhe fer ia o 
brio de homem, mesmo a titulo de gra-
cejo, sem sof f re r , promptamente, a repre-
sália. Pre tendendo fazer espirito, um de-
putado convidou-o para um apper i t ivo: 

— Quero dar-te a honra da minha com-
p a n h i a . . . Vamos tomar alguma c o i s a . . . 

E o poeta, com um sorriso de p : edade: 
— A h o n r a ? . . . Obrigado, meu velho: 

você já está tão d e s f a l c a d o ! ? . . . 
As suas definições possuíam um cunho 

inconfundível , pelo pittoresco, pela novi-
dade, pela graça imprevista. 

Um dos seus amigos, o padre Sever : ano 
de Rezende, de regresso de Paris , onde 
deixara a batina, surgiu, um dia, deantc 

do poeta, á rua Gonçalves Dias, t r a j a n d o 
jaquetão claro, chapéo de palha, f lôr á 
lapella, mas tendo á mão, em conflicto 
com aquella meia eleganoia, um guarda-
chuva de cabo torcido. 

— Estás bello, padre, assim, á paisana! 
-— Achas? 
— De cer to . 
E olhando melhor: 
— Agora, é só a bengala que t r a j a á 

clerical. 
— Que betngala? — estranhou o ex-

sacerdote . Is to é um gua rda - so l . . . 
E Emilio: 
— Pois é isso mesmo; que é um guarda-

sol seinão uma bengala de batina? 
— De um funccionario do governo que 

se queixava de não receber os vencimen-
tos ha seis mezes, e que vivia na penúria , 
dizia elle, penalizado: 

— Coitado! Já tem teias de aranha no 
céo da b o c c a ! . . . 

Em uma roda de literatos, um delles, 
discutindo poesia, procurou amesquinhar 
Machado de Assis, observando, lev : ano: 

— Era um péssimo poeta . O ultimo 
verso dos tercettos " A uma c rea tu ra" , 
tem onze syllabas; é um verso de pé que-
brado! 

Emilio, que t inha uma religiosa admi-
ração pelo Mestre, f ranz iu a testa pro-
phetica, e protestou, so turno: 

— Os bons versos não têm pés; têm 
azas! 

As anecdotas puramente anonymas de 
Emil :o de Menezes, isto é, aquellas que 
não visavam a indivíduos, nem eram 
actualizadas com a intercalação de nomes 
proprios, constituirão, no fu tu ro , um 
dos mais f inos cabedaes do repertorio da 
língua. 

Não ha l i teratura mais rica, mais opu-
lenta do que essa de anecdotas, que cir-
cula pelo mundo nas paginas cosmopoli-
tas dos almanaques. Lendo esses reposito-
rios, sobem a centenas, a milhares, os di-
tos, os trocad'lhos, as facécias que far iam 
honra aos espíritos mais escrupulosos e 
agudos. Que.tr. terá lançado, entretanto, 
á campina sem dono, essas flores mara-
vilhosas? Que mão mysteriosa terá passado 
na treva, semeando, no silencio da noite, 
esse trigo de ouro, de que se alimenta, 
sem susto, a alegria innocente do povo? 
Quem atirou ao oceano esses punhados 
de pérolas, que vêm enfei tar , entre o es-



panto dos pescadores que passam, o collo 
a r fan te das praias? 

Emilio de Menezes foi um desses per-
d u l a r o s . A sua jovialidade era uma agua 
miraculosa que elle dava a beber a toda 
a gente, e que ainda lhe extravasava, das 
mãos. Essa agua, pura e fresca, irá, mais 
tarde, como a dos rios, perder-se no 
mar . Identif iquemol-a, entre tanto, era-
quanto se não dá, de todo a fusão da tor-
rente do oceano. 

Certa vez, ia o poeta em um bonde, 
quando se sentaram no banco immediato, 
em f ren te , duas senhoras de grandes ba-
nhas, que diff ici lmente puderam penetrar 
no vehiculo. Com o peso das duas ma-
tronas, o banco, que era frágil , range, es-
tala, geme, estranhando a carga. Emilio, 
que observa o caso, leva a mão á bocca 
no seu gesto selencioso, no seu riso sacu-
dido e interior. E , como o companheiro 
o olhasse, explicou: 

— Sim, senhor 1 E ' a primeira vez que 
eu vejo um banco quebrar por excesso 
de f u n d o s ! . . . 

E desatou a r i r , de novo, sustentando 
o bigode nas mãos. 

No discurso que Emilio de Menezes pre. 
tendia profer i r á entrada desta casa, elle 
queixava-se, amargo, da deslealdade dos 
ironistas amigos, que se apropriavam das 
pennas zombeteiras com que fazia cócegas 
no nariz do proximo, e que lhe attribui-
am, ainda, em paga, o manejo d a ortiga, 
irri tadora da pelle. 

No trabalho meticuloso em que Fabre 
rehabilita a cigarra, malsinada por La-
f o n t a n e , interprete secular do despeito 
dos gregos, demonstra esse entomologista 
a falsidade da tradição que at tr ibue a este 
insecto, fi lho do sol, o defeito da impre-
vidência. E no restabelecimento da ver-
dade, na reintegração dos séres na natu-
reza e no conceito dos homens, conta 
que a cigarra nos dias de verão, se ap-
proxwna de um ramo fresco e tenro, faz-
lhe uma pequena cizura e põe-se a sugar, 
tranquilla e honesta a seiva deliciosa da 
planta Acossadas pela canicula, sem uma 
gotta de orvalho no cálix das f lores ou 
na taça verde das folhas, as f o r m g a s , 
correm, de longe, ao aviso da bohemia. 
E assiste-se, então, a esta scena surpre-
hendente : emquanto a cigarra canta, be-

bendo, saciando-se á custa da própria te-

nacidade, as formigas dessedentam-se n o 
liquido que ella derrama, e, na disputa, 
mordem-n'a, procurando afugental-a, para 
se apossarem do mel que lhe sobra! 

Emilio foi no seu tempo sob esse as-
pecto a cigarra deste formigueiro Mal-
sinado pelas formigas, que viveram da 
seiva que elle arrancava, cantando, ainda 
encontrou, na morte, como a sua irmã 
de Verão, a injustiça de Lafonta ine! 

Pondo Emilio de Menezes os cães aci-
ma dos homens, o seu espirito se revolta-
ria, talvez, no mundo em que repousa, se 
eu evocasse, a proposito da sua memoria, 
as outras f iguras da especie. Parece-me 
preferível , pois, nesta desped :da, recor-
dar , em uma imagem final , uma sabida 
aneedota do seu agrado. 

No cerco de Par is , em 1870, a fome 
atormentava a população. Os cavallos fo-
ram com ;dos, um a um.. Os gatos desap-
pareceram dos telhados, os cães deserta-
ram as ruas , e os ratos, mesmo, foram ca-
çados nos esgotos. Por esse tempo, Char-
les Monselet, que então escrevia no "F í -
garo ", correu ás tr incheiras, imeorpora/n-
do-se, com o seu " lou lou" , o " A z o r " , em 
um batalhão de voluntários. Duran te vin-
te dias supportou Monselet heroicamente 
o regimen do batalhão, comendo ratos e 
gatos, cujos ossos o cão, depois, t r i turava 
nos dentes . 

Um dia fa l taram os felinos e os roe-
dores, e o jornalista resolveu um sacri-
ficío pérf ido: comer o cachorro. A ' noi-
te, em uma casa vizinha ás t r incheiras, 
foi o cão abatido, esfolado, posto a 
te rver com especiarias estimulantes e 
t ransformado, por um milagre de caçarola, 
no mais saboroso dos guizados militares. 
Terminado o jantar , Monselet reuniu em 
um prato os ossos da victima e gemeu, 
enxugando os olhos: 

— Pobre " A z o r " ! Que jan ta r perdeste 
h o j e ! . . . 

E ' esta, mais ou menos, agora , a excla-
mação que me cabe: 

— A h ! Em : l io! Que pilhérias nos dar ias 
tu, neste momento, se estivesses presente 
a esta solemnidade! 

(Humberto de Campos, discurso n a 
Academia de L e t r a s ) . 



A P Y R A M I D E D O P I Q U E S . 

Si a cidnde de S. Paulo conservasse o 
aspecto colonial — como as velhas cidades 
m nciras — apresentaria como distinctivo, 
notável pobreza de obras d 'ar te . O tecto 
da Igre ja de S . Francisco, onde um pin-
ta-monos parece ter passado horas diver-
tidas, é dos únicos exemplares da pin-
tura religiosa. Na architectura o estylo 
barroco apresentava a sua expressão mais 
primitiva. Núas de ornamentos, de gran-
des curvas pesadas, pr 'vadas quasi sem-
pre até da nota risonha dos azulejos, 
nem uma só das Ig re jas escapou ao in-
sonso typo appellidado jesu' t ico. 

Tudo isso desappareceu. A leal e herói-
ca cidade procedeu como sujei to enri-
quecido em relação aos parentes pobres, 
embora lhes deva o que é: t rata de es-
condei-os. S. Paulo (Panlicéa lembra 
uma casa de doces) quiz esquecer o 
seu passado mater 'a lmente modesto, mas 
honradamente honesto. Um rincão pare-
cia esquecido, fur tando-se ás vistas dos 
reformadores. Seguramente — a segu-
rança em Historia, como em todos os 
conhecimentos humanos, encerra noven-
ta probabilidades de erro — ha mais de 
50 annos os poderes públicos respeitavem 
reL,g rosamente a pyramide do Piques e 
respectivo ja rd im. Sacer est locus: é 
sagrado o lugar. " O largo da Memoria 
esse então, é, com imperceptíveis altera-
ções o mesmo que eu conheci quando 
estudante de preparatórios em 1870; o 
mesmo paredão desenxabido os mesmos 
pés de cicuta enrolados se.m peder t repar , 
a pyramide desconsolala, e até alguns 
moradores que eu cumprimentava quando 
menino ." Escreve Martirn Fiancisco, Com 
certeza — aquella certeza ali de cima — 
isso contribuiu para que a s imaginações 
ociosas creassem as mais absurdas len-
das a respeito do monumento. Commé-
mora a fundação dos Cursos Jurídicos, 
dizia um bacharel, sem at tentar para a 
antecedencia de 14 annos; outros desf am 
a complicada historia dumas jóias enterra-
das; depois que ali foram encontrados 
pedaços de c a n o de papelão betumado, 
entendeu-se que f ixava a data do pri-
meiro serviço de aguas. De pouco valeu 
que o venerando sodalicio pela voz com-
petentíssima de seu secretario, D r . Af-
fonso de Frei tas , esgotasse o assumpto. 
Tornemos a elle, com a licença de Ho-

rácio, repetindo o que j á foi dito, olhos 
f i tos em seu parecer de que as repeti-
ções agradam. O que é mister, pois a 
pyramide tem histeria Jesenxabida como 
uma menina de saia cumprida e salto 
baixo. 

A Consolação, hoje caminho obrigado 
aos que fazem a grande viagem, já o 
foi para os via jantes que demandavam 
Ytú, Camp nas, etc. Aos via jantes e aos 
cargueiros portadores de assucar e ou-
tros generos, commercio de importancia 
quasi rival ao da marmelada no século 
17. Pela estrada do Pe. José seguiam 
os cargueiros para Santos, e de lá nosso 
assucar ia adoçar a bocca dos visinhos 
do P a c i f x o , e engrossar a fo r tuna do 
velho Figueiredo e outros portuguezes 
espertos. Cada camarada t inha a seu car-
go um lote de bestas, e a tropa com-
punha-se de vários lotes. Que typo curio-
so o tropeiro! Bohemio infatigavel anda-
rilho, venc 'a diariamente t res a quatro 
léguas, distancia entre dois poisos. Do-
tado de espantosa sobriedade, da cosinha 
cuidava um menino, denominado Juiz; 
seus petrechos um calde :rão para o fei-
jão. O Juiz, como tantos outros de ver-
dade, não tinha espada nem balança para 
manipular o toicinho, condimento único 
da iguaria. T res paus f incados em te r ra 
e cruzados em cima resunram o fogão 
improvisadb. A* roda do lar ambulante 
passava a noite (depois da formidável 
jo rnada! ) ponteando a viola, plangendo 
uma sanfona rouca, ou batucando rasgado 
cateretê. Ou surgia do bojo da pa t rona , 
da companhia do fumo palha e isque :ro, 
um baralho ensebado. Então o t ruque 
sobre um coiro prolongava-se pela noite 
velha. Calça e camisa de algodãosmho, 
chapéu de palha, na cinta a indefectível 
faca, — eis o seu vestir. Corpo magro, 
nervoso, tendões á mostra, rosto afo-
g u e a d o , raros fios de barbas salpicados 
pelos queixos, eis o seu physico. Pa ra 
caracterisar a physionomia moral, basta 
o traço uno e for te da mais absoluta 
probidade. Rixoso e brigão, esfaqueiará 
sem p edade o desaffecto de um momen-
to. Mas tendo diariamente á guarda va-
lores e mercadorias, jus tamente , jamais 
o accusarão de roubo. Seu luxo e capri-
cho residiam " n a cabeçada da madrinha 



que andava na f r en te do primeiro lote. 
Quando não era aparelhada de prata, 
era bordada com buz :os, tendo sempre 
alamares pendentes da testeira, e um 
penacho que ficava no cimo da cabeça. 
Porém o que a cabeçada t inha de melhor 
era os t res sincerros de cada lado, que, 
com os movimentos da cabeça, estavam 
constantemente repicando para chamar e 
guiar os lotes que vinham atraz. A ma-
dr inha que era sempre um animal escolhi-
do, parecia consciente de seu encargo, 
marchando sempre muito ancha na dian-
teira, sem consentir que qualquer outra 
lhe tomasse a f r e n t e " . ( F . A . Vieira 
Bueno) . 

Em 1814, com lentidão de mollusco 
e economia de avarento — eram tão 
magros os cofres públicos! — a Jun ta 
Governamental resolveu melhorar a estra-
da do Piques na entrada da c idade. Tra-
tava-se: pr meiro de conservar a rua da 
Palha, sahida para a cidade nova, que 
conduzia ao largo da Pallia. — sem pre-
juízo da estrada do Piques. Is to hoje 
equivale a dizer: formar a bifurcação 
da rua da Consolação em Xavier de To-
ledo e ladeira do Piques ; segundo: evi-
tar o lamaçal que se formava na estação 
chuvosa na descida da estrada do Piques, 
onde o terreno é argiloso; terceiro: apro-
veitar uma nascente d 'agua existente nas 
f r a l d a s da elevação. Houve dois proje-
ctos: construir o paredão no direcção da 
ladeira do Piques, lado esquerdo de quem 
desce, onde tres casinhas trepadas no 
morro olhavam para a es trada,—formando 
assim um plano elevado ou praça que 
ir 'a morrer na rua Xavier de Toledo; 
e o projecto que se realisou, da amurada 
seguir a direcção da r. Xavier de Toledo, 
collocando no triangulo o chafariz e a 
columna. Encarregou-se do estudo e con-
strucção ao Marechal Daniel Pedro Mul-
ler, nascido de allemães, vindo de Lis-
boa ao tempo de D. João VI . J á publi-
cado no vol. X X do Inst i tuto de S . 
Paulo, reproduz :.mos o seu officio ao go-
verno e damos igualmente a lume a 
planta inédita que o acompanhou. A 
intelligencia de um é impossivel sem a 
presença do outro. 

u Exmo. e Illmos. Snrs. — Encarre-
gado por V . Excia., e S . S . pela Por-
taria de 26 de Agosto do presente anno, 
da construcção da Estrada do Piques, 
desta Cidade, posso apresentar as se-
guintes reflexoens. 

Na planta jun ta se vê a falta de para*-
lelismo que há naquella Rua, e que o 
lado A . A . hé mais alto que o B . B ; 
não ha pois outro meio de se não fase» 
duas ruas em di f fe ren tes planos, sendo 
a mais baixa, como principal, a mai* 
larga incubrindo-se aquelle defei to : isto 
pode ser de dois modos. 

1.° Fazendo-se a muralha na direcção 
C, a, b, d, collocando o chafariz em o; 
mas desta maneira se vê que a rua alta 
fica com os seus lados em direççoens 
que hão de fazer hum muito máo ef-
feito, a praça do xafariz, e a rua maior, 
acanhadas até mesmo ha de parecer ir-
risorio o formar-se uma muralha que só 
tem por f im sustentar os t res rediculo« 
edificios que mostra o mappa. 

Edificando-se a parede na direcção 
e, f , g, h, com o xafar iz em R, arrasan-
do-se o terreno b, f , g, h, i, f ica a obra 
a mais perfei ta, que posso conceber nes-
te caso, porque o defeito do parallalismo, 
que he mais preceptivel em lugares es-
treitos, que nos largos fica muito reme-
diado; pois que n a rua alta he perfeito, 
e na baixa disfarçado pela praça; resul 
ta pois muito mais elegancia, e menoi 
despesa: porque as paredes que se hão 
de construir são menores, e não ha neces-
sidade de conduzir terras (que no 1.° caso 
ha de muitas) aproveitando se as que 
se desmontão da parte elevada, particu-
laridades estas, que certamente poupão, 
o que se ha de gastar na compra do 
terreno. 

Mas para se conseguir este segundo, 
projecto que, necessariamente se deve 
seguir, he necessário que V . E x c a . e 
S . S . mandem proceder á avaliação do 
terreno b, f ,g, h, i, pelo Senado desta 
Cidade, e que este se pague aos seus 
donos pelo cofre que deve fazer a des-
peza: ora esta avaliação não pode mon-
tar a muito, as casas são de pouco 
valor, e os donos podem aproveitar uma 
grande parte dos materiaes delias; clau-
sula que os avaliadores devem ter t m 
vista. 

Espero pois que V . Excia. e S . S . 
at tendendo a esta m : nha representação, 
hajão de dar-me o mais breve possível 
decisão a este respeito conforme o pru-
dente e sábio juizo de V . Excia . e S. S. 
julgarem acertado; porque se deve apro-
veitar, para principio daquelle trabalho 
que se vae fazer em memoria do gov.° 



de V . Excia. e S . S . , o resto da esta-
ção secca deste anno. S . Pio. 17 de 
8br® de 1814. — Sou com todo o resp.° 
— De V . E x c a . e S . S . o mais reve-
rente subd.° — Daniel Pedro Mul le r" . 

A excellencia do Governo era o bispo 
D . Matheus de Abreu Pere i ra e as 
Senhorias o ouvidor D . Nuno Eugénio 
de Lossio e Seilbz e o chefe de esqua-
dra Miguel José de Oliveira Pinto. Duas 
obras d :st inctas eram projectadas e fo-
ram levadas a t e rmo: o chafariz, fonte 
publica que se vê distinctamente nas 
photographias de 1862; valerá a pena 
lamentar a perda da lapide e inscripção? 
E a columna erguida em memoria do 
Governo, lê-se no officio de Muller 
Dalii o d :zer-se f requentemente columna 
da Memoria, largo da Memoria etc. Em 
sua face principal está o distico: — Ao 
seio do Bem Publico — 1814. — Porém 
é mais provável que a construcçao ter-
minasse em 1815. O pedreiro mestre 
das obras chamava-se Vicente Gomes Pe-

v reira, o mesmo que em 1826 iniciou no 
Ypiranga a construcção do primeiro mo-
numento projectado á Independenc ia . 
Repousava a columna dentro duma bacia 
d 'agua, em forma de semi-circulo ( V . 
photographia de 1862). Seria curioso 
reconstituir o aspecto antigo, em lugar 
de, como no actual projecto, collocar 
um jogo d'aguas atraz da columna. 

\ 
* # 

Façamos pausa para uma digressão. 
Não pertenço á Maçonaria, noticia que 
pouco importa ao leitor. Sou ininrgo das 
sociedades secretas, no que o leitor de 
muito juizo discorda de mim. A seu 
respeito occorre-me o raciocinio: Si nas 
instituições, corporações, congregações e 
outros ões de caracter publico, impéra 
e viça a prepotencia, a hypocrisia, — 
o que será nas sociedades e companhias 
em que os actos dos chefes ficam ads-
trictos ao mais absoluto segredo? A 
Maçonar-ia paulista é hoje alguma cousa 
mais do que brinquedo de crianças inven-
tado para velhos; offerece louvável exem-
plo de beneficio publico. Sobe a alguns 
mil o numero de crianças que recebem 
mstrucção primaria nas escolas que ella 
mantém. As sociedades secretas existem 
porque foram e são perseguidas. Des-
conheço-lhes outra funcçÕes além de em-
basbacar ingénuos, e servir precipuamen-

te, com prejuizo de tudo mais, o inte-
resse . . . dos chefes. Assemelham-se á 
med :cina julgada pelo philosopho: quan-
do acerta, a luz do sol, a publica opi-
nião annunciam a victoria; quando mata 
pela cura, a te r ra solicita e o coveiro 
á pressa escondem o erro. O que ellas 
fazem de nobre, de util, todo o mundo 
sabe; ficam sepultados na sombra, sem 
appelio nem outro remedio que o silen-
c"o (tal qual o que morreu da cura) 
todos os procedimentos menos dignos. 

Mas quanto a pedreiros livres, longe 
de mim a idéa de fazer sensacionaes 
revelações ou intrometter-me em sua 
vida. Quero apenas externar uma obser-
vação que pode occorrer a qualquer ou-
tro leigo. A columna é um dos symbolos 
da Maçonaria, ensinam os dicc ;onarios. 
Proximo á columna da Memoria, existe 
o edifício duma loja maçónica. Muito 
bem. Ora, na parte f ronte i ra do prédio, 
aos do :s lados do cimo fachada, o en-
genheiro collocou o inesperado ornamen-
to de dois columnéllos, perfei tas minia-
tu ras da columna da M e m o r i a . . . Sim-
ples coinc :dencia, filha de imaginação 
precaria? Não é só : em monumento 
fúnebre , por signa! collocado em lugar 
extranho, de novo appareoem reeditadas 
as linhas da agulha de pedra de 1814. 
Deduzir d 'ahi que a columna do Piques 
commemora a fundação dto. Maçonaria 
será incorrer em anachronismo ainda 
mais berrante do que apontal-a como com-
memorat :va da creação dos Cursos Ju-
rídicos, pois a Maçonaria paulista foi 
fundada por um estudante em mil oito-
centos e t r in ta e poucos. 

* 

* * 

Eis a respeito da columna erguida em 
Memoria de um governo obscuro, e do 
desapparec :do chafariz ao derredor do 
qual se passa a scena que será repro-
dusida em azulejos para o actual melho-
ramento, idéa e execução de Was th Ro-
drigues, nome que se vae ligando á his-
toria do velho S . Pau lo . 

O construetor da columna, depois de 
participar do Governo em 1822, época 
em que t inha fama a belleza de suas 
filhas, nesta te r ra de meninas bonitas, 
— o Marechal Müller teve morte in-
glória, afogouise voluntar iamente , ator-
mentado por diff iculdades f inanceiras. O 



pae da P o m p a d o u r dava pa lmad inhas na 
barr iga do re i p e r g u n t a n d o : Commet ça 
vat Mül l e r não quiz fami l ia r idades dessa 
o rdem. P r e f e r i u conservar a h o n r a im-
pol luta e a pobreza caus t ican te . S u a s 
f i lhas não f o r a m marquezas nem baro-
nezas . M o r r e r mise rave lmen te e não 
chegar a v isconde fo i o preço de sua 
d ignidade . — Vicente de Paulo Vicente 
de Azevedo. 

F R E I R E A L L E M A O 

H a lugares san tos em cada nacionali-
dade. Chamam-se assim os sitios nos 
quaes nasce ram, v ive ram, pensa ram ou 
m o r r e r a m os homens egregios de cada 
povo. 

T e m o s os nossos lugares santos . Nin-
guém ou quasi n i n g u é m os visita. Quan-
tos sabem do lugar san to onde exis te 
F r e i r e Al lemão? 

A 24 de J u l h o de 1797, n a f r egue -
zia de Nossa Senhora do Des te r ro de 
Campo Grande , nascia Franc i sco F r e i r e 
Al lemão, de u m casal de l avradores da 
f a z e n d a do M e n d a n h a 

Cresce pobre. O seu f u t u r o parece li-
mitar-se ao cargo dé sacristão da ma-
tr iz . Nel le , porém, o Vigár io , Revdo. 
Lu iz P e r e i r a D u a r t e , p re sen te intelli-
gencia c u j a b ru t eza espera apenas lapi-
dario para ser joia de um paiz. 

Consegue matriculal-o no Seminár io 
de São José do Rio dc Jane i ro . Senta-o 
nos bancos escolares j u n t o de Evar is-
to F e r r e i r a da Veiga . A p r e n d e , decora , 
ad iv inha . 

E m cer ta a l t u r a de es tudos , encami-
nham-no para o sacerdocio. A I g r e j a é 
incomparável f a r e j a d o r a de capacidades. 

F r e i r e Al lemão recusa o conselho. 
N ã o t i n h a vocação pa ra o sacerdocio. 
O P a d r e que não a p o s s u e . . . 

Cur sa a Academia Medico-Cirurgica . 
J o s é Bon i fac io obtem^lhe u m a pensão 
e, ao cabo dos annos da lei, o ex-sa-
cr is tão de Campo G r a n d e era o D r . 
F r e i r e Al lemão. 

Aper fe i çoou conhec imentos em Par i z . 
Organ izada , em 1833, a F a c u l d a d e Me-
dica do Rio de J ane i ro , concor re á ca-
de i ra de botanica e zoologia, chama a 
si o lugar pelo esforço, senta-se na ca-
thed ra . 

Clinica e herbor isa , cura dos homens 
e t r a t a das plantas . E m 1841 teve a 

fe l ic idade de res tabelecer D. P e d r o I I . 
Medico da Imper ia l Camara , o Monar-
ca escolhe-o para, como prof iss ional , ir 
a bordo da divisão nava l que , sob as 
o r d e n s do Genera l de M a r Theodoro 
de Beaurepa i re , fo i a Nápoles buscar D. 
T h e r e z a Chr i s t ina . 

Jubi la-se em 1853. N a F a c u l d a d e de 
Medic ina d i scor reu quasi v in te annos 
sobre a botanica, f a l t ando das magni f icên-
cias de D e u s n a exal tação do espiri to 
humano . 

I a emf im de todo para o seu na ta l , 
quer ido e inspirado Campo Grande . . . 

A i n d a não. Abre-se a Escola Cen t ra l , 
me tamorphose da Academia Mi l i ta r . 

E ' preciso ens ina r botanica . D. Pe-
d ro I I insta pa ra F r e i r e Al lemão tomar 
a si o encargo. 

O sábio vest io f a r d a , para dar aula . 
" A s s e n t e i praça de m a j o r " , dizia r indo , 
acei tando a hon ra , pois os l en tes da Es-
cola e r am cons iderados m a j o r e s de en-
genhe i ros . 

O doutor r i a d izendo : " A s s e n t e i pra-
ça de m a j o r e hei de r e fo rmar -me em ca-
dete . O homem mais pacato do Rio de 
J a n e i r o de espada á c in ta depois dos 
sessenta annos . A não ser ep ig ramma . . . " 

E m 1858 leccionava o qua r to a n n o e 
t i n h a por ouv in tes os propr ios collegas 
de congregação. O d i rec to r quiz sepa-
ral-os dos a lumnos , recusaram-se á hon-
ra r ia e todos f i ca ram discípulos de um 
só g r a n d e mes t re . E que mes t r e ! Dese-
n h a v a admi rave lmen te . Sob a pa lavra e 
sob os dedos o vegeta l vivia , expan-
dia-se aos olhos de todos, por um pouco 
não f loresc ia . 

He rbc r i zava immenso. A ma t t a conhe-
cia-o como amigo, as a rvores como pes-
soa de casa. V i n t e mil a m o s t r a s de 
p lan tas v ieram nas suas bagagens depois 
de sua excursão pelas f lo res tas cearen-
ses. 

D e posse do sitio do M e n d a n h a , sem-
pre em Campo Grande , ahi f i x o u o lar , 
o coração; ahi casou, j á idoso, com a 
joven sobr inha D. M a r i a Angel ica Fre i -
re Al l emão ; dahi se dirigia a cavallo 
para Sapopemba e chegava á Cor te pelo 
t r em de f e r ro , dava a lição de botanica 
e regressava ao seu M e n d a n h a . 

P r o f e s s o u cinco annos na Escola Cen-
tral , a cabo dos quaes pedio que í e lh 'os 
mandasse j u n t a r aos v in t e a n n o s de ma-
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gisterio na Faculdade de Medicino para 
encerramento do estipendio de sua jubi-
lação. O Conselho de Estado pronunciou-
se em favor da pretenção, mas prevaleceu 
O voto em separado do Visconde de 
Abaeté negando o direito ao supplicante. 
E r a a ordem de cont inuar mais quinze 
annos no magistério para obter melhor 
jubilação. O Ministro da Guerra escre-
veu na consulta — como parece á mi-
nor ia — e estas quatro palavras de An-
gelo Moniz da Silva Ferraz assignaram 
a demissão de Francisco Fre i re Alle-
mão. 

Alquebrado, fer ido pela injust iça, ia 
emf im de todo para o seu suspirado, 
querido e natal Campo Grande.. . 

Ainda não. A magoa do sábio reper-
cutira numa alma de Soberano. D. Pe-
dro I I acudio-lhe, com a nomeação de 
Director do Museu Nacional. 

Ahi deu lustre ao formoso nome, no-
v o lustre, e mostrou que o caracter nada 
t inha a invejar á intelligencia. 

Quando Fre i re Allemão tomou conta 
do Museu Nacional, nelle residia a fa-
mília do antecessor, o Conselheiro Bur-
lamarqui , numerosa e paupérrima. 

F re i Allemão assegurou-lhe que nin-
guém a desalojaria dos commodos dire-
ctoriaes por elle cedidos emquanto exer-
cesse o cargo, prefer in4o ir e vir do 
Mendanha a diff icul tar a vida de gente 
digna e desvalida. 

Assim, grande e bom, celebre e evan-
gélico, patriotico e puro, se conservou 
até os setenta e sete annos, quando lhe 
soou a hora derradeira, somno e allivio 
das almas de escol, dessas que passam 
pela vida como de simples emprestimo 
celeste. 

Emf im ia ser todo do seu querido, 
natal e suspirado Campo G r a n d e . . . 

A 11 de Novembro de 1874, no si-
tio do Mendanha, f reguezia de Campo 
Grande, exhalava o ultimo suspiro qua-
s i octogenário, o antigo sacristão da ma-
triz, Francisco Fre i re Allemão, doutor 
em medicina pela Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, lente jubilado 
delia e demissionário da Escola Central, 
-chefe de secção e director do Museu 
Nacional, do Conselho de Sua Mages-
tade o Imperador e medico de Sua Im-
perial Camara, official da Ordem da 
Rosa, Cavalleiro de Christo e de Fran-

cisco I de Nápoles, o sábio, o despren-
dido, o Brasileiro. 

Como deve ter sido eloquente e ines-
quecível a sua primeira noite de cada-
ver , no sitio do Mendanha, entre as ar-
vores que o botânico plantara e vira 
crescer 

Alli estava inerte, na solidão noctur-
na da roça, alumiada por essas nossas 
incomparáveis estrellas que se não conhe-
cem mais fulgidas em outros céos, o cor-
po de um homem cuja velhice minada 
pelas decepções, pelo trahir dos orgaos, 
pelos insultos apopleticos, desmoronára 
lenta e contristadora. 

Mas tudo isso era -cinza, cinza da ter-
ra. A alma, que é fogo, brilhava e havia 
de brilhar para todo o sempre, no es-
pirito dos discípulos, na lembrança dos 
contemporâneos, nas paginas dos livros, 
na immortalidade da sciencia. 

Não morrerias, Fre i Allemão. Havia 
de perecer comtigo, x simples despojo 
mortal , trabalhado de annos, carcomido 
de moléstias, a tua parcella espiritual 
de divindade, a tua scentelha de Todo 
o Poderoso? Havia de sumir-se no sólo 
o teu mérito, a tua canseira de en-
grandecer o nome brasileiro? As gran-
dezas do mundo podiam ir comtigo, tu 
é que não podias ir de vez. E não foste. 

Emquanto houver um teu patrício digno 
de tal nome serás nosso, bem nosso, 
tu que exclamavas ao deparar com algum 
eriribá, raro e prestimoso, daquelles que 
o Padre Couto, senhor do Mendanha, 
mandava queimar como archotes para 
alumiar o engenho durante a noi te : 
"archotes de eriribá ! Escapaste do Pa-
dre Couto, pobre e r i r ibá !" Não has de 
ser nosso, Fre i re Allemão, tu que obser-
vavas quando Mart ins te pedia plantas, 
de Munich, para classifical-as: "Nessa não 
caio eu ; hei de remettel-as somente depois 
de publicadas as descripções; a diagnose 
ha de ser minha, boa ou má. Não é 
pouco vel-os lá na Europa, desfazendo o 
que eu faço e corrigindo, mudando e 
dando a outrem o que a mim per tence" . 

Num destes dias de Maio ultimo dese-
jei ir ao lugar santo de F re i re Allemão. 
O tumulo dos homens como elle falia 
e aconselha, anima e resigna. 

A sepultura de Fre i re Allemão jaz no 
cemiterio velho de Campo Grande, de 



ha muito fechado, f ronte i ro á matriz, 
defendido por velho muro de taipa, cara-
cterístico, completando, ás maravilhas, a 
vetusta do cruzeiro erguido ante a igreja. 

Das torres desta, entornam-se os sons 
dos sinos sobre a cova do glorioso an-
tigo sacristão. 

O cemiterio está condemnado a desap-
parecer totalmente. Segundo dizem, os 
mortos já receberam ordem de despejo. 
Consta se deseja estabelecer sobre o sólo 
mortuário uma agencia municipal. 

Comtudo, Campo Grande não pôde ser 
pequeno, ha tanto espaço. 

Fu i guiado na visita á necropole por 
pessoa distincta, excepcional, no caso, 
pela viuva de Fre i re Allemão, D. Maria 
Angelica, senhora, cu ja robustez physica 
e espiritual, cu j a sanidade de vir tudes, 
são populares em Campo Grande, senhora 
a recordar, adoravelmente, o typo da 
dona de casa brasileira. Oxalá jámais 
nol-o arrebate a educação moderna, de 
portas e vergonha a fó ra . 

A viuva presta-se, numa doce ufan ia 
de discreta saudade, a mandar abrir a 
porta do velho cemiterio, en fe r ru jada , 
como que aborrecida .de dar passagem a 
vivos. Os objectos, ás vezes, parecem 
ter má o humor. 

Entra-se. A ter ra está revolvida de 
fresco ao pé das covas hiantes. A relva 
invade certos tumulos e deixa vêr ape-
nas a ponta de uma cruz. O carrapicho 
adhere ás vestes ao menor toque. Que 
lugar de melancolia, que melancolia, para 
as meditações! 

Eis o jazigo de Fre i re Allemão. Bem 
se adivinha, o claro em roda delle é o 
cuidado de viuvez fiel, de quarenta e 
cinco annos! 

Ahi dorme o pensador sob as palavras 
deste mármore : 

"Aqu i Descanção os Restos Mortaes 
Do Concelheiro 

Dr . Francisco Fre i re Allemão 
Nascido Na Freguezia De Campo Grande 

Em 24 De Julho De 1797 
E Fallecido Na Mesma Freguezia 

Em 11 De Nevembro De 1874 
Tributo de Amor Conjugal . " 

Não mente a declaração. Alli ha o 
verdadeiro tributo de amor conjugal . São 

os élos de cadêa fo r j ada no altar e não 
ficados na mão esguia, nos dedos sem 
carnes da morte esqueletica. 

" A principio, diz a viuva, tomei conta 
do cemiterio, outros me a judaram, con-
tratei um homem para limpal-o. Depois 
vieram as diff iculdades para todos e mal 
posso entreter a limpeza do tumulo de 
meu mar ido ." 

Quando Fre i re Allemão trespassou não 
havia montepio. A viuva ia ficar sem 
recursos. Não ficou de todo. A Pr inceza 
Imperial Regente fôra discípula de Frei-
re Allemão, assignou a pensão em favor 
da esposa sem arrimo. 

Oitenta mil réis naquelle tempo era 
alguma cousa; h o j e . . . 

Ainda assim a viuva de Fre i re Alle-
mão não perdeu a coragem, ao menos 
diante de estranhos. Divide magrissimos 
recursos entre a manutenção do tumulo 
do cemiterio velho de Campo Grande e 
a do sitio do Mendanha. H a muito he-
roísmo mudo na terra . 

Nada sou, nada posso. Direi porém, 
que o Brasil não deve deixar de prestar 
a maxima attenção á sua historia e aos 
seus lugares santos. Direi também que 
não deve deixar de pagar tr ibuto, bem 
visível, á memoria de Fre i re Allemão. 

Se o cemiterio velho de Campo Gran-
de ha de ser arrasado, ponha-se-lhe no 
lugar não uma Agencia Municipal, para 
a qual ha muito local algures, mas uma 
herma e um lindo jardineiro brasileiro. 
Tenha este busto de Fre i re Allemão de-
baixo dos quaes repousem os ossos do 
grande sábio, em redor do qual br inquem 
as crianças de Campo Grande, em cima 
do qual se derramem os sons dos sinos 
da matriz e as sombras das arvores solu-
çosas. 

Conforme o conselho pombalino no 
terremoto de Lisboa cumpre enterrar os 
mortos e cuidar dos vivos. 

Cuidem as sociedades doutas, cuide o 
Congresso de augmentar com alguns cei-
tis bemditos a pensão dada pela Pr inceza 
Imperial Regente á viuva de Fre i re Al-
lemão. 

Contentar-se-ha com tão p o u c o . . . Será 
tão a g r a d e c i d a . . . Que pôde querer senão 
conservar o seu Mendanha? Por que não 
adquirir esta propriedade nacional, verda-
deiramente nacional, de facto senão de 



direito? Por que não f u n d a r ahi um 
horto botânico, sob ás vistas de um Pa-
checo Leão, para perpetuar a memoria 
do sábio? No Mendanha estão as arvo-
res que plantou; o Mendanha devia ser 
um sitio de peregrinação, a mostrar a 
notabilidades extrangeiras. Povo sem tra-
dição, allumiado de venerações presentes, 
c povo inferior, indigno de sympathia 
quanto mais de consideração. 

E por que não ent regar a um fanatico 
pelo Brasil a tarefa , desinteressada e 
gratuita, de reconstruir a velha casa de 
F re i re Allemão ? 

Emquanto espera, talvez para nunca 
obter, a viuva do sábio vencendo distan-
cias a pé, ensina catecismo ás crianças, 
orna os altares da matriz, faz f lores para 
elles, modesta, ignorada, ignorando. Das 
mãos da viuva de Fre i re Allemão, o bo-
tânico, ainda sahem flores para o céo. 

E S C R A G N O L E D O R I A 
(Do "Jornal do Commercio", Rio) 

O C A S A M E N T O E N T R E OS C A R A J Á S 

Do chefe Tehauluna Coodi, da aldeia do 
Braço-Forte, posteriormente visitada, ouviu 
o capitão Pedro Dantas que, segundo os 
•»elhos costumes da nação Carajá , o casa-
mento obedecia ao seguinte ceremonial : 

" N o dia aprazado, depois dos prepara-
tivos de grandes festas, os rapazes iam 
incorporados buscar o noivo em casa de 
»eus paes, e traziam-n'o com todos os 
objectos de que até então fazia uso e 
que t inham de ser substituídos por outros 
dados pelos parentes mais proximos. 
Aquelles objectos eram fur t ivamente dis-
tribuídos entre os companheiros do noivo 
que permaneciam solteiros. 

Formado o. par, seguiam-se os cantos, 
danças e banquetes, assistidos pelos noivos, 
que depois eram conduzidos por todos os 
recantos da aldeia até á en t rada da ca-
bana nupcial, inteiramente nova, de um 
só commodo, que se apresentava com o 
chão quasi todo forrado de uma bella 
esteira, de orla f r a n j a d a . 

U m a vez recolhidos á sua nova moradia, 
cada noivo deítava-se numa extremidade 
da esteira, longe um do outro, e assim 
repetiam pelas noites subsequentes, a té 
passarem-se mais do que vinte, o que o 

indio exprimia "uaua debó i tue ra" , isto 
é — "pés e mãos acabaram" Assim, o 
casamento cara já não se consumava antes 
de estar bem estabelecida uma for te inti-
midade ent re os noivos". 

Estes indios, obrigados a morarem nas 
praias do Araguaya, por medo dos ca-
noeiros, que occupam as terras altas, isen-
tas de inundações, vêm-se praticamente im-
possibilitados de fundarem a sua subsis-
tência sobre a lavoura, sempre ameaçada 
de destruição pelas grandes enchentes do 
rio. Certamente por isso, elles se torna-
ram, mais do que quaesquer outros, exí-
mios pescadores, em cu ja pratica realizam 
proezas verdadeiramente phantasticas. O 
capitão Pedro Dantas relata que, na ex-
ploração do rio das Mortes, fazia parte 
da tripulação da sua canoa um carajá , de 
nome Ubure tan , que, indo com os outros 
a mane ja r a vara, na fa ina de fazer a 
embarcação avançar contra a correnteza, 
repent inamente, quando menos se esperava, 
atirava-se á agua e nella desapparecia num 
audacioso mergulho. Ficava o official 
com os sentidos suspensos, ferido de sur-
preza; mas dahi a pouco via, maravilhado, 
surgir o indio trazendo sobre uma das 
mãos espalmadas uma tar taruga, sustida 
pelo dorso. 

Certa vez, o mesmo Uberatan atirou 
uma flexa contra um camaleão, porém, 
não foi tão feliz que o attingisse em logar 
mortal. 

O animal, ferido, cahiu no rio, e nelle 
desappareceu. Atraz delle atirou-se o 
indio. O mergulho prolongava-se; j á 
todos desanimavam de rever o prodigioso 
nadador. No emtanto, ainda desta vez 
elle voltou das profundezas do rio, e, o 
que é mais, t rouxe na mão a desejada 
preza, que debalde se debatia em contorsões 
furiosas. 

Emf im, não ha peixe, por mais arisco 
que seja, que escape á f lexa ca ra já ; com 
a mesma segurança ella fisga e trespassa o 
surubi, o barbado, o tucunará , ou qual-
quer outro. 

Da capacidade creadora da mentali-
dade cara já darei um exemplo, na r rando 
aqui a lenda de Tahina-Can, estrella Vés-
per, recolhida pelos capitão Pedro Dantas 
da bocca do chefe Capitichana. 

" N o tempo em que a nação carajá não 
sabia fazer roça, nem plantar o milho 



cururuca , nem ananaz, nem mandioca, e 
só vivia de f ruc t a do matto e do bicho 
que matava e do peixe, existia um casal 
que teve duas f i lhas: Imaherô, a mais 
velha, e Denakê, a mais nova. 

Num anoitecer de ceu estrellado Ima-
herô viu Tahina-Can brilhar tão bello 
e suave, que se não conteve e disse: — 
" P a e , é tão bonito aquillo 1 . . . Eu queria 
possuil-o, para brincar com el le" . 

O pae iiu-se do desejo da moça e dis-
se-lhe que Tahina-Can -estava tão longe 
que ninguém o poderia alcançar. Comtudo, 
accrescentou: " S ó si elle, ouvindo-te, 
f i lha, quizer v i r " . 

Ora, alta r.oite, quando todos dormiam, 
a moça sentiu que alguém viera collocar-
se ao seu lado. Sobresaltada, interrogou: 
" Q u e m és e o que queres de mim ? " 

" S o u eu, Tahina-Can; ouvi que me que-
r ias perto de ti, e vim. Casa commigo, 
sim ? " 

Imaherô accordou os paes e accendeu 
o fogo. 

Ora, Tahina-Can era um velho, muito 
velhinho, de cabellos e barba brancos 
como algodão, e de pelle enrugada . 

"Vendo-o, á luz da fogueira, Imaherô 
disse: "Não te quero para meu marido; és 
feio e velho, e eu quero um moço for te 
e bonito". 

Tahina-Can ficou muito triste e poz-se 
a chorar. 

Então, Denakê, que t inha um coração 
meigo e bondoso, compadeceu-se do pobre 
velhinho e procurou consolal-o, dizendo: 
'"Pae, eu me caso com elle; eu o quero 
para meu mar ido" . E o casamento reali-
zou-se com grande alegria do t remulo ve-
lhinho. 

Depois de casado, Tahina-Can disse: 
"Careço trabalhar para te sustentar , De-
nakê ; vou fazer roçado para plantar cou-
sas boas, que Carajá ainda não possue 
nem conhece. 

E foi ao Berô-Can; dirigiu-lhe a pala-
vra, e, entrando nelle, ficou com as pernas 
abertas, de maneira que as aguas passavam 
entre ellas. 

O velhinho, curvado para a torrente , 
de vez em quando mergulhava as mãos 
e apanhava as boas sementes que iam 
vogando, rio abaixo. Assim as aguas 
deram-lhe dois atilhos de espigas de milho 
cururuca , feixes de maniva de mandioca, 

e tudo mais que os Carajás hoje conhecem 
e plantam. 

Sahindo do Berô-Can, Tahina-Can disse 
a Denakê: " V o u derrubar matto para 
fazer roçado. T u , porém, não me venhas 
vêr no trabalho; f ica em casa, cuidando 
da comida, para quando eu voltar, cançado 
e com os braços doloridos, matares a mi-
nha fome e restaurares as minhas forças" . 

Tahina-Can foi ; mas demorou tanto 
que Denakê, de medo que o muito can-
saço o tivesse feito cahir exhausto e 
doente, resolveu desobedecer á recom-
mendação e foi de mansinho espial-o. 

Ah 1 que surpreza e que alegria 1 Quem 
estava ali, a t rabalhar, era um moço bel-
lis9Ímo, de alta estatura, cheio de força e 
de vida, e t inha no corpo os enfe i tes e as 
pinturas que os rapazes Cara jás ainda hoje 
usam. 

Denakê não se conteve: louca de alegria, 
correu a abraçal-o, e depois levou-o com-
sigo para casa, contente por mostrar aos 
paes o seu esposo, tal como elle era na 
verdade. 

Foi então que a outra irmã, Imaherô , 
o desejou também e disse-lhe: " T u és meu 
marido, pois vieste para mim -e não para 
Denakê. 

"Mas , respondeu Tahina-Can, só em 
Denakê encontrei bastante bondade para 
ter pena do pobre velhinho; ella o accei-
tou, quando tu o desprezavas. Agora não 
te quero; só Denakê é minha" . 

Imaherô, de despeito e inveja, soltou 
um grito, cahiu no chão e desappareceu; 
no logar delia e em vez delia, viu-se um 
Urutau, passaro que ainda hoje dá um grito 
tr iste e tão for te que parece ser de uma 
ave muito maior" . 

Foi assim que a nação cara já aprendeu 
com Tahina-Can a plantar o milho, o ana-
naz, a mandioca e outras cousas boas que 
antes não conhecia". 

Ao terminar este bellissimo conto, o 
velho Capitichana, envolvendo o capitão 
Dantas num olhar profundo, disse com 
voz evocativa de passadas emoções: " F o i 
assim que minha mãe me ens inou" . 

C O R O N E L R O N D O N . 

(Duma conferencia). 



A RECLAME 

A rev i s t a a l leman "Die U m s c h a u " 
t raz , sobre a psychologia exper imenta l 
da " r ec l ame" , u m ar t igo que vale a pena 
conhecer , mesmo em resumo. Ass igna-o 
o prof. Hans Henn ing , que começa mos-
t r a n d o a impor tancia que represen ta hoje 
a publicidade, a qual cons t i tue uma das 
maiores indus t r ias , sem a qual não po-
dem subs i s t i r a nossa vida economica, a 
p e r m u t a ordinar ia dos bens , a imprensa , 
as novas aspirações da politica, da scien-
cia e da ar te . E m s u m m a : sem a publi-
cidade, a civilisação to rna r i a ao seu es-
tado pr imi t ivo. 

O desas t r e occasionaclo pela gue r ra , 
mot ivou na Al lemanha, cer ta prevenção 
cont ra o reclamo, de sor te que var ias 
emprezas se voltam para o psycholo« 
go, afim de que es te lhes dê conselhos 
sobre a melhor publicidade a adoptar -se . 
Es t e novo ramo da psycologia applicada 
foi ideado por H u g o Muns t e rbe rge r , o 
fundador do exame das a t t i t udes segun-
do as profissões. 

O pr imeiro ponto da ques tão , consis te 
em vêr qual o valor mnemonico que t em 
um annuncio , o que se pôde resolver 
t a n t o por experiencias collectivas como 
com os appare lhos mnemon ic - s normal-
m e n t e usados em psychologia. Segundo 
as experiencias de Scott , é o t a m a n h o 
dos annuncios que ap resen ta a max ima 
impor tanc ia : um annuncio de uma pagi-
na in te i ra tem o valor mnemonico relat i-
vo de 6 e meio ; um de meia pagina, o 
valor de 3 ; um de um quar to de pagina , 
o valor de 1; um de um oitavo, o de 0,3. 
Em ou t ros t e r m o s : o effei to não é pro-
porcional ao t a m a n h o do annuncio. As-
sim, quem paga um q u a r t o de pagina 
não obtém a q u a r t a pa r t e do effei to pro-
duzido por uma pagina inteíira, mas muito 
menos. E quem occupa, com o seu an-
nuncio, um oi tavo de pagina , consegue, 
em ver de um oi tavo, um vigésimo do 
effeito produzido ' pela pagina inteira. 
Nessas condições, fazendo o annuncio 
uma vez só, tudo depende do seu ta -
manho. 

Mas nós devemos considerar, além do 
t amanho , a repet ição do annuncio. Se-
gundo Muns t e rbe rge r , os valores mne-
mónicos são dados pelas c i f ras seguin-

t e s : 0,33 para um só annuncio de pagi-
na ; 0,36 para dois annuncios de meia 
pagina ; 0,30 para qua t ro de um q u a r t o 
de pag ina ; 0,44 para oito de um oi tavo; 
0,47 para doze de um duodécimo de pa-
gina. A repetição de um annuncio produz 
ass im um effeito maior do que o produ-
zido pelo seu t a m a n h o : quem insere, no 
mesmo jornal ou na mesma revis ta , du-
ran te qua t ro vezes um annuncio de 
qua r to de pagina, influe sobre a nossa 
memoria , mais do que fazendo um só 
annuncio de uma pagina. 

Ha ou t ro aspecto impor tan te da ques-
t ã o : o logar que deve occupar o annun-
cio. Segundo as experiencias de Starch, 
a pr imeira e u l t ima pagina de um cata-
logo, de um periodico ou de um livro, 
tem o valor 34 ; a segunda e a penúl t ima, 
o valor 26 ; e as o u t r a s o valor médio 17. 
D 'ah i resu l ta que um annuncio na meta-
de super ior da pagina tem um effei to 
mui to maior do que um annuncio na me-
tade inferior . Ha ainda ou t r a d i f ferença: 
em cima, á esquerda da pagina , t em-se 
um valor mnemonico 28 ; em cima, á di-
reita, um valor mais alto, isto é, 33; enj 
baixo, ao contrar io , só se obtém, á es-
querda 16; e á direi ta , 23. 

E s t a s d i f ferenças não se explicam só-
mente com factos re la t ivos aos movi-
men tos dos olhos, mas por inf luencias 
p u r a m e n t e psychioas. Poder-se- ia de-
m o n s t r a r exper imenta lmente , por exem-
plo, que um annuncio feito no meio do 
texto, perde u m terço do seu effeito, e, 
entretanto, na pratica, o consideram 
mais efficaz e por elle se paga m u i t / 
mais . Todos os meios de publicidade dc 
vem ser apprehendidos rap idamente . Os 
annuncios , os car tazes , as tabo 1 etas de-
vem produzir immedia tamen te o seu ef-
feito, porque o t r a n s e u n t e não tem tem-
po de se de ter mui to . A psychologia dis-
põe de apparelhos , chamados tachis toco-
pios, com os quaes se podem calcular, 
baseado no chronoscopio de Hipp, a té o 
millesimo de segundo, o tempo necessá-
rio para apprehender uma visão qual-
quer. 

Com esses appare lhos se pôde verif i-
car t ambém o gráo de legibilidade. A 
rapidez da le i tura diminue se as letra» 
minusculas são inferiores a um millime-
t ro e meio, mas t ambém se ellas exce-



dem de dois mi l l imet ros . T a n t o ma i s ra-
pida é a l e i tu ra q u a n t o mais ce r ta é a 
l inha, porque , com u m a ex tensão de li-
nha de 60 millimetros nós comprehende-
mos, em cada m o v i m e n t o da v i s ta , t r e s 
pa lav ras e meia, ao passo que com u m a 
ex tensão de 100 mi l l imet ros não appre-
hendemos ma i s de duas . 

E ' e r r ada a opinião de que um car taz 
t e n h a effe i to t a n t o maior q u a n t o mais 
possa sa t i s faze r á s leis da es the t i ca . 
Quando o valor a r t í s t i co de um car taz é 
p reponde ran te , a gen te considera o qua-
dro como quadro , de sor te que o nome da 
f i rma commercia l passa pa ra a segunda 
plana. Mui to impor t an t e é t a m b é m a 

compilação do texto, sendo necessário 
e s t u d a r as opiniões, os s en t imen tos , os 
e s t ados da a lma, os mot ivos d e t e r m i n a n -
tes da von tade , que o annunc io pôde 
evocar . M u n s t e r b e r g e r e s t u d o u t a m b é m 
o effei to que ce r t a s expressões de an-
nuncios p roduzem nos compradores . As -
sim, por exemplo, quando u m a casa or-
denou que fosse s u b s t í t u i d a nos a n n u n -
cios a p h r a s e : " P o d e m o s manda l -o á 
sua casa ? " por e s t a o u t r a : "A senhora 
leva o pacote comsigo ? "— poupou nu -
merosos au tomove i s que a n t e s e ram ne-
cessár ios para levar a domicilio os obje-
ctos adquir idos . —- ( " O E s t a d o de S. 
P a u l o " ) . 



CARICATURAS DO MEZ 
G R E V E G E R A L NA Q U E I J O L A N D I A 

— Não me pósso c o n f o r m a r com es tas exposições de ca rne I 
— Pois não sabes? o mar ido é a ç o u g u e i r o . . . 

Castorino (JD. Quixote, Rio) 

— Foi p roc l amada a Republ ica 
member t . 

e elei to p res iden te Ka-

Yantok (D. Quixote Rio) 

Carnes âo officio 



O NOVO G O V E R N O : D E M O N S T R A Ç Ã O D E J U B I L O 
P O R P A R T E DA I M P R E N S A 

O Pres iden te — H ã o de dizer o con t r a r io quando souberem que 
commigo não cavam nada. 

Voltolino (Pasquino, S. Paulo) 

D E S B A S T A N D O . . . 

Kalixto (D. Quixote, Rio) 



Senado — 
Camara — 

co lhe i t a ! 
J . Carlos (O Malho, Rio) 

Recomecemos a c a v a ç ã o . . . 
E que D. Execut ivo não se esqueça de nós na hora da 



O Vinho Reconstituinte 
Silva Araujo R e c o m m e n d a d o e p r e f e r i d o p o r 

e m i n e n t e s c l i n i cos b r a s i l e i r o s . 

T U B E R C U L O S E A N E M I A R A C H I T I S M O 
I N A P P E T E N C I A E S C R O P H U L O S E . 

"é um preparado que merece a 

minha inteira confiança". 

Prof. MIGUEL PEREIRA. 

"de preparados analogos, ne-
nhum a meu ver, lhe é superior 
e poucos o igualam, sejam na-
cionaes ou extrangelros; a to-
dos, porCm o prefiro sem he-
sitação, pela eff icacla e pelo 
meticuloso cuidado de seu pre-
paro ao par do sabor agradavel 
ao paladar de todos os doentes 
convalescentes". 

- Prof. ROCHA FARIA. 

"excellente preparado que é em-

pregado com a maxima confian-

ça e sempre com eff icacia nos 

caso3 adequados". 

Prof MIGUEL COUTO. 

"excellente tonico nervino e 
hematogeinico applicavel a to-
dos os casos de debilidade 
ral e de qualquer moléstia Aa-
fectuosa. V 

Prof. A. AUSTREGÉSILO. 
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O l e o « l o 
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i r t t í l o , c a n i p l i o r u 

O c a y a c e ü 

Em ampoulas de 2 s 5 gramou 

L O T E R I A DE S. P A U L O 
Em 25 de Junho 2oo:ooo$ooo 

EM 3 GRANDES PRÊMIOS 

Por 7$QÜ0 — Décimos a 700 réis 

OS BILHETES ESTÃO A' VENDA EM 

TODA A PAETE 

Silva Araujo 
Ú n i c o t r a t a -

m e n t o a r i n i i t t i t f o 

p e l a « c i ê n c i a 

p a r a a c u r a « l a 



Lampadas Eléctricas 
DE FILAMENTO METÁLICO E MEIO WATT, PARA 

TODAS AS VOLTAQENS. 

Material para installação 

Bombas com motores electricos 

CASA DODSWORTH - COSTA CAMPOS & MALTA 
RUA BOA VISTA, 44. CAIXA, 962 

SÃO PAULO. 

JOÃO B Í E R B E R G E R 
FLORICULTURA 
SEMENTES, PLANTAS. BOUQUET. 
DECORAÇÕES. 
ESTABELECIMENTO DE PRIMEIRA ORDEM. 

S. PAULO - Caixa Postal, 458. Téléphonés: Chacara, 
Cidade 1006. Loja, Central 511. 
LOJA: Rua 15 de Novembro, 59-A. 

CHACARA: Alameda Casa Branca, (Avenida 
Paulista). 

FILIAL: Campinas. Guanabara. 
PEÇAM CATALOGOS 



• a EDIÇÕES DA "REVISTA DO BRASIL" « • 

0 Professor Jeremias 
por L E ' 0 VAZ 

p v AUTOR revela-se aqui um f ino hu-
^ mor is ta da famíl ia de Sterne, 

Anatole e Machado de Assis, 
vindo occupar o logar deste, vago 
a té agora . 

PREÇO, 4 $ 0 0 0 - PELO CORREIO, 4 $ 5 0 0 

MADAME POMMERY 
Romance satyrico de HILÁRIO TÁCITO, 
pseudonymo dum dos nossos mais finos hu-
moristas. Neste livro, que lembra Rabelais, 
o autor estuda a vida e a acção d'uma 
cortezã de alto bordo em S . Paulo, e m os-
tra como tudo se rojou aos pés delia, des-
de a alta governança até eminentes ho-
mens da sciencia. 
Brochado, 4$000 Encadernado, 5ÍOOO 

C I D Ã D E S M O R T A S 
Contos e impressões por MONTEIRO LO-
BATO, contendo: Cidades Mortas , Co i sas de 
um diário, Cavallinhos, Noite de S. Jeão, Grajn-
matica vira, Pedro Pichorra, As seis decepções, 
Cabellos compridos, Um avó, " 0 resto da On-
ça", Porque Lopes se casou, O caso do Tom-
bo, O fígado indiscreto, O imposto único, O 
Plagio, Duas dançarinas, Luzeiro agricola, "Cruz 
de Ouro", O espião allentfo, etc. 
Brochado, 4$000 Encadernado, 5$000 

PELO CORREIO MAIS. 5 0 0 RÉIS 
PEDIDOS A "REVISTA DO BRASIL" — CAIXA 2-B 

S. PAULO 



Cerca de Tecido "PAGE" 
Peçam Informações aos fabricantes: 

Soe. Industrial e de Automóveis 
BOM RETIRO 
RUA BARÃO DE ITAPETIMNGA, 12 — S. PAULO 
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P L P S I N A E C L Y C E R I N A 

A V I N H O -<IT1II«TP>' 

BEC01 GRANADA 

Na í u b e r c 

H E M O - K O L A G R A N A D O 
L I 4 V I D A H « T I R V L A O À 

F o r m u l a 4 o Dr. Faria Lobato — P o ç o « d e C a l d a s 

« o u i c o M C O N M R N R I M T A , Y I * A L I « A * T « 
• N B R O I C O . A N T I H « F F B A « T H » m C O . A N T I A X C U I C O . 



AS M A C H I N A S 

LIDGERWOOD 
pará Café, Mandioca, Assucar, 
Arroz, Milho, Fubá. ~ 

São às mais reeommendaveis pa-
ra a lavoura, segundo experiên-
cias de ha mais de 50 an nos no 
Brasil. 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a 
vapor, Rodas de agua, Turbinas eac-
cessorios para a lavoura. 
Correias - Óleos - Telhas de zinco -
Ferro em barra - Canos de ferro gal-
vanizado e mais pertences. 

am 

CLING SURFACE massa sem rival para 
conservação de correias. 

IMPORTAÇÃO DIRECTA de quaesquer 
gmacliinas, cano« de ferro batido galva-

nisado para encamentos de agua, etc. 
SM* - •' ' "4 

PARA INFORMAÇÕES, PREÇOS, ORÇAMENTOS, ETC. 
DIRIGIR-SE A 

Rua São Bento, 29-c - S. PAULO 
t t c f i a H M M . "« MTMt »4 ». H M 


